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« S I H A Y I N T E R E S C O M U N 
H A B R A P O S I B I L I D A D E S » 

los jefes de los tres ejércitos 
asumen el Poder, tras 
destituir a levingston 

[\ triunvirato pide a ministros 
K gobernadores que siyan en sus poestos 

Buenos Aires (Efe). — Un t r iunvi ra to formado 
por los comandantes en jefe de las fuerzas armadas 
de Tierra , Mar y A i r e , gobierna desde hoy la na­
c ión argentina "hasta el cumpl imien to del proceso 
de la r evo luc ión" , d e s p u é s de que la Junta de Co­
mandantes destituyera al presidente general Roberto 
Marcelo I.cvingslon. 

La d e s t i t u c i ó n se ha pro­
ducido como consecuencia 
de un comunicado en el que 
el presidente de la Repúbl ica 
anunciaba la del comandante 
en jefe del Ejérci to , teniente 
general Alejandro Agus t ín 
LanuSse por su responsabili­
dad en los hechos ocurridos 
hace unos días en la ciudad 
de C ó r d o b a , al no autorizar 

capilan «¡cneral Cuerpo de e jérc i to se consti-
| luyeran en guardianes del or-

E l U L T I M O T R A N V I A 

Hoy toma 
posesiéii 
el nuevo 

[I acto se ce'e lrará 
a las doce 
Hoy lo i i ia i á poses ión 

ele su cargo el' nuevo 
c a p i t á n general de la 
sexta r eg ión , teniente 
general clon J o s é Mar ía 
P é r e z de Lema y Teje­
ro, que sucede en el 
mando al teniente ge­
neral don T o m á s Gar­
c ía Rcbull , que cesó 
p a r á d e s e m p e ñ a r el . 
m i s m o cargo en la 1.-
r eg ión . 

Al l í m i t e del t é r m i n o 
mun ic ipa l s a l d r á a re­
c ib i r al nuevo c a p i t á n 
general el jefe del Es­
tado Mayor , general 
Dalda Gut i é r r ez , en cu­
ya c o m p a ñ í a el tenien­
te general Pérez de Le­
ma se d i r ig i rá a la 
plaza de Alonso Mar t í ­
nez, donde será objeto 
de los correspondientes 
honores mili tares que 
le r e n d i r á una compa­
ñ í a del Regimiento de 
I n f a n t e r í a San Marcia l 
n ú m e r o 7. con escua­
dra, bandera, banda y . 
la m ú s i c a del Gobier­
no m i l i t a r . 

A su llegada a Capi­
t a n í a le d a r á la bien' 
venida el cap i t án gene­
ra l accidental de la re­
gión, general de Divi ­
s ión don J oa q u í n 
Bosch de la Barrera, 
a c o m p a ñ a d o de los ge­
nerales con mando en 
plaza y generales jefes 
de servicios. A l acto 
a s i s t i r án asimismo las 
primeras autoridades 
civiles y ec les i á s t i cas , y 
pr imeros jefes de los 
dist intos Cuerpos, Ar­
mas, Centros y depen­
dencias de la guarni­
ción 

den públ ico para prevenir los 
disturbios organizados por 

i los comandos subversivos, 
j A pesar de que en el co-
' municado del presidente se 
I dec ía que para adoptar esta 
i medida contaba con el asen­

t imiento de los comandantes 
| en jefe del Ejérc i to , Mar ina 

y Aviac ión , lo cierto es que 
tan pronto como se c o n o c i ó 
la d e s t i t u c i ó n del teniente ge­
neral 'Lanusse. el e j é rc i to ha 
expresado su incondicional 
a d h e s i ó n ' al comandante en 
¡efe. 

He aquí ja c rono log ía de 
los hechos referidos a la ho­
ra e s p a ñ o l a : 

A las 0,29 el presidente 
Levingston anuncia en un co­
municado la d e s t i t u c i ó n del 
comandante en jefe del Ejér­
c i to , teniente general Lanus­
se, y designa para sustituir­
le en su cargo, interinamente, 
al general de divis ión Jorge 
Esteban Cáce re s IVfonie, jefe 
de la Pol ic ía Federal, afir­
mando que en su dec i s ión ha 
sido apoyado por los coman­
dantes en jefe de la Armada 
y la Av iac ión , respectiva­
mente. 

A la 1,15 la Pol ic ía se 
acuartela. 

A la 1,25 la Casa de Go­
bierno, que había sido clau­
surada y de la que no se per­
mi t ía la salida de los perio­
distas autorizados a hacer i n ­
fo rmac ión en la misma, se 
normaliza. 

1,40. — El comandante del 
I I I Cuerpo de Ejé rc i to , ge­
neral de división Alcides Ló­
pez A ni nine. lanza el comu­
nicado n ú m e r o 25 desde la 
"zona de emergencia de Cór ­
doba", que se difunde por 
todas las emisoras de radio 
de la ciudad y anuncia su 
adhes ión incondicional a La­
nusse. 

1,56. — El general Cáce­
res Monie , comandante en je­
fe in ter ino del E jé rc i to , hace 
acto de presencia en la sede 

(Pasa a l a p á s . 14) 

Poco a poco van desapareciendo los t r a n v í a s de las 
grandes ciudades. Este v e h í c u l o , en otros tiempos 
ideal para los transportes urbanos, es hoy algo ant i­
cuado, como una pieza de museo. Los urbanistas 
dicen que entorpecen el t r á f i co y que l o me jo r es 
qui tar los c o n s i d e r á n d o l o s como un estorbo. Aho­
ra en Barcelona han desaparecido los ú l t i m o s t ran­
v ías , los de las l íneas 49 y 51, que iban de las Ata­
razanas a H o r t a y Vía Jui la , respectivamente. Para 
hacer el ú l t i m o viaje en ellos se congregó una gran 
m u l t i t u d en sus paradas, durante la noche, que des­
pidieron al ú l t imo t r anv í a unos con alegr ía y o t ros 
con a ñ o r a n z a . Barcelona se ha quedado sin t ran­

vías . — (Foto F I E L ) . 

DI IOS 
EN SflfllU 

«Quiero conocer personalmente 
todos los problemas de las 
provincias», dice D. Juan Carlos 

Sevilla (Logos y C i f r a ) . — E l P r í n c i p e de E s p a ñ a i n i ­
c ió esta m a ñ a n a la intensa jornada que consti tuye el 
programa de su estancia e n esta capi ta l . A las diez, 
Sus Altezas rec ibieron en C a p i t a n í a general, donde se 
hospedan, al Cardenal arzobispo, doctor Bueno Monrea l . 

D e s p u é s el P r í n c i p e , a c o m p a ñ a d o del min i s t ro de la 
G o b e r n a c i ó n y pr imeras autoridades, «e t r a s l a d ó a p ie 
por las g a l e r í a s del edificio de la plaza de E s p a ñ a a l 
Gobierno c i v i l , donde, e n e l despacho del gobernador, 
mantuvo un cambio de impresiones con todas las auto­
ridades sevil lanas. Seguidamente se t r a s l a d ó al s a l ó n 
de actos del ediflcio, donde se encontraban los delegados 
de los dis t intos servicios. D o n J u a n Carlos p r e s i d i ó se­
guidamente l a s e s i ó n de la C o m i s i ó n p rov inc i a l de 
Servicios T é c n i c o s , teniendo a ambos lados a l min i s t ro 
y ai gobernador c i v i l , a s í como a los directores gene­
rales de Vivienda y de P o l í t i c a In t e r io r y restantes 
primeras autoridades sevillanas. 

Previa la venia del Pr inc ipe p r o n u n c i ó unas palabras 
el gobernador c iv i l , s e ñ o r M u ñ o z G o n z á l e z , quien agra­
deció » Su Al teza honrase con su presencia esta re ­
unión , o f rec iéndo le como C o r p o r a c i ó n y personalmente 
de todos y cada uno, e l t e s t imon io de leal tad inque­
brantable y de g r a t i t u d por e l honor que les dispensaba. 
D e s t a c ó ' a labor de esta C o m i s i ó n , diciendo que h a b í a 
especial deseo que mantuviesen contacto con los hom­
bres autores de los proyectos y forjadores de las rea­
lidades. Se r e f i r i ó a la v is i ta realizada la noche ante­
r i o r por e l P r í n c i p e a l a D i p u t a c i ó n y d i jo que l a Co­
mis ión de Servicios T é c n i c o s ha recor r ido ya la to ta -

(Pasa a la p á g i n a 15.•) 

El vicemioistro soviético 
de Comercio Exterior habla 
de las relaciones con España 
Hasta ahora, el comercio es "insignificante" 

López Bravo firma en Buenos Aires 
un convenio de cooperación cultural 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — E l 
m i n i s t r o a r g e n t i n o de Re­
laciones E x t e r i o r e s , d o c t o r 
L u i s M . de Pab lo Pa rdo , 
o f rec ió anoche , en el pa la ­
cio San M a r t í n , una c o m i ­
da en agasajo a l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
E s p a ñ a , d o n G r e g o r i o L ó 
pez B r a v o . 

A d e m á s de los c anc i l l e ­
res de E s p a ñ a y A r g e n t n i -
na , se e n c o n t r a b a n presen­
tes el m i n i s t r o de C u l t u r a 
y E d u c a c i ó n , el secre tar lo 
de Estado de C o m e r c i o E x ­
t e r io r , e l i n t e n d e n t e m u n i ­
c i p a l de l a c i u d a d de Bue ­
nos Ai re s , el N u n c i o Apos ­
tó l i co y o t r a s pe rsona l ida ­
des. 

A los postres, e l m i n i s t r o 
a rgen t ino de Relac i o n e s 
Ex te r io re s , doc to r de Pa­
blo Pa rdo , p r o n u n c i ó b re ­
ves pa labras para ofrecer 
el agasajo. 

D e s p u é s de r e fe r i r s e a los 
v í n c u l o s q u e unen a a m ­
bos p a í s e s y a l a apo r t a -
s i ó n e s p a ñ o l a en todos los 
ó r d e n e s , q u e "son l a base 
esencial de l a c o m u n i c a c i ó n 
y l a c o m p r e n s i ó n m u t u a " , 
d e s t a c ó espec ia lmente las 
mani fes tac iones c o n c r e t a s 
en que se t r a d u c e n d i c h o s 

(Pasa a la p á g . 11) 

LAS IGLESIAS 
CATOLICA 
Y ORTODOXA 
GRIEGA ESTAN 
«CASI UNIDAS» 

S a l ó n i c a ( G r e c i a ) (E fe -
U P I ) . - E] P a t r i a r c a A t h e -
n á g o r a s , j e f e de l a I g l e s i a 
O r t o d o x a G r i e g a , h a co in ­
c i d i d o h o y c o n el Papa 
P a b l o V I en q u e es m u y 
poco e n l a a c t u a l i d a d lo 
que d i v i d e a a m b a s c o ­
m u n i o n e s . 

A t h e n á g o r a s h a d e c l a ­
r a d o a u n co r r e sponsa l d e l 
d i a r i o " E l l i " , N i k o s V o * 
r r a s , que le h a v i s i t a d o 
en E s t a m b u l , que e s t á l a ­
b o r a n d o e n f a v o r de l a 
r e s t a u r a c i ó n de las r e l a ­
c iones c o n R o m a . 

" N o m e r e f i e r o a l a 
u n i ó n , p o r q u e s i e m p r e h e ­
m o s es t ado u n i d o s en l a 
p e r s o n a de n u e s t r o S a l ­
v a d o r J e suc r i s t o " , h a a f i r ­
m a d o el P a t r i a r c a A t h e ­
n á g o r a s . 

DICEN H A B E R D E S C U B I E R T O 
E l M I S D E I A H E P A T I T I S 

Roma. — Los profesores Germano Riccl y Car io de 
Bao, izquierda, durante una conferencia de Prensa, 
en la c u á l anunciaron haber descubierto u n v i r u s q u « 
pudiera ser la causa de la bepati t is v i r a l . D i j e ron tam­
bién que e s t á n trabajando ahora en el a is lamiento 
del v i rus y su cul t ivo en orden a desarrollar una va­
cuna. Son investigadores de la clínica de la Uni­

versidad de Roma. — (Telefoto C I F R A ) . 



I 

HABLANDO DE CINE 
P UES sí, diciendo que vamos a hablar de cine, 

lo que pasa es que vamos a meternos con la 
Te lev is ión y, vaya, esta vez para darle las 

gracias. 

Resulta que el otro domingo, en la ses ión que se 
dedica a los n i ñ o s por la tarde, se puso por la pe­
q u e ñ a pantalla (esto es un t ó p i c o , pero, q u é quieren, 
as í le dicen) una pel ícula que ha venido encandilan­
do a un par de generaciones. Se trata de "Capitanes 
i n t r é p i d o s " . Uno, d e s p u é s de verla de nuevo, se 
pregunta si s e r á muy lógico venirse hasta a q u í con 
tema semejante Se l o pregunta muy contr i tamente 
y dice que sí, que lo que entra por la pantalla (ya 
saben, la p e q u e ñ a ) es de todas partes. Y ya, met ido a 
hacerse preguntas, se plantea la cues t ión de si se 
h a b r á perdido mano para hacer cine. Recuerden la 
pel ícula que hemos citado, repasen su doblaje de­
ficiente, concluyan que la fotografía de entonces acá 
ha progresado lo suyo, y al final proclamen que así 
y todo es una gran pel ícula , de aqué l l a s que se ha­
c í an cuando a ú n no se hab ía perdido el buen gus­
to . Por entonces, H o l l y w o o d hac ía una pel ícula mala 
de cada cien. A h o r a la p r o p o r c i ó n es la misma, sólo 
que al contrario. Es una verdadera lás t ima 

Hay, sobre todo, un hecho doloroso a la hora de 
hacer comparaciones. Fíjense que por aquel enton­
ces los ejemplos que se presentaban a los n i ñ o s , de 
la mano de los mayores, eran todo lo contrar io a lo 
que ocurre ahora: se hac ía la apo log ía de la noble­
za de sentimientos, la de la vida dura, la de los 
hombres sencillos, la del juego l impio , de la amis­
tad, del respeto a todo lo bueno. Viendo "Capita­
nes i n t r é p i d o s " , volvimos a recordar la figura del 
n i ñ o Mickey Rooney, personaje que al a l imón con 
o t ro actor inolvidable, Levvis Stone, p r o t a g o n i z ó la 
serie del juez Harvey, donde el sentido de justicia 
y de amor en la familia se fue pregonando por el 
M u n d o entero. 

¿ Q u é pasa ahora? Los que un día fuimos aficiona­
dos al cine, los de sesión por día y aun más , ya no 
vamos más q u é un par de veces al a ñ o . A guionistas, 
directores y productores no ha podido caerles de gol­
pe y porrazo tan mala mano como para no saber ha­
cer más cine que ése de perra gorda, de cama y 
"sexy", de p u ñ e t a z o y revólver , de caballistas y de 
"gangsters", en fin, cine de mala pata que es tá per­
v i r t i endo a toda la Humanidad. 

Alguna vez lo hemos dicho y lo repetimos con mu­
cho gusto: el cine tiene como pr imer f e n ó m e n o y 
consecuencia el mimetismo. De él salen las modas 
y los modales. Entonces, ¿ q u é ? ¿ A n d a n los produc­
tores buscando y haciendo un M u n d o de e s t ú p i d o s ? 
Nos da a la nariz que sí. Esto, que ya lo hemos d i ­
cho igualmente en otras ocasiones, nos hizo sentar 
c á t e d r a de mala. uva. Pues mejor. La verdad es que 
viendo lo que se cuece por esos lugares donde se hace 
cine, a uno le gusta tenerla. De acuerdo en que 
creando una sociedad de idiotas, r e su l t a rá mucho 
m á s fácil sacarles el dinero a sus miembros, pero • 
cuando todos estemos idiotizados por una droga tan T 
subl imal y eficaz como es el cine, ¿cuál será el paso % 
siguiente? 4 

• 
No seamos pesimistas: al hombre se le p o d r á estar • 

tomando por imbéc i l una temporada, aunque sea bas- 4 
tante larga, pero siempre t e r m i n a r á por reaccionar en • 
inteligente. Ese día los que idiot izan ahora se verán • 
idiotizados de mala manera. Depende de por d ó n d e í 
llegue la reacc ión . Por nuestra parte hemos empeza- • 
do ya: no se va al cine mientras l % I I Í % / » - . - . - „ • 
no nos garanticen que no lleva B l J R G E N s F í 
veneno el celuloide. w u i % W t . i i U L • 

• } • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

TELEVISION ESPAÑOLA 
MIERCOLES 

l/,30 Apertura y prcsenla-
c ión . 

J2,32 Primera hora. 
1,30 Conviene. saber. 
2,00 Sobre la marcha. 

3,00 Noticias a las l i es. 
3,25 Buenas tardes. 
6,50 Con vosotros. 
7,50 Ojos nuevos. Telerre-

vista religiosa. 
8,25 t e l ed ia r lo . 
8,50 R e t r a n s m i s i ó n del par­

t ido Real Madrid-Car-
diff , desde el estadio 
Santiago B c r n a b é u . 

] 0,45 A l c o m p á s de las es­
trellas. 

11,30 La ú l t ima palabra. 
11,35 Veint icuat ro horas. 

J U E V E S 

12,30 Aper tura y presenta­
ción. 

12,32 Pr imera hora. 
13,30 Conviene saber. 
14 00 Sobre la marcha. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,25 Buenas lardes. 
17.00 Despedida y cierre . 
18,50 Aper tura y presenta­

ción. 

18,55 Baloncesto. Retransmi­
s ión del part ido Real 
Madr id- Ign is , en d i ­
recto, desde el Pabe­
l lón Depor t ivo del Real 
Madr id . Copa de Euro­
pa. 

20,25 Esta noche... 
22,30 Novela. 
21,00 Tolediario. 

21,25 D e l dicho al hecho. 
21,55 Audacia es e l juego. 

'"El invencib le" 
28,15 Microespacio. 
23,25 Veint icuatro horas. 
23,45 Despedida y cierre. 

'Emerson 

E l t e l e v i s o r 

d e l t u c u r o 

C O M E R C I A L 
V E L O • M O T O 

A nosotros, como a todo 
h i j o de vecino, nos alegran 
las noticias buenas y nos 
fastidian las malas. Por 
eso, cuando d í a s a t r á s re­
cogimos cierta i m p r e s i ó n de 
reserva acerca de los tra­
bajos de los censos genera­
les de viviendas, edificios, 
locales y p o b l a c i ó n po r lo 
mismo que no ocultamos 
nuestra incer t idumbre so­
bre resultados, hoy no nos 
duelen prendas subrayar 
que la labor —ya vir lual -
mente concluida, en lo que 
se refiere a recogida de ho­
jas de censos— ha sido poro 
que muy completa, y que 
la exp lo r ac ión se ha hecho 
con toda minuciosidad, no 
ya bar r io por ba r r io , n i ca­
l l e por calle, ni manzana 
por manzana, sino casa 
por casa con un celo y una 
laboriosidad digna de aplau­
so para ese conjunto de 
70 agentes censales que for­
man parte del equipo de las 
trescientas personas m á s o 
menos que han trabajado 
en esta tarca en toda la 
provincia . 

Según nuestras noticias, y 
siempre manejando datos 
provisionales el resultado 
en la capital ha sido posi­
t ivo salvo un p e q u e ñ o por­
centaje de personas que, 
por diversas causas, van 
acudiendo a ú l t i m a hora, a 
las oficinas del Censo, mu­
chas de ellas jus t i f i cándose 
de no haber cumplimentado 
las hojas de tales Censos. 

Aunque los datos cons­
t i tuyen secreto y siguen 
siendo provisionales, parece 
que, hasta l a fecha la po­
b lac ión censada en su tota­
l idad —incluyendo a tran­
s e ú n t e s — oscila entre 118 
y 120.000 personas. Ya opor­
tunamente conoceremos con 
exacti tud la c i f ra . 

Poro, mientras tanto, y 
sin perjuicio de que los 
morosos que, previamente 
han sido apercibidos por 
el organismo competente, 
del deber que tienen de 
c u m p l i r lo que manda la 
Ley, salvo que se expongan 
a i n c u r r i r en multas, bueno 
sé rá exhumar algunos datos 
de archivo de Prensa en lo 
que se refiere a censos ge­
nerales de p o b l a c i ó n . 

En el a ñ o 1940, la pobla­
c ión d e hecho en Burgos-
ciudad, fue de 60.425 per­
sonas; en el a ñ o 1950, de 
74.063, y en el a ñ o 1960, de 
82.177. 

De confirmarse que en es­
te ú l t i m o censo del 31 de 
Diciembre ú l t i m o , la po­
b l a c i ó n burgalesa ha sido 
de 120.000 almas, t e n d r í a ­
mos un aumento en estos 
ú l t i m o s dio/ a ñ o s , de 37.823 
ciudadanos. 

Pero, en í in , ya sabomus 
lo que son las e s t a d í s t i c a s . 
Hay que dis t inguir de un 
lado lo que es la pob lac ión 
de hecho, que son todos los 
residentes habituales m á s 
los t r a n s e ú n t e s o acciden­
tales, y la de derecho que 
comprenden a los vecinos 
presentes, ausentes y tran­
s e ú n t e s y t a m b i é n —he a q u í 
la novedad que d e p a r ó el 
anter ior censo general— las 
personas que fo rman la 
g u a r n i c i ó n mi l i t a r . 

Esperemos, pues, la orde­
n a c i ó n definit iva de los da­
tos e s t a d í s t i c o s , dist inguien­
do perfectamente uno y 
o t ro concepto y sobre ba­
ses reales. 

Toda la gloria de Casti­
l la , condensada en l a s ín­
tesis del arte de la orfe­
b r e r í a , puede verse y ad­
mirarse en la escalinata no­
ble del palacio provinc ia l . 

A l margen de cr i ter ios 
m á s o menos h e t e r o g é n e o s , 
nosotros hemos contempla­

do con amplios ojos de ad 
m i r a c i ó n y generosidad es­
te estupendo retablo que 
Maese Calvo y sus hi jos 
realizaron con mot ivo de 
la c o n m e m o r a c i ó n del Mile­
nario de Castilla. 

En estos casi cuarenhi 
a ñ o s que han transcurrido 
desde entonces, los artistas 
anhelaban la hora en que 
el f ruto de su arte y de su 
esfuerzo pudiera reconocer 
se de un modo oficial , y he 
a q u í que la D i p u t a c i ó n ha 
tenido el bello y magní f i co 
gesto de adqu i r i r el reta 
blo como un legado de ina­
preciable valor. 

Maese Calvo bien puede 
dar gracias a Dios porque, 
a l f i n , en vida, haya visto 
desmentido el maleficio bí­
blico de que nadie es pro­
feta en su t ie r ra . 

La obra del estupendo or­
febre y de sus no menos 
aventajados d i sc ípu los que­

d a r á a s í vinculada para 
siempre a la propia t ier ra . 

Al respectivo, como di­
cen los castizos, hoy Bur 
gos tiene menos barrende­
ros que hace veinte a ñ o s . 
Claro que la mecan i zac ión 
s implif ica mucho las labo­
res de limpieza. 

Hoy, unos sesenta hom­
bres en teor ía prestan ser­
vicio en la Policía urbana. 
Y decimos en t e o r í a pues 
simpre ^hay bajas por en­
fermedades o vacaciones. 

• 
Un vecino de la plaza 

de Calvo Sotelo dice que 
«observa a d iar io la estima 
que numerosos usuarios 
tienen por la famosa fuen­
te de agua minera l situada 
en el centro de la plaza y 
que d e b e r í a t i tu larse «fuen­
te de la sa lud» , dicho sea 
sin á n i m o s u p e r s t i c i o s o » . 
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Recuerda que, t iempo 
a t r á s , fue acondicionada 
con esmero, pero no han fal­
tado desaprensivos conduc­
tores que al estacionarse 
en la plaza, se han llevado 
por delante las indefensas 
alias protectoras. 
Propone una so luc ión : 

proteger a la fuente de una 
base de h o r m i g ó n armado 
de suerte que sean los co­
ches quienes reciban des­
trozos, para evitar que su­
ceda todo lo cont ra r io . 

Sea esta u o t ra la fórmu­
la a adoptar, l o que s í in­
teresa es garantizar la su­
pervivencia de la «fuente 
de la sa lud» , e i r pensando 
t a m b i é n en una posible so­
l u c i ó n de estacionamiento 
s u b t e r r á n e o de coches, por­
que la superficie se es tá 
poniendo imposible . 

Una de las c a r a c t e r í s t i c a s 
humanas m á s definidas es 
dejar lodo para ú l t ima ho­
ra o recordar tarde. 

A cuantos incurren —o 
incurr imos— en esc error, 
s i rvan estas l íneas para re­
cordarles que fa l tan pocos 
d í a s para cumpl imen ta r el 
pago del impuesto Munici­
pal de Ci rcu lac ión , reserva­
do a. poseedores dé vehícu­
los. 

Estamos a ocho d í a s vis-
l a para que se cierre el pla­
zo, antes de que comience a 
aplicarse el cobro con el 
consiguiente recargo. Sirva 
esto aviso para d i s t r a í d o s o 
remolones, pues con el mis­
m o t ratamos de evitar so­
bre-primas y molestias. 

Hasta el d í a 31, a ú n hay 
t i empo de cumpl imen ta r el 
pago por conducto normal . 

M a r t i n i l l o s 

ofrecemos la perfección absoluta. 
somos 

S A D F E 

fregaderos 
inoxidables 

La lecnoloqia representa el avance fundamental del mundo en que vivimos 
SADFE asi lo entiende y dentro de la Refrigeración Comercial. Instalación de 
Grandes Cocinas y Elementos para Hoteles, continúa fabricando los productos 
más perfectos, de línea más actual, moderna y respaldados con la garantía 
más absoluta. Después de todo,,., somos SADFE. 

• MUEBLES FRIGORIFICOS 
• CAMARAS DESMONTABLES 
. EQUIPOS PARA GRANDES COCINAS Y ELEMENTOS PARA HOTELES 

LOS PRODUCTOS DE LA PERFECCION ABSOLUTA 
•abrica y e x p o s i c i ó m V A L L A D O L I D 

Camino Viejo deS¡mancas,Km.1'500.»Apartado394«Teléfono230500-9-87-6-S 

Distribuidor Exclusivo: 
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LA VOZ CON TODO 

^ * ^ P o r M e d a r d o F R A I L E 

INVIERNO EN LAS MONTAÑAS BULGARAS 

D O N Franc isco , Paco, Fa i co . F r a n k — M r . 
F r a n k S i n a t r a — . l l e n ó de "duende" e l Pa -
l l a d i u m de L o n d r e s e n una f u n c i ó n b e n é ­

fica. Pe ro b e n é f i c a en l i b r a s , que es m á s i m p r e ­
s i o n a n t e y , suponffo, m á s eficaz. F r a n k t i ene c i n ­
c u e n t a y c inco a ñ o s —he l e í d o en los p e r i ó d i c o s — 
y c a n t ó , s i n hacer m u t i s y en su s i t io , unas v e i n ­
t e canciones. S u aspecto era cansado: t i ene b o l ­
sas e n los ojos y se no t a el de sp lome en su cara. 
Sus gestos v i r i l e s , acentuados a l can tar e i m p r e g ­
nados d e h u m a n i d a d , r e su l t an y a u n t a n t o i n a ­
decuados en esa figurilla endeb le que p o d r í a l l e ­
v a r s e u n a c o r r i e n t e d e a i re . Su voz , i n c o n f u n d i ­
b l e , r e c u e r d a bas tan te b i en l a de sus a ñ o s m o ­
zos. P e r o s u a r te es e l m i s m o o, q u i z á , m a y o r . 
F r a n k , a l parecer , i ng re sa a n u a l m e n t e e n su 
c u e n t a c u a t r o m i l l o n e s de d ó l a r e s . Pe ro , a l c a n ­
t a r , se encad i l a como u n c h a v a l en u n concur ­
so de b a r r i o , se ofloja l a corbata , se desabrocha e l 
c u e l l o d e l a camisa, se come e l m i c r ó f o n o de i n ­
s a t i s f a c c i ó n , abre en aspas los brazos p a r a a g i ­
g a n t a r s e y , s i n l á g r i m a s , l l o r a con a l e g r í a p o r 
s u v i d a y p o r l a de todos . Y no i m p o r t a que l a 
v o z se rasgue. L a voz e s t á , e n t r e otras cosas, p a ­
r a eso: p a r a rasgarse. L o d e m á s es m á r m o l de 
C a r r a r a . 

¿ Q u é canta Paco S i n a t r a ? C a n t a a P a r í s , l a 
pereza e n u n d í a de S e p t i e m b r e , l a l a d y vaga ­
b u n d a d e las g randes c iudades , e l er izarse de 
u n a p i e l p o r o t r a , que e l amor , con é l . h a s ido 
bueno , l a soledad c u r s o y g a m b e r r a de u n a c i u ­
d a d p r o v i n c i a n a , que m a ñ a n a n u n c a l l e g a , que . 
a r i esgo de es t ropear lo t odo , t i ene que dec i r t e 
q u i e r o , o, e n fin. l a n o c h e y u n a a v e n t u r a . . . P e ­
r o m u c h o s versos o estrofas d e sus canciones es­
t á n humedec idos p o r el c a rped i em. l a g o l f e r í a 
d e b i e n o e l hechizo de e n c r u c i j a d a v l u n a d e 
F r a n ? o i s V i l l o n . C a n i a a l amor , a d e m á s , p o r e n ­
c i m a de todo; n o e l a m o r p r o p i o de " E l m é d i c o 
d e s u h o n r a " . Es dec i r , el cantante , con sus peca-
d i l l o s , padece, e n ocasiones, m á s c r i s t i a n o , y 
m á s comprens ivo , que C a l d e r ó n de l a B a r c a . 

¿ C u á l es el secreto de este can tan te que p o d r á 
compara r se un d í a c o n M a u r i c e Cheva l i e r , cada 
u n o e n su m u n d o ? B i n e Crosby no ha i g u a l a d o 
s u é x i t o . B i n g C r o s b y d i j o u n a vez que é l — C r o s ­
b y — d e b í a su é x i t o a can ta r pa ra e l p ú b l i c o l o 
m i s m o que l o h a c í a e n e l c u a r t o de b a ñ o p a r a 
a fe i t a r se . A h o r a ras t reamos p o r q u é no p u e d e 
n i p o d r á n u n c a compararse a F r a n k . C r o s b y se 
p o n í a a cantar m i e n t r a s se ac ica laba , pero t a m ­
b i é n p a r a acicalarse m á s . p a r a ve r se m á s guapo 
e n e l espejo. Cantaba p a r a o í r su voz . p o r pasar 
e l r a t o y p r o q u e é l s a b í a que s a b í a can ta r . Es 
p o r l o que a m u c h a s personas no les gusta l a 
m i e l . P o r q u e l a m i e l n o i g n o r a , cons tan temente , 
q u e l o s u y o es ser m i e l , y s i empre sabe a m i e l 
y se r e l a m e v se r ec r ea e n e l l o . B i n g Crosbv se 
escucha a s í m i s m o y, eso, can tando , h a b l a n d o v 
esc r ib iendo , es s enc i l l amen te " m e n o r " . Esa es l a 
causa de que. a l ha b l a r , h a y a tantas personas de 
v o z b i e n t i m b r a d a que no nos gus t an y . " s i <> 
b i e n se m i r a " tantos escri tores de b i e n t i m b r a - <> 
d a p l u m a , y famosos y todo. B i n e Crosby se h a ^ 
v e r t i d o a veces de c u r a , y has ta de " soc ia l " , pe ro o 
n i p o r esos; lo curso n o p r o s p e r a t a n t o como l o ^ 
h u m a n o : el amor a m u j e r , l a s e d u c c i ó n p o r l a ^ 
be l leza , l a du reza de l m u n d o , la soledad, l a s l á - <> 
g r i m a s . . . F r a n k S i n a t r a e s t a r á s i empre c a l l a d i t o Y 
e n e l c u a r t o d e b a ñ o , v i e n d o , s in quere r , con <) 
u n a p u n t a d e h u m o r y u n fondo de t r i s t eza — y O 

9 con s u a m o r inmenso a la v i d a — las a r rugas y e l 5> 
X cansanc io que van a p o d e r á n d o s e de su ca ra , p o r X 
O- n o c a n t a r para é l m i s m o . O 

S • S 
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Bulgaria es conocida como el p a í s del sol creciente, de las playas y la arena dorada. Pero los turistas que 
vis i tan sus m o n t a ñ a s durante el Invierno guardan para siempve un recuerdo Imborrable de la belleza del 
paisaje blanco y de las cimas nevadas. Todo invi ta a penetrar en la calma y el silencio de las m o n t a ñ a s , los 
valles, los torrentes y los lagos a m á s de 2.000 metros de a l t i t u d . La foto muest ra u n aspecto del centro 

m o n t a ñ o s o de Ri la , el m á s interesante del p a í s , en estos d í a s . — (Foto F I E L ) . 

C R O N I C A T E A T R A L 

DELEGADO DE VENIAS 
Se requiere persona in t roducida en e l ramo de la 

c o n s t r u c c i ó n , para ostentar la de legac ión de ventas 
en Burgos, capital y provincia, de na empresa de 
marca nacional dedicada a la p r o d u c c i ó n de aditivos, 
pinturas y asfaltos impermeabilizantes. 

Condic ione» a convenir s egún valia. 
Interesados dirigirse por escrito p Sadeko S. X. 

Ercllia 24 B I L B A O - 1 1 . 

I T P y r a m i n 
H E R B I C I D A D E R E M O L A C H A 

¡ R e d u c e e l c o s t o d e l a 

e s c a r d a y a u m e n t a e l 

r e n d i m i e n t o ! 

BASF 

REAPARICION DE AURORA BAUTISTA EN MADRID 
i r Con c<El a n u n c i o » a l c a n z ó un gran triunfo 

Se ha iniciado el ciclo del teatro 
nacional de C á m a r a y Ensayo 

M A D R I D . — (Crónica tea­
tral especial para la Agen­
cia L O G O S ) . — Cuando me­
nos se esperaba ha hecho su 
presentac ión en el teatro t a ­
r a una notable jigura de 
nuestro teatro y cine: Aurora 
Bautista. 

Ausente siete años de lo. 
escenarios madri leños , inopi 
naiamente, y casi s in publi­
cidad, h a comparecido de 
nuevo ante el público de la 
Villa y Corte con mía obra 
estrenada en Barcelona y 
dada a conocer en diversas 
provincias. 

Nos referimos a " E l a n u n ­
cio", adaptación teatral de 
l a novela de Natalia G i z s -
burg, escritora italiana. TJna 
otra que está centrada en un 
complejo de tipo de mujer 
angustiada, como consecuen­
cia de un amor frustrado, que 
requiere para su interpre­
t a c i ó n u ñ a gran actriz. 

El lo ha sido sin duda el in ­
centivo que llevó a Aurora 
Bautista a incorporarlo a 
stu repertorio. Tiene, además , 
la novedad de presentar un 
personaje totalmente dije-
rente a los que hasta ahora 
hizo. 

Con " E l anuncio", Aurora 
Bautista lia alcanzado en 
Madrid u n claro triunjo y es 
que, di j íc i lmente , puede lo­
grarse, como ella lo logra, 
una mayor veracidad en su 
trabajo, cuajado de matices 
y reacciones diversas expre­
sadas en tndo momento ma-
gistralmente. 

Por ello las ovaciones se 
sucedieron en él curso de la 
representación, alcanzando 
a i j inal caracteres extraordi­
narios. 

Buena reaparición de A u ­
rora Bautista que, de ahora 
en adelante, se propone com­
parecer sobre nuestros es­

cenarios con mayor asidui­
dad. Tiene el propósito de 
representar "Lisistrata" la 
próxima temporada, si se lo 
permiten ciertos compromi­
sos c inematográf icos que tie 
ne en Francia y en Ital ia 

TEATRO N U E V O :—: 

E n el Teatro Club Pue­
blo se dio a conocer una es­
pecie de "collage" formado 
con trozos de obras de José 
Ruibal , autor de vanguar­
dia, de quien ya han sido re­
presentadas algunas composi­
ciones en teatros de Cámara 
y Ensayo y aún en c a j é - t e a -
tro. 

E l titulo del nuevo espec­
tácu lo , que fue interpretado 
por el conjunto T . E . A., ba­
jo l a dirección de Enrique 
Patino, es "Curriculum vi -
tae" y reúne las caracter ís ­
ticas del teatro de Ruibal, es 
decir, originalidad, sorpresa 
y simbolisino. 

Con "Curriculum vitae", se 

dio la segunda ses ión del c i ­
clo " E l teatro actual", orga­
nizado por el mencionado 
"Teatro Club Pueblo". 

CAMARA Y E N S A Y O 

E l Teatro Nacional de C á ­
mara y Ensayo ha vuelto a 
dar señales dé vida. Su d i ­
rector, Mario Antolin, ha or ­
ganizado un Ciclo que tiene 
como principal objetivo la 
promoción de nuevos valores. 

E l ciclo comprenderá dos 
series que se desarro l larán 
en el nuevo teatro C ó m i c o , 
los lunes, y en el María G u e ­
rrero, los miércoles. 

La inauguración tuvo l u ­
gar en el primero de los tea­
tros mencionados con la i n ­
tervención del T . E . I . ( T e a ­
tro Experimental Indepen­
diente), que bajo la acertada 
dirección de José Carlos P l a ­
za dio una nueva represen­
tac ión de la obra de Pablo 
Población " L a sesión", pieza 
que a l ser estrenada la p r i -

C A M B I A M O S su vieja máqui­
na de cualquier marca por una 
moderna "ALFAMATIC" llena de 
posibilidades. 

LA DIFERENCIA DE PRECIO 
EN 6, 12, 18 ó 24 MESES 

También transformamos la de 
pies de hierro en PORTATIL 
ELECTRICA, que prácticamente 
no ocupa .sitio. 

O l f f l VITORIA, 2. 
BURGOS 

mavera pasada en el Ciclo 
de Teatro de Cámara y E n ­
sayo que se desarrolló en el 
teatro Marquina a lcanzó un 
gran éxito, refrendado más 
tarde con l a conces ión del 
Premio Nacional de Teatro 
de Cámara y Ensayo. 

La reposición de " L a se­
sión" fue acogida otra vez 
con inequívocas muestras de 
sat isfacción. 

PREMIOS : - : :— :—: 

Yfí anuncian algunos loca­
les las despedidas de las com­
pañías que en ellos ac túan 
y la presentación de otras 
nuevas. 

Y mientras llegan unas y 
otras, en los salones de la 
Asociació7i de la Prensa se ha 
celebrado un acto que ya va 
cami7io de hacerse tradicio­
nal: la entrega de los pre­
mios de Teatro " E l especta­
dor y la critica", creados por 
don Francisco Alvaro y pa­
trocinados por la menciona­
da Asociac ión. 

Estos premios, como es sa ­
bido, son otorgados aiiual-
mente por los críticos teatra­
les de la Prensa madr i l eña . 

E l acto, que resultó muy 
s impático , tuvo también sus 
notas de emoción. Asistieron 
la mayor ía de los premiados 
y casi todos los críticos tea­
trales. Y se hicieron sabrosos 
comentarios sobre el futuro 
del teatro en España. 

También se habló de la 
const i tución del Consejo S u ­
perior del Teatro, acto que 
se celebró en el Palacio de 
Congresos y Exposiciones, con 
un discurso del ministro de 
Injormación y Turismo aue 
señaló como vi is ión i7imediata 
de dicho Consejo la elabora­
ción de una Ley del Teatro. 
(Colaboración L O G O S ) . 

F E D E R I C O G A L I N D O 
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V I D A 

R E L I G I O S A 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

Ss. Epigmenio, Pigmenio, 
pbs.; Marcos, Timoteo , S i ­
m e ó n , n i ñ o ; Timolao , P á u s i -
dss, Dionis io R ó m u l o A l e j a n ­
dro Segundo mrs.; Agapito, 
La t ino , obs.; Selsucio, confe­
sor. • j 

Misa de segunda clase y 
color morado de la Feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

La A n u n c i a c i ó n del S e ñ o r . 
Ss. Ireneo, Pelayo, obs.; Qui-
r ino . Dula , mrs.; Ernielando, 
sb.; Desiderio, B a r o ñ c i o , cfs.; 
Dimas el Buen Ladrón , . L u ­
cía F i l i p p i n i , v i rgen, funda 
dora. 

M^'sa de primera clase y co­
lor blanco de L a Atninciación 
dél Señor. 

CULTOS 
JUEVES EUCARISTICOS 
Esta Arch ico f r ad í a celebra­

rá m a ñ a n a sus cultos con mi ­
sa vespertina, C o m u n i ó n con­
memorat iva y Hora Santa 
Reparadora en la iglesia de 
Santa Agueda a la 6,45 de la 
t a rde . . *• 

El arzoMspo 
a Roma 

Asistirá a las reuniones de 
la Sagrada Conjre jac ión ' 
del Clero, de la que forma 
parte el Dr. García de Sierra 

En la m a ñ a n a de ayer em­
p r e n d i ó viaje a Madr id el 
arzobispo de la d ióces is , 
Dr. D. Segundo G a r c í a de 
Sierra y Méndez a quien 
a c o m p a ñ a b a el presidente de 
la Facultad Teológica , don 
Nico lás López M a r t í n e z . 

E l Prelado se p r o p o n í a di­
rigirse al • aeropuerto nacio­
nal de Barajas para tomar 
ei av ión que, le h a b r á condu­
cido a Roma para asistir a 
las reuniones de la Sagrada 
Congregac ión del Clero, de 
la cual forma parte. 

Se espera que este de re­
greso pafa el p r ó x i m o do­
mingo, - p r o b a b l c m c n í e . 

HAY A L G O QUE NECE­
SITA E L . A M A . DE CA 
RA: SU PROPIA MU 

•. T U A L I D Á D 

DE 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Se pone en c o n o c i m i e n t o de los abonados de 
esta Sociedad de las local idades que se a l i m e n t a n 
de l a S u b e s t a c i ó n de V i l l a f r a n c a M o n t e s de 
Oca que p r e v i o c o n o c i m i e n t o v a u t o r i z a c i ó n de la 
D e l e g a c i ó n de i n d u s t r i a de esta p r o v i n c i a , el d í a 
26 de l ac tua l , desde las 8.00 horas de l a m a ñ a n a 
has ta las 3,00 horas de l a ta rde , a p r o x i m a d a m e n 
te , suspenderemos el se rv ic io e l é c t r i c o a todos los 
cent ros de t r a n s f o r m a c i ó n conectados a c i tada 
S u b e s t a c i ó n . 

En caso de real izarse los t r aba jos antes de la 
h o r a i nd i cada , se r e s t a b l e c e r á el s e rv i c io s in p re ­
v i o aviso. 

Subvenciones a 
empresas del ((Polo» 
por 15 millones 
y medio de pesetas 

de la C, P. S. I . 
E n la Sala de Juntas de es­

te Gobierno C i v i l , bajo la 
presidencia de don Casto P é ­
rez de A r é v a l o , secretario ge­
nera l del mismo y por 'dele­
gac ión de su t i t u l a r , c e l e b r ó 
ayer r e u n i ó n ordinar ia la Co­
mis ión p rov inc ia l de Servicios 
Técn icos que entiende en 
materia relativa a l "Polo" de 
Desarrollo Indus t r i a l . 

E n dicha r e u n i ó n y previa 
a p r o b a c i ó n del acta de la se­
sión anterior, fueron estudia­
dos diversos expedientes re­
lativos a la conces ión de sub­
venciones parciales, que fue­
ron aprobados en su tota l i ­
dad, correspondiendo a " seis 
empresas establecidas en este 
"Polo", por un importe total 
de 15.423.603 pesetas. 

T a m b i é n fueron contempla­
dos expedientes de otro ca­
r á c t e r . 

MAÑANA, E N E l ((CASINO)) 
( (FIESTA D E I A POESIA» 

Disertará la directora de la 
Escuela Normal e intervendrán 
varios poetas locales 

S e g ú n t rad ic iona l costum­
bre, el C í r c u l o do la Unión 
ha organizado, con motivo de 
la reciente llegada de la P r i ­
mavera, una b r i l l an t e "Fies­
ta de la Poes í a " , que se cele-

t 
Segundo a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

D. Silvano Fuentes Pascua 
F a l l e c i ó el d í a 25 de M-arzo de 1969 

D . E . P . 

Su esposa, d o ñ a A n a M a r í a M a r t í n e z Soto; h i j a . A n a 
M a r í a ; padres, José y L i d i a ; padres p o l í t i c o s . E m i l i o y 
P í d e l a ; he rmanos , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por é l e t e rno descanso de su 
a l m a y l a as is tencia a las misas que se c e l e b r a r á n 
m a ñ a n a , ! d í a 25, a l a s ' 8 de l a ' m a ñ a n a en San J o s é de 
l a M o n t a ñ a y a las 6,30 de l a t a rde en la Dar roau ia de 
San Pedro y San Fel ices , 

. A c t o s p o r los que les quedan s u m a m e n t e agradecidos. 
B u r g o s , 24 de M a r z o de 1971. 

«FUYMA» 
GALARDONADO 

Ha sido tallado e l concurso 
nacional de Prensa convocado 
por el Inst i tuto Nacional de 
Es tad í s t i ca para premiar la 
labor de d i v u l g a c i ó n perio­
dís t ica sobre los censos gene­
rales. Uno de los premios, 
por importe de cinco m i l pe­
setas, le ha sido concedido a 
nuestro querido amigo y com­
p a ñ e r o don Fel ipe Fuente 
Macho, F U Y M A , miembro del 
Cuerpo de R e d a c c i ó n de '"Ho­
ja del Lunes", autor de un 
interesante reportaje publica­
do el pasado mes de Febre­
ro, en el semanario local. 

Nuestra cordial enhorabue­
na a l s eño r Fuente Macho 

Para algo e s t á n los «pa­
sos de c e b r a » Uti l ízalos , 
pea tón , al cruzar la cal­
zada; rcspt'lalos, automo­
vi l i s ta 

Próxima conferencia 
del P. [steban Ibáñez 
en la "lesa de Burgos" 
de 

Como con t inuac ión del ciclo 
de conferencias organizadas 
por la "Mesa de Burgos" de 
Madr id en c o n m e m o r a c i ó n 
del centenario dél nacimien­
to de Santo Domingo de Guz-
m á n , el p r ó x i m o d ía 31, a las 
ocho de la noche, d i s e r t a r á el 
R. P. Esteban I b á ñ e z , O. F. M. 
miembro de la Comis ión de 
honor de l a "Mesa", desarro­
llando el tema "Santo Do­
mingo de G u z m á n . apóstol do 
la Edad Media" 

t 
P r i m e r a n i v e r s a r i o 

E L S E Ñ O R 

D. JOSE NOVALES REVILLAS 
( F a l l e c i ó el d í a 25 de M a r z o de 1970) 

. b . e. ;p.'. / 

Sus apenadas he rmanas , d o ñ a I rene , d o ñ a M a r í a P i edad y d o ñ a A d o r a c i ó n 
N o v a l e s R e v i l l a s ( v i u d a de J u a n G a r c í a T o r r e s ) , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n por e l e t e rno descanso de su a l m a v l a as is tencia 
al . í u n é r a l que ae c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 25, a las U de l a m a ñ a n a en 
San L o r e n z o , a s imismo el n o v e n a r i o d e . m i s a s Que d a r á comienzo e l d í a 26 
a las 10 de l a m a ñ a n a e n l a m i s m a p a r r o q u i a . 

Ac tos de c a r i d a d p o r los q u é les quedan sumamen te agradecidos . 
B u r g o s , 24 d e M a r z o d e 1971. - . 

VENDO PISO 

Avda. Reyes Cató l icos 
Edificio Colón, l . ' Izqd 

Te lé fono 208705 

El novenario d é misas y ro­
sarios, que comienza m a ñ a n a , 
a las ocho menos cuarto en 
la capilla del S a n t í s i m o Cris­
to de Burgos (Catedral) , se rá 

aplicado por el a lma de 

LA S E Ñ O R A 

D.a d S M I N A A i 
(Vda. de Barbero) 

que falleció e l 7 de Marzo 
de 1971. 

(Q. E . P. D.) 

LA F A M I L I A a g r a d e c e r á la, 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

b r a r á en su sa lón pr incipal 
m a ñ a n a , a las ocho de la tar­
de, presidida por la '•Reina" 
del C í rcu lo de la Unión , se­
ñor i ta Ana Mar ía Vi l lanueva 
F r ígo l a y sus damas de ho­
nor, s eño r i t a s Ana Mar í a P é ­
rez de U r í b a r r i , M a r í a J e s ú s 
y M a r í a Milagros Rodr íguez 
Garc ía , Crist ina Sinde Sáiz , 
Conchita P é r e z Diez y María 
Rosa Mohodano. 

E l "pór t i co de la fiesta" co­
r r e r á a cargo de don Sabino 
Nebreda P é r e z - P á r a m o y se­
guidamente i n t e r v e n d r á la-se­
ñ o r i t a Mati lde Garc ía y Gar­
cía, directora de la Escuela 
Normal , la cual d i s e r t a r á so­
bre el tema "Antonio Macha-
de o el color en el paisaje' de 
Soria". ••' 
. D e s p u é s a c t u a r á n los si­
guientes poetas: J e s ú s B a r r i u -
so G u t i é r r e z , J o s é Lu i s Ca­
marero S a n t a m a r í a , N a t i v i ­
dad Costalago Herrera . Ber­
nardo Cuesta B e l t r á n . J o s é 
Manuel Garc í a Verdugo. V i ­
cente Or t iz Sáoz, R a m ó n Ra-
sines, Antonio R o d r í g u e z Lla-
n i l lo , Juan J o s é Ruiz Rojo y 
César Yl lera 

VENDO lOCAl 
É • rMM 

110 M E T Í t O S C U A D R A D O S 

con dos ntradas ideal pa­
ra todo ^ con facilidades. 
San Pedro y San Felices. In ­
forma Sr M A T E Telé fono 

'204645 

Concesión a Burgos 
de doscientas ayudas 
para la asistencia 
de niños a centros 
de vacaciones 

El gobernador c i v i l y jefe 
provineia l del Movimiento , 
don Federico. Tr i l lo -Figueroa 
y V á z q u e z , ha recibido un tc-
legratna del director general 
de F o r m a c i ó n Profesional y 
E x t e n s i ó n Educativa - en el 
que comunica que se ha con­
cedido a la provincia doscien­
tas ayudas para la asistencia 
de n iños a centros do vaca­
ciones escolares, por importe 
de; 2()0.on0 pesetas. 

ilañana, fiesta titular 
de la parroquia 
de la Anunciación 

M a ñ a n a , jueves , ce lebra­
r á la f i e s t a de su t i t u l a r , 
la p a r r o q u i a de la A n u n ­
c i a c i ó n , con los s igu ien tes 
c u l t o s : . 

Po r , la m a ñ a n a , misas 
rezadas de c o m u n i ó n , a 
las -8, 9, 10 y 11. A las 
doce, m i s a s o l e m n e , c o n ­
ce l eb rada , p r e s i d i d a p o r e i 
i l u s t r í s i m o s e ñ o r v i c a r i o 
g e n e r a l d e l A r z o b i s p a d o y 
con a s i s t e n c i a de l a r e ­
p r e s e n t a c i ó n de l c le ro p a ­
r r o q u i a l de l a c i u d a d . 

A l a una , y f i n a l i z a d a 
la m i s a so lemne , q u e d a r á 
expues to el S a n t í s i m o Sa­
c r a m e n t o , p a r a l a a d o r a ­
c i ó n de los f ieles , ha s t a : 
la f u n c i ó n de l a t a r d e . " 

P o r la t a r d e , a las siete 
y m e d i a , m i s a v e s p e r t i n a , ' 
c o n c e i e b r a d a , p r e s i d i d a ' ^ 
p o r e l - p á r r o c o de la fe1 
l i g r e s í a . 

Cualquier camión 

C a m i o n e s desde • 
2'5 a 3 8 T m . 
2 y 3 ejes - T r a c t o r e s 
r e m o l c a d o r e s y 

. un idades a u t ó n o m a s 

¡entrega inmediata! 

Ofrecemos: • Tomar su camión usado 
• Cómodos plazos 
• Estudio previo de sus necesidades 
• Demostraciones sin compromiso 

L o s B a r r e í r o s d u r a n m á s p o r q u e s o n m á s d u r o s 

C o m p r u é b e l o e n : 
D I T A S A 

Avda. del Cid, 72 Tels, 20 25 45-6 - 7 BURGOS 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
G O B I E R N O C I V I L 

P R U E B A S S E L E C T I V A S 
P A R A I N G R E S O E N E L 
CUERPO A U X I L I A R D E 
A D M I N I S T R A C I O N C I V I L 
(Nota complementaria) .—Pa-
i a aclarar las dudas que se 
han suscitado entre los opo­
sitores sobre la hora en que 
l i a de celebrarse l a prueba 
A : m e c a n o g r a f í a , correspon­
diente a l primer ejercicio, 
debe significarse qu« é s t a se­
rá la p r imera prueba que se 
celebre; por cuya r a z ó n y 
siguindo las instrucciones de 
la superioridad, cada uno de 
los opositores debe rá ha l l a r ­
se en el aula destinada al 
desarrollo del ejercicio me­
dia hora antes de la s e ñ a l a ­
da para cada grupo de n ú ­
meros s e g ú n l a d i s t r i b u c i ó n 
efectuada anteriormente, l l e ­
vando su correspondiente 
m á q u i n a . 

Los s e ñ o r e s opositores que 
deseen efectuar cambio en la 
mod al idad escogida i n i c i a l -
mente pa ra la prueba B , de­
b e r á n sol ic i tar lo por escrito 
a l a mayor brevedad posible, 
ante la S e c r e t a r í a general de 
este Goviemo C i v i l 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y (Sala de l o c l v ü ) . — I n ­
cidente, procedente del Juz­
gado de Pr imera Ins tanc ia 
de Bi lbao, n ú m e r o 7, segui­
do por don Juan J o s é Fer­
n á n d e z con don J o s é J á u -
regui . 

Pl i to de menor c u a n t í a 
procedente del Juzgado de 
P r imera Instancia de T o r r e -
iavega, seguido por d o ñ a Es-
bher Higuera con don R i ­
cardo Alonso. 

Incidente, procedente del 
Juzgado de Pr imera I n s t a n ­
cia de Santofla, seguido por 
Banco Guipuzcoano, S. A. 

Audiencia provincial.—^Jui­
cio o m l , procedente del Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de Bur ­
gos, n ú m e r o 1, seguido con­
t ra J . O . S., sobre hur to . 

Otro, procedente del Juz­
gado de I n s t r u c c i ó n de B r l -
viesca, seguido con t ra P. A. A . 

Ape lac ión procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
B ü r g o s , seguido contra S. N . 
y 1. J . Oh. 
D E L E G A C I O N D E 

H A C I E N D A 
V I V I E N D A S D E PROTEC­

CION O F I C I A L . - I M P U E S ­
TO T R A F I C O DE EMPRE­
SAS. — A l objeto de evi tar 
aplicaciones e r r ó n e a s de los 
textos legales vigentes, la ins-
pección técnica fiscal estima 
oportuno hacer las siguientes 
precisiones: 

El apartado 11 del a r t í c u l o 
*4 del texto refundido del 
IGTE, fue objeto de nueva 
r e d a c c i ó n por Decreto de 27 
d« Mayo de 1968. En confor­
midad con tales disposiciones 
< abe concluir lo siguiente: 

Pr imero. — No es tán exen­
tas del Impuesto General so­
bre e l T r á f i c o de las Empre­
sas, las ventas, n i los sumi ­
n i s t ro» de materiales para 
e jecuc ión de las obras de v i ­
viendas de p r o t e c c i ó n o f ic ia l , 
pues la e x e n c i ó n se halla l i -
nlitada a l hecho Imponible de 
"e j ecuc ión de obra" 

Segundo. — Tampoco es t án 
exentas las sub-ejecuciones 
de obras que los subcontra-
tislas celebren con el contra­
tista pr incipal , pues la exen­
ción se refiere exclusivamen­
te a las ejecuciones de obras 
que sean consecuencia de 
contratos "directamente for­
malizados entro el promotor 
y el contratista". 

Tercero.—Si e s t á n en cam­
bio exentas las ejecuciones 
parciales que a l d u e ñ o de la 
obra pueda concertar directa­
mente con diversos contra­
tistas. 

Cuarto. — Tampoco es tán 
exentas las ejecuciones de 
obras consistentes en repara­
ciones o en instalaciones en 
viviendas de P r o t e c c i ó n O f i ­
cial , pues a ú n cuando son eje­
cuciones de obras, lo son "en" 
viviendas de P r o t e c c i ó n Of i ­
cial y no "de" viviendas de 
Pro tecc ión Oficial . 
POLICIA M U N I C I P A L 

P R O H I B I C I O N D E APAR­
C A M I E N T O . — Con mot ivo 
d t los actos de la toma de 
poses ión del nuevo c a p i t á n 
general de la V I r eg ión m i ­
l i t a r , que han de celebrarse 
hoy, queda prohib ido el apar­
camiento de toda dase de 
veh ícu los a par t i r d é las 10,30 
horas y hasta la t e r m i n a c i ó n 
de los mismos en los luga­
res siguientes: Plaza de Alon­
so M a r t í n e z y calle de L a í n 
Calvo (hasta su confluencia 
t o n la del Arco del Pilar>. 

Adv i r t i éndose q u e / a p a r t i r 
de la mencionada hora, to­
dos aquellos veh ícu los que 
se encuentren estacionados 
en los lugares mencionados 
s e r á n retirados a los alma­
cenes municipales mediante 
los servicios de una g r ú a con 
cargo a cuenta de loa pro­
piciar los de los mismos. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 
CONDECORACION. — Ha 

sido concedida la Cruz del 
Mér i to Naval de p r imera cla­
se, con dis t in t ivo blanco, al 
comandante de Aviación, don 
Armando Murga Carazo. 

CINE CONDAL 
• * H O Y f' « 

T O D A S L A S E M O ­
CIONES D E L C I N E 
O E A V E N T U R A S , 
R E U N I D A S E N U N 
P R O G R A M A I N S U . 

P E R A B L E 

3 asesinos 
soberbio K S T R E N O, 

en T E C N I C O L O R 
Robert W A L K E R 
Diane V A R S I 
D i c k C L A R K 

Y 

Operación gigante 
en T E C N I C O L O R 
Stewart G R A N G E R 
Curd J U R G E N S 
Continua de 4 a 13 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

a i i G B H HOY. MIERCOLES 

M O V I M I E N T O D E M O -
GRAFICO.—Duran te el d í a 
de ayer se verif icaron en el 
Registro civi l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — Luis Ce rdá 
Acín , Cris t ina G u t i é r r e z A n -
derez, J o s é Ignacio Beni to 
Cantero, Alberto C a 11 e j a 
Ruiz, Josefina Fuente Salva­
dor, M a r í a J o s é A n t ó n Gon­
zález, Isidoro Palacios M a r ­
t ínez , Alfonso Ortega M a r ­
t ínez , Arcadio Toje i ra Bayo, 
M a r í a Teresa Ordaz M o d r ó n , 
M a r í a Luisa Pascual de la 
Cerda, Yolanda Sanllorente 
M e n d í a , J s ú s Renes Juez. 

horas; m í n i m a , 0,8 grados a 
las 7 horas. 

D i r ecc ión y velocidad del 
viento.—-A las ocho de la m a ­
ñ a n a , N—14 k i l ó m e t r o s ; a la 
una de la tarde, N - - 1 1 k i l ó ­
metros; a las siete de la t a r ­
de E—NE—11 k i lóme t ros . 

L l u v i a inapreciable. 
Humedad, 72 por 100. 

T A R D E Y N O C H E 

Vi to r i a . 142. Burgos F é f f l Í l i a - S e ñ O l I t a S ^ ¡ 8 

C a b a l l a r e s 5 0 p t a s . , c o n s u m i c i ó n i n c l u i d a 

L O S P O P - T O P S 
E L M E J O R C O N J U N T O D E L M O M E N T O 

M O D E L E S U F I G U R A 
C O N LA C I N T A 
DE M A S A J E 

^ b a l l e r i n a " 

f ^ P . 5 . 8 5 0 pfas. 
f ! • ( • • ha>tQ V2 mises 

DE VENTA 
en 

AUTO-BAZAR 

A N A M A R 

Madrid, S 
BURGOS 

iMPOíUNIf: Tof ssfor lotalmínf» 
tonitruída »n aluminio, no la 
«f«cto la humedad dtl cuarta 
de baño. 

C O N A T O D E I N C E N D I O . 
A las siete de la tarde de 
ayer acudieron los bomberos 
a sofocar un conato de i n c e n ­
dio registrado en el tercer 
piso de la casa n ú m e r o 41 
de l a Avenida del Cid , don­
de se h a b í a inflamado el ho ­
l l ín de la chimenea. 

T E J A S 
P L A N A S y C U R V A S 

A l i c a n t e p r i m e r a 

A R A S T I 
A v e n i d a d e l C i d , 6 

T e l f s . 202744 y 204920 

B O L E T I N M E T E O R O L O -
GIOO.—Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio del I n s t i t u to de 
E n s e ñ a n z a Media femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 687,0; a l a una 
de l a tai-de, 689,4; a las sie­
te de la tarde, 689,6. 

Tempera tura ambiente. — 
M á x i m a , 4,6 grados a las 15 

Nueva direciiva 
del Centro Burgalés 
en libar 

El p r e s í d e m e del Centro 
B u r g a l é s de Eibar, D. Ama­
deo Porras Vicario, nos co­
munica que, renovada la d i ­
rectiva de la entidad, con­
forme a las normas estatu­
tarias, dicha Junta ha queda­
d o integrada, bajo su pre­
sidencia, en la forma siguien­
te: 

Vicepresidenle, D. J o s é Or­
tega Perosanr. 

Secretario. D. José Antonio 
Ruiz. 

Vicesecretario, D. Juan An­
tonio Palacios. 

Tesorero. D, F e r m í n Pérez 
Andueza. 

Contador. D. Lucas Rivero 
Paniego. 

Bibl iotecario, D. Ignacio 
M i ñ ó n Rojo . 

Vocales, D . Luis Escolar, 
D . Bernard ino Soto, D . Pe­
d ro Cruzado, D. Alicio Cam­
pos y D . R o m á n M a r t í n e z . 

Al fel ic i tar a los nuevos d i ­
rectivos por su e lecc ión , rei-
t e r a i ñ o s al Centro y a sus 
rectores nuestro vivo deseo 
del mayor éxi to en su ges t ión , 
a s í como la s i m p a t í a con que 
desde esta Casa se siguen las 
actividades dicha in s t i t uc ión . 

R s p a ñ ó l para ex t ran . ie ros 

I N G L E S - F R A N C E S 

I N L I N G U A 
Plaza Alonso M a r t í n e z . 7 

E L CUPON PRO CIEGOS. 
E n el sorteo celebrado en el 
d í a de ayer resu l tó premiado 
con 1,250 pesetas el n ú m e r o 
546 y con 125 pesetas todos 
los n ú m e r o s terminados en 
46. 

F A R M A C I A S DE G U A R ­
D I A . — Atienza. La ín Calvo. 
19; De Domingo, General M o ­
la, 32; Sáiz G ó m e z . V i t o r i a , 
47 y Domingo. General D á v i -
la, 21. 

PARA VER B I E N 
PARA OIR B I E N 

O P I I C A 
i N i n n 
Guil lermo F r ü b b e c k 

Especialidad 
mlcro lenl Illas 

Espo lón , 30 

N U E V O F U N C I O N A R I O 
T E C N I C O D E TRAFICO. — 
E n v i r t u d de opos i c ión , ha 
sido nombrada funcionario 
de la escala t écn ica de la 
Di recc ión general de la Jefa­
tura Central de Trá f ico , do­
ñ a M a r í a Cruz Santodomin-
go Caracha na, d e s t i n á n d o s e l a 
a la Jefatura provincial de 
Burgos. 

A P R O V E C H A M I E N T O D E 
AGUA. — Por la C o m i s a r í a 
de Aguas del Nor te de Es­
p a ñ a se ha abierto infonna-
c ión p ú b l i c a sobre el pro­
yecto de ampl iac ión del abas­
tecimiento de aguas a Cilla-
sana de Mena, cuyo proyec­
to fue aprobado por la D i ­
recc ión general de Fomento 
H i d r á u l i c o el pasado d í a 2 
de Diciembre. 

D O M I N G O , 28 Marzo 

A VITORIA 
Y ARACA 

J U R A D E B A N D E R A 
salida, 8,30 m a ñ a n a 

A MADRID 
F I N D E S E M A N A 
S a l i d a , s á b a d o , 

8,30 tarde 
faci l i tamos hotel 

VIAIÍS C H A 
A g , G, B. , 134 

Paloma, 25, Tf , 206638 

a la a l tura del k i l ó m e t r o 
330,100 de la carretera B u r ­
gos-Santander, se e s t r e l l o 
contra un á rbo l el tu r i smo 
m a t r í c u l a BI.-726.271, q u e 
conduc ía Marce l ino M a r t í n 
doce, de 46 a ñ o s , de Bi lbao, 
quien r e s u l t ó con heridas de 
pronós t ico grave. Lesiones de 
c a r á c t e r leve sufrieron los 
dos n i ñ o s que le a c o m p a ñ a ­
ban, Anton io M a r t í n G o n z á ­
lez, de 10 a ñ o s y Pablo Fer­
n á n d e z Gonzá lez , de 12. Los 
heridos fueron curados por 
el m é d i c o de Soncillo y pos­
teriormente trasladados a 
una c l ín ica de Bilbao. 

— A l l legar a la a l tura del 
k i lóme t ro 171 de la carretera 
M a d r i d - I r ú n , t é r m i n o de G u -
miel de H i z á n , chocaron los 
t u r i s m o s m a t r í c u l a s V L -
31.632 y BI.-140.620. Con he­
ridas graves revsultó el conduc 
tor del p r imer vehícu lo , M i ­
guel J i m é n e z B a r t o l o m é , de 
23 efics, de V i to r i a y su es­
posa, Rosario M a r t í n H e -
nanz , de 22 años , lesiones 
leves su f r ió el h i jo del m a ­
t r imonio , M i g u e l Angel, Con­
d u c í a el segundo tur ismo, 
Manuel Six to Velasco Vi l l a s , 
de 44 años , que resul tó ileso. 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d o m i n ­
go, 23 de M a r z o de 1941 

E N los locales de E d u ­
c a c i ó n y Descanso f u e . 
r o n obsequiados aye r 
p o r e l j e f e de d i c h a 
O b r a los d i r e c t i v o s y 
o r f eon i s t a s de nues ­
t r a m a s a c o r a l , e n c u ­
yo h o n o r se c e l e b r ó 
u n a b r i l l a n t e f i e s t a . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á ­
x i m a de a y e r fue de 
14,0 y la m í n i m a , de 
4,4. 

Cumpl i r coo los debe­
res derivados del Cód igo 
de C i r c u l a c i ó n es un de­
ber y una exigencia de la 
que dependen m u c h a s 
vidas. 

A O C I D E N T E 3 D E T R A P I ­
CO.—Dentro del t é r m i n o m u ­
n ic ipa l de C a b a ñ a s da V i r t u s 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 

P R O X I M A M E N T E 

MARISA MEDINA 
con el c o n j u n t o de 

A L F O N S O S A N T I E S T E B A N 

C A R T E L E R A 
D E E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy, 5,30. 7,45 

y 10,45. Estreno de excep­
ción. «La m á s c a r a de seda» 
(3). Un mundo c ín i co que 
i r r i t a por su desprecio a 
la vida y al honor, l lnso-
lente! [Sut i l ! ¡Exc i t an te ! , 
pero aleccionadora como 
ninguna. Mayores 18 a ñ o s . 

CALATRAVAS. - 5,30, 7,45 y 
10,45. (2.? semana ¡éxito to­
tal!). Memorable estreno. 
(Filmado en Rusia) «Los 
girasoles» (3 R ) . Todd-Ao. 
Color. Sonido e s t e r eo fón ico . 
Sofía Loren y Marcelo Mas-
troianni con Luzraila Sa-
velyeba, viviendo una his­
toria de amor . Mayores 18. 

COLISEO. - Hoy, de 4 a l . 
Un programa colosal. «Oes­
te sin f ron te ras» (3). Jef-
frey Hunter . Un «wes t e rn» 
excelente en su violencia y 
salvaje h u m a n i d a d » y «Ca-
sanova Jeckl l l» (3). Ugo 
Tognazzi. Abbe Lañe. Endia­
bladamente d iver t ida . Ma­
yores 18. U l t i m o día . 

CONDAL. — Continua de 4 
12. Hoy, todas las emocio­
nes del cine de aventuras 
en un programa insupera­
ble. « T r e s ases inos» (3 ) . 
Estreno en Tecnicolor. Ro­
bert Walker . Diane Vars i y 
«Operac ión gigante» (3) . 
En Tecnicolor. S tewar t 
Granger. Mayores 18 a ñ o s . 

CONSULADO. - ¡Por fin, en 
Burgos gran esreno! «Hl s ' 
toria de una muje r» (4 ) . 
Robert Stack, Bibi Anders-
soh. Technicolor. Amó a 
dos hombres a la vez, u n 
f i lm en ei que los hombres 
opinan de una forma y las 
mujeres., de o t ra . S,30, 7.45, 
10,43. Mayores 18 afios. 

CORDON. - 5,30. 7,43 y 10,45. 
¡Ult imo d í a ! del d iver t ido 
estreno «Después , de los 
nueve m e s e s » (3 R ) . Scop-
color, Conchita Velasco, Gó­

mez Bur , Juan j o M e n é n d e z 
y. . . ¡ m u c h a s carcajadas! 
Mayores 18. M a ñ a n a , estre­
no h i s t ó r i c o - novelesco:. 
«Cotolay». Vicente Parra. 

DUCAL. — Continua de 4 a 
12. Programa colosal, Sara 
Mont ie l en su ú l t i m a y 
m á s genial c r eac ión . « T u s e t 
S t r e e t » (3) . Un f i l m fulgu­
rante de descarnada reali­
dad y «Cinco dragones d « 
o ro» (3) . Acción, intriga y 
suspense. 

COYA. — «El guardaespal­
das» (3) . Jean Paul Bel-
mondo. Eastraancolor, No­
venta y cuatro minutos del 
drama ps ico lóg ico m á s es­
pectacular. Dos personas 
acusadas por sus concien­
cias con terribles secretos. 
3,30, 7,43 y 10,45. Mayores 
18 a ñ o s . 

G R A N T E A T R O . — Hoy, a 
las 5,15, 7,45. y 10,45 no ­
che. Magno acontecimien­
to . Elizabeth Taylor y R i ­
chard Bur ton , la pareja 
m á s c é l e b r e para una pe­
lícula prodigiosa. "La m u ­
jer Indomable" (2). en 
Todd-Ao , Color y sonido' 
e s t e reofón ico Mayores 18. 

R E X - Hoy, de 4 a 10. Fa­
buloso programa, ¡ext raor­
dinar io! «La noche de los 
genera les» (3). Peter O'Xoo-
le, Ornar Sharif. La me jo r 
pe l í cu l a de todos los t iem­
pos y « E l co lecc ion i s ta» (3) , 
Terence Stamp. Samantha 
Eggar. Inmensa. Sensacio­
nal Mayores 18 a ñ o s , 

T 1 V O L I . — Para estrenar 
«Amor a la inglesa» —vea 
anuncio especial— hoy, 3,30, 
7,45 y 10,45 ¡ ú l t i m o d ía ! de 
la ingeniosa y d iver t ida co­
media emuy f r ancesa» «La 
m e ñ e c a y el b r u t o » ( 3 R ) . 
Color. B r i g i t t e Bardot v 
J. Plerre Casset. Rlg. Ma­
yores 18. 
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i " QUEDADO IILTIMADO EL PROGRAMA 
IA SEMANA SANTA RURGAIESA 
E l sábado, pregón, en el Carmen a cargo de D . Antonio M a t é 

Ha quedado def in i t ivamen- de Cabildo, autoridades y 
te u l t imado el programa de pueblo, 
la Semana Santa burgalesa, P roces ión de " la bcrr iqul-
en la siguiente f o r m a : 

Í 7 D E M A R Z O , S A B A D O D E 
P A S I O N 

A las oclio y media de la 
larde, en la igelsia del Car-

l i a " o de "las pa lmas" : 
C o n c e n t r a c i ó n : a las once y 
cuarto en Santa Agueda; sa­
l ida : doce menos Cuarto. I t i ­
nerar io: Ñ u ñ o Rasura, A s u n ­

c i ó n , M a r t í n e z del Campo, 
Avenida d e l G e n e r a l í s i m o , 

to se c e l e b r a r á en la ci tada 
par roquia) . 

Ü D E A B R I L , M A R T E S 
S A N T O 

A las ocho de la tarde, ro ­
sario penitencial obrero, o r ­
ganizado por la C o f r a d í a de 
!a Santa Columna del C í r cu r 
lo Ca tó l i co de Obreros. I t i -

las diez de la m a ñ a n a , horas 
c a n ó n i c a s , 

A las ocho de la tarde, pro­
ces ión de la Soledad, home­
naje de las mujeres de B u r ­
gos a la S a n t í s i m a Virgen 
en su "Soledad". Sal ida: de 
la parroquia de Santa Ague­
da. I t i n e r a r i o : Ñ u ñ o Rasura, 
Asunc ión , M a r t í n e z del C a m -

S a ^ . ™ t ~ P u e n t e ^ S a ^ a M a ^ ^ a - ¿ ^ c i 6 n i M a d r i d , i ^ B * — S i f ^ f 
za de Vega, M i r a n d a , calle y Mi; .anda calIe y p ü e n t e de t ! l la ' 

Pie" m i ^ n l ^ rlp San Pablo. Dlaza ^ ¿ i . j « Simo. 
Avenida del G e n e r a l í -

puente de San Pablo, plaza c-an paKi0 ^laza n r lmo de simo' Arc0 de Santa M a r í a ' 
• e n t a c i ó n el reverendo s e ñ o r p r l m o de Rivei.a Espo lón , m v e m n l ^ f d ? Santo Do Qlaza del r ^ v San r * ™ ™ 0 * -
i o n An ton io M a t é , actuando Arc0 de Santa M a r i a y p l a . S o Y a u m á n p l l M a 

(a r i t m o de celebra-
«íón l i t ú r g i c a ) . Ha rá , la 

Espo lón , ^ e r a r p I ^ d T s a n t r D o - PTla!a ^ San Fernando, 

I d e a d o O r f e ó n B u r g a l é s . . ^ d e í R ^ S a n ^ a S o , 

w í v p S P a r t i r á l a b€ndlc lón y d m s i - nando, Arco de Santa. M a r í a , •as don Salvador Puy, _don r á m pa labm a los niñ0Si ^ Santa pla_ 

za de Vega y San Cosme. Carlos F r ü h b e c k 
mie l Bouza. 

y don M a -

« D E A B R I L , D O M I N G O 
D E R A M O S 

palabra 

5 D E A B R I L . L U N E S 

SANTO 

donde se c a n t a r á la Salve po­
pular . 

Santa Iglesia Catedral : A 
las cnce menos cuarto de 
la noche, v ig i l ia pascual, y 
misa a las doce. 

7 D E A B R I L , M I E R C O L E S 
S A N T O 

•Santa Iglesia Catedral : A 
iíts diez, horas c a n ó n i c a s ; 

A las ocho y media de l a 
noche, V ía Crucls Penitencial, 
que par t iendo de l a pa r ro -

fc'ias diez y media, b e n d i c i ó n quia de San Esteban, reco­
de las palmas, actuando de r r e r á tí "calvar io" del Cas-
pon t i f i ca l el exce l en t í s imo y t i l l o con antorchas. S e r á d i -
L e r e n d í s i m o seño r arzobls- r í g ido por el R. P. Maur i c io conA ^ V d * -
po y p roces ión por l a plaza M a r t í n del Blanco, superior & ' ^ ^ C a l t a 8 ¿ t í a t i t 
é e San ta M a r í a y del Rey de los Carmelitas. (S i el m a l ^ de actos de la Caja de 
San Fernando, con asistencia t iempo lo impidiera este ac 

11 D E A B R I L , PASCUA D E 
R E S U R R E C C I O N 

Santa Iglesia Catedral ; a 
las cinco de la tarde. M a i t i ­
nes solemnes. 

A las ocho de l a tarde, 
concierto sacro de l a masa 

T R A S P A S O 
R e s t a u r a n t e y B a r 

M u y c é n t r i c o s y acredi tados con v i v i e n d a y alma,-
cenes. 

In te resados presentarse de 12 a 1 en P U B L I C I D A D 
" M E N T O R " . C a r n i c e r í a s . 2. 3.° — B U R G O S . 

A las nueve de la m a ñ a n a , 
p roces ión de l a Vi rgen de la 
Alegr ía . Sal ida: de l a iglesia 
de San Nico lás . I t i ne r a r i o ; 
F e r n á n G o n z á l e z , San G i l , 
Huer to del Rey, Cardenal Se­
gura, plaza Mayor , Cardenal 

! A h o i T O s ^ M u n i d p a í ; calle de Segura, Paloma, plaza del 
:vIadrid Rey San Fernando, plaza de 
1 A las nueve, v í a crucis S a ^ a Mai,ía y regreso a San 
para l a j u v e n t u d en la ig le - Nico lás , donde se cantara el 
sla del Carmen, d i r ig ido por ' 
el R. P. M a u r i c i o M a r t í n . 

Refinería de Petróleos del Norte, S. A. 
P E T R O N O R B I L B A O 

C a p i t a l : 3.000 m i l l o n e s de Ptas . 

C o m p o s i c i ó n : 
G u l f O ü C o r p o r a t i o n , 88 % . 
C . A . M . P. S. A . , 30 % . 
B a n c o de B i l b a o , 9 % . 
B a n c o de V i z c a y a , 9 % . 
R í o G u l f de P e t r ó l e o s , 5 % . 
C a j a de A h o r r o s M u n i c i p a l de B i l b a o , 4 , 5 % . 
Ca j a de A h o r r o s V i z c a í n a , 4 , 5 % . 
P R I M E R A E M I S I O N D E O B L I G A C I O N E S H I ­

P O T E C A R I A S 
1.100 M I L L O N E S D E P E S E T A S 
R E N T A B I L I D A D L I Q U I D A : 8 % A N U A L . 
T I P O D E E M I S I O N : A l a par . l i b r e de gastos 

p a r a e l su sc r ip to r . 
T I P O D E I N T E R E S : D e l 9,0909 % a n u a l , que 

h a b i d a c u e n t a l a r e d u c c i ó n d e l 50 % en e l t i ­
p o d e l I m p u e s t o de Rentas d e l c ap i t a l , p r o ­
duce u n 8 % l i q u i d o a n u a l . 

C U P O N E S : Semestrales, con v e n c i m i e n t o e l 3 1 
d e M a r z o y 80 de S e p t i e m b r e de cada a ñ o . 
venc iendo e l p r i m e r c u p ó n el 80 de S e p t i e m ­
b r e d e 1971. 

A M O R T I Z A C I O N : A l a par , en t rece a n u a l i d a ­
des igua les p o r sorteo, venc iendo la p r i m e r a 
e l 81 de M a r z o de 1974. L a Sociedad se r e ­
se rva el de recho a a n t i c i p a r l a , po r sorteo. 

G A R A N T I A S : H i p o t e c a de A r c h i v o s de la Ref i ­
n e r í a . 
B E N E F I C I O S : R e d u c c i ó n del 50 % de l I m p u e s t o 

d e Ren tas d e l C a p i t a l , a s í como del G e n e r a l 
sobre t r ansmis iones y actos i u r i d i c o s d o c u ­
men tados . 
L a J u n t a d e Invers iones de l M i n i s t e r i o de 
H a c i e n d a h a ca l i f i cado esta e m i s i ó n de ap ta 
p a r a l a i n v e r s i ó n de recursos ajenos depos i ­
tados en Cajas de A h o r r o . 
Se s o l i c i t a r á en u n m o m e n t o el benef ic io de 
c o t i z a c i ó n ca l i f i cada . 

C O T I Z A C I O N : Se s o l i c i t a r á l a a d m i s i ó n a l a co­
t i z a c i ó n de u n a al menos de las Bolsas na -
Clonó le s 

S U S C R I P C I O N : Q u e d a r á ab ie r t a el 30 de M a r ­
zo de 1971, en cua ldu i e r a de las en t idades 
s igu ien tes : 

B a n c o d e B i l b a o . 
B a n c o de V i z c a y a . 
B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o . 
B a n c o Hispano A m e r i c a n o . 
B a n c o H e r r e r o . 
B a n c o ü r q u i j o . 
Ca j a de A h o r r o s M u n i c i p a l B i l b a o . 
C o n f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e Cajas de A h o r r o . 
Ca ja de A h o r r o s V i z c a í n a . 
Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l de S. S e b a s t i á n . 
Ca ja de A h o r r o s P r o v i n c i a l G u i p ú z c o a . 
Ca ja de A h o r r o s P r o v i n c i a l A l a v a . 
Ca j a de A h o r r o s M u n i c i p a l P a m p l o n a . 
Ca ja de A h o r r o s de N a v a r r a . 
C a l a de A h o r r o s M u n i c i p a l V i t o r i a . 
Ca ja de A h o r r o s M u n i c i p a l B u r e o s . 

3 D E A B R I L , JUEVES 
S A N T O 

Santa Iglesia Catedral : 
Por l a m a ñ a n a , a las diez, 
coro y misa "c r i sma l " conce­
lebrada actuando de p o n t i ­
f ical e l exce l en t í s imo y reve­
r e n d í s i m o s e ñ o r Arzobispo, 
doctor don Segundo Gaircía 
d Sierra y M é n d e z . 

Por la tarde, a las cinco 
misa " i n coena D o m i n i " , que 
c e l e b r a r á el s eño r arzobis­
po Lava tor io y h o m i l í a por 
e: m u y Ilustre s eño r don A m ­
brosio Rebollo. 

A l f i n a l , p roces ión de t ras ­
lado del S a n t í s i m o a l M o ­
numento . 

A las siete y ocho menos 
cuarto, misa rezadas en l a 
capi l la de Santiago. 

Tarde y noche, Horas san­
tas de l a Juventud, en las 
respectivas parroquias. 

A las ocho p roces ión del 
Encuentro. I n t e r v e n d r á n en 

este acto las C o f r a d í a s del 
S a n t í s i m o Sacramento, de l a 
par roquia de San Ocsme y 
San D a m i á n , y l a de la San­
gre de Cristo y Nuestra Se­
ñ o r a de los Dolores, de la 
par roquia de San GU, las 
cuales par t iendo de su res­
pect iva par roquia c e l e b r a r á n 
el "encuentro" en l a plaza 
del Rey San Fernando. D i ­
r i g i r á la a locución e l R . P . 
Carlos Conde Díaz , superior 
de los J e s u í t a s . 

9 D E A B R I L , V I E R N E S 
S A N T O 

Santa Iglesia Catedral ; A 
las diez de l a m a ñ a n a , horas 
c a n ó n i c a s . 

A las doce, en la iglesia de 
l a Merced "Vía Crucis", d i ­
r ig ido por el R. P . Bruno G ó ­
mez M a r t í n e z S. J. 

A las cinco de l a tarde, 
solemne "Acc ión L i t ú r g i c a " , 
actuando de pon t i f i ca l e l 
e x c e l e n t í s i m o y r eve rend í s i ­
mo s e ñ o r arzobispo. 

A las ocho, p roces ión del 
Santo Entierro. Concentra­
c i ó n : Ñ u ñ o Rasura y Plaza 
del Rey San Fernando. Sa­
l i d a : De l a Santa Iglesia Ca­
tedra l . I t i n e r a r i o : Plaza del 
Rey San Fernando, Paloma, 
L a í n Calvo San Juan, San­
tander, puente y calle de 
San Pablo, M i r a n d a , M a d r i d , 
plaza de Vega, Puente de 
San ta M a r í a y plaza del Rey 
San Fernando, donde todos 
los "pasos", ocupando su l u ­
gar reservado, e s p e r a r á n has­
t a la llegada del "Santo Se­
pu lc ro" y de l a "Soledad", 
pora cantar la Salve papu­
lar . 

10 D E A B R I L , S A B A D O 
S A N T O 

Santa Iglesia Catedral : A 

Regina coeli ' 
Santa Iglesia Catedra l : A 

las once y media , horas ca­
n ó n i c a s . A las doce, solemne 
misa pont i f ica l concelebia-
da, que p r e s i d i r á e l exce l en t í ­
simo s e ñ o r arzobispo, d á n d o ­
le al f i n a l la bend ic ión pa­
pal . 

PROFESOR 
AUTO ESCUELA 

SJE P R E C I S A , CON T I T U L O 
E n v i a r d a t o » v fo tog ra f í a a 
« A u t o - Escuela . E c h e v a r r í a » . 

Elcano, 8. B I L B A O — 9 

[I gobernador civil clausuró ayer 
en lerma y Roa las jornadas de orientación 
de los consejeros locales del Movimiento 

El gobernador c i v i l y jefe tos, donde el gobernador c i -
p rov inc ia l de l Movimiento v i l y jefe provincia l del Mo-
c l a u s u r ó ayer las jornadas de v imionto , Sr. Tr i l lo-Figueroa 
o r i e n t a c i ó n de los consejeros p r o n u n c i ó una l ecc ión po l í t i -
localos del Movimien to de las ca sobre las'leyes consli tucio-
comarcas de Le rma y Roa. En nales del pa í s . A l f ina l de 
ambas localidades se celebra- su i n t e r v e n c i ó n , fue larga­
ron durante el día diversas mente aplaudido, 
conferencias a cargo de de­
legados de servicio de la Je- F,N ROA DE DUERO 
fatura provincia l , a t r a v é s de Alrededor de las cinco y 
las cuales, los consejeros lo - media de la tarde l legó a Roa 
cales recibieron orientaciones ej gobernador c i v i l y jefe 
con vistas a su a c t u a c i ó n en prov inc ia l , siendo recibido 
los respectivos Consejos por el Ayuntamiento en Ple-

Alrededor de l a una de la n0i Consejo local del M o v i -
tarde l legó a Le rma la p r i - miento y delegados de s e r v í -
mera autoridad de la_ pro- ( i 0 la Jefatura p rov inc ia l 
vincia a quien a c o m p a ñ a b a n del Movimiento , as í como por 
el delegado de l a Fami l i a y cerca de trescientos conseje-
el inspector jefe del M o v i - roá locales, pertenecientes a 
miento. Fue recibido por el ios diversos Consejos de la 
Ayuntamiento en Pleno, pre- comarca de Roa. 
sidido por el alcalde, Consejo En el s a l ó n parroquia l , el 
local del Movimiento , d e m á s gobernador c i v i l y jefe pro-
autoridades locales y la tota- v inc ia l de l Movimiento , pro-
l idad de los cursillistas, en n u n c i ó una conferencia en la 
n ú m e r o aproximado a los que d e t a l l ó m i n ü c i ó s a m e n t e , 
cuatrocientos, as í como por ia f inal idad y función esped-

jefe del Deparlamento de ficá de los Consejos lócales 
Po l í t i ca local , delegado de del Movimien to y de los con-
Acc ión Po l í t i c a y Part ic ipa- sejeros. A l f ina l fue larga-
c ión y lugarteniente p rov in - mente aplaudido, 
c ia l de la Guardia de P í a n - Alrededor de las ocho áv 
co. la noche, el s e ñ o r T r i l l o - F i -

Tras los saludos protocola- gueroa dio por f i ná l i zadá su 
r íos , autoridades y cursill istas ostancia en Roa, emprendien-
se d i r ig ieron al sa lón de ac- do viaje de regreso a Burgos. 

Importante i m p r e s a N f t t S I T A 

D E L I N E A N T E 
S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . Sue ldo i n i c i a l 12.000 

pesetas mensuales con p r i m a med ia . In te resados 
d i r i g i r s e po r escri to a! A p a r t a d o 278 de Burg:os, 

( R O C . N ú m . 295) 

E S T A E S . . . u n a de las ob ras f í l m i c a s m á s c a r a c t e r í s t i c a s d e l c ine i n g l é s , 
donde el t e r r o r de una sec re ta r i a s o m e t i d a a c h a n t a j e p o r s u jefe , se a l ­
t e rna con el h u m o r b r i t á n i c o y l a e x p r e s i ó n m á s consegu ida de s á d i c o 
t í m i d o que s ó l o se a t r eve a c o n t e m p l a r a h u r t a d i l l a s l a s p i e rnas de l a 
chica q u e a m a y , a l a que somete a las p ruebas m á s d i f í c i l e s p a r a de ­
m o s t r a r l e su caba l le ros idad y su respeto de h o m b r e enamorado . 

PETER SEILEBS 
s i n m m 

MAÑANA estreno T I V O L I 
# 5 . 3 0 - 7 , 4 5 - 1 0 , 4 5 O S o l o m a y o r e s 1 8 • 
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R E U N I O N D E L A P E R M A N E N T E 
D E L A C O N F E R E N C I A E P I S C O P A L 

Trató sobre la situación de los 
Seminarios Menores ante la 
Ley de Educación general básica 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e de la 
Con í c i e n c i a Ep iscopa l e s p a ñ o l a se ha r e u n i d o h o y . en 
l a Casa de l a Ig les ia , p r e s id ida p o r m o n s e ñ o r T a r a n -
e ó n . C a r d e n a l arzobispo de To ledo , p res iden te en 
func iones de las Comis iones p e r m a n e n t e v de la 
C o n f e r e n c i a episcopal . 

L a r e f o r m a de estatutos de la conferencia episco­
pa l e s p a ñ o l a h a s ido uno d e los t emas b á s i c o s de 
l a r e u n i ó n . E n e l p r ó x i m o mes de M a y o e x p i r a r á 
e l p lazo de v igenc ia de los es ta tutos po r los eme se 
n g e la conferenc ia . 

M o n s e ñ o r A r g a y a . pres idente de la C o m i s i ó n 
e j i s c o p a l de S e m i n a r i o s h a i n f o r m a d o a l a C o m i s i ó n 
p e r m a n e n t e de la r e u n i ó n ce lebrada con los m i e m ­
bros de la C o m i s i ó n , en l a cua l h a y que destacar la 
s i t u a c i ó n en la Que se e n c u e n t r a n los S e m i n a r i o s M e ­
nores con respecto de los otros centros de e n s e ñ a n ­
za, s e g ú n h a n i n f o r m a d o a u n redac tor de l a A g e n c i a 
" L o g o s " en fuentes al legadas. Sin e m b a r g o debe 
e x i s t i r una s e l e c c i ó n d e l a l u m n a d o v los t í t u l o s ecle­
s i á s t i c o s super iores s o l i c i t a n , t e n g a n va l idez p a r a 
l a d i r e c c i ó n de los cent ros . T a m b i é n se ha i n f o r m a ­
do que la C o m i s i ó n episcopal de e n s e ñ a n z a es el 
p o r t a v o z of ic ia l para e l d i á l o g o con el Gob ie rno , de 
estos pun tos y otros en re fe renc ia con la E d u c a c i ó n 
gene ra l b á s i c a . 

L o s obispos de la C o m i s i ó n pe rmanen te s e r á n , 
t a m b i é n , i n f o r m a d o s d e l a pos tu ra de l a San ta Sede 
r e f e r e n t e a las respuestas dadas por l a confe renc ia 
E p i s c o p a l e s p a ñ o l a en su X I V r e u n i ó n , e n l a consul ta 
que e m i t i ó e l . V a t i c a n o sobre e l an t ep royec to d e l C o n ­
cordato . 

A u n q u e no se h a i n f o r m a d o t o d a v í a de u n modo 
o f i c i a l , s e g ú n fuentes al legadas, en e l t r anscurso de 
l a r e u n i ó n d e la C o m i s i ó n p e r m a n e n t e se ha f a c i l i t a d o 
e l n o m b r e de l nuevo Rec to r de la U n i v e r s i d a d de 
Sa lamanca , que ha sa l ido e legido de una t e r n a en­
v i a d a al discaster io va t i cano cor respondien te . 

J N S T I T U C I O N A L I Z A C I O N D E P A S T O R A L S E G L A R 

M a d r i d ( L o g o s ) . — "Los obispos m i e m b r o s de la 
C o m i s i ó n de A p o s t o l a d o Seg l a r a fin de poder a ten­
der m á s ef icazmente y de acuerdo con las necesida­
des actuales a d i c h o apostolado, h a i n s t i t u c i o n a l i z a d o 
p o r s u p a r t e su se rv ic io pas tora l con la c r e a c i ó n d e l 
Secre ta r iado nacional.- por el que i n t e n t a n f o m e n t a r , 
o r i e n t a r e i n c o r p o r a r las ac t iv idades a p o s t ó l i c a s de los 
seglares den t ro del a m p l i o c a m p o de l a a c c i ó n s a l -
v í f i ca un ive r sa l de la Ig les ia" , escribe e l p re s iden te 
de la C o m i s i ó n episcopal de Apos to l ado seglar, m o n ­
s e ñ o r don A b i l i o de l C a m p o , obispo .de Ca l aho r r a v 
L o g r o ñ o en e l p r i m e r n ú m e r o de "Apos to l ado de los 
la icos" , que acaba de p u b l i c a r el Secre tar iado de l a 
C o m i s i ó n de A p o s t o l a d o seglar 

A N T E E L I E N C U E N T R O N A C I O N A L DE 
A P O S T O L A D O S E G L A R 

M a d r i d ( L o g o s ) . — Por p r i m e r a vez se v a a ce le ­
b r a r e n E s p a ñ a e l " E n c u e n t r o n a c i o n a l de A p o s t o l a d o 
.seglar", o rganizado p o r l a C o m i s i ó n episcopal d e 
A p o s t o l a d o seglar . 

T o m a r á n pa r te dos seglares p o r cada d i ó c e s i s v 
el v i c a r i o de A p o s t o l a d o l a i c a l , en t r e otros: 

L a ponencia d o c t r i n a l b á s i c a del encuen t ro s e r á 
p resentada por e l c a t e d r á t i c o de la F a c u l t a d de T e o l o ­
g í a de Barce lona , don J o s é de P e r a r n a u sobre " E l se­
g la r h o y en l a Ig l e s i a v en el M u n d o " . Se d i s c u t i r á n 
otras cua t ro ponencias de t i p o p r á c t i c o , presentadas 
por c u a t r o g rupos r eg iona l e s d e l p a í s . L a p r i m e r a se­
r á : " M o v i m i e n t o s de e s p i r i t u a l i d a d v f o r m a c i ó n v v i ­
vencia c r i s t i a n a " (zona a n d a l u z a ) ; " A s o c i a c i ó n , o r ­
g a n i z a c i ó n y acciones a p o s t ó l i c a s " (zona de M a d r i d ) : 
" C o m u n i d a d e s de base" (zona de C a t a l u ñ a ) v " R e l a ­
c ión j e r a r q u í a - l a i c o s " (zona v a s c o n a y á r r a ) . 

" L a finalidad de este encuen t ro , ha dec la rado e l 
d i r e c t o r de l a C o m i s i ó n de aoostolado sea lar es po-

DELEGACION INDUSTRIAL 
P A R A 

G U I P i n , N A V A R R A , A i A V A 
INGENIEROS INDUSTRIALES 

con g r a n expe r i enc i a c o m e r c i a l , en r a m a S i d e r o -
m e t a l ú r g i c a y Q u í m i c a . 

S E O F R E C E N 

Para g e s t i ó n d e v e n t a % i n t r o d u c c i ó n de p r o ­
duc tos i n d u s t r i a l e s en la zona i n d i c a d a , G r a n ­
des c o n o c i m i e n t o s v con tac tos c o n . los d i s t in tos 
n ive le s d e las Empresas . 

—Disponemos d e ficheros i ndus t r i a l e s , con 
personas decisivas en todas h l a s i n d u s t r i a s de 
esta zona, M e d i o s de l e c o m o c i ó n propios , v a l ­
macenes a d i s p o s i c i ó n . 

— A m p l i a s referencias . 

F i r m a s Interesadas, e sc r ib i r a: SR. M O R E N O 
^ U E R A L T . — A p a r t a d o d e Cor reos n ú m . 8. — 
H E R N A N I ( G u i p ú z c o a ) . 

ne r en m a r c h a el d i á l o g o pas to ra l de los seglares v 
l a j e r a r q u í a , p a r a que los la icos v a y a n i n d i c a n d o e l 
c a m i n o a s egu i r en o r d e n a ob tene r V po tenc i a r e l 
apostado seglar . Es tamos — d i c e — ante u n a u m e n t o de 
a l e rg i a de las Asociac iones de apostolado seglar, e n 
e l sen t ido t r a d i c i o n a l , y h a y que i r h a c i a el e n c u e n t r o 
de fo rmas nuevas que v i t a l i c e n y hagan s u r g i r n u e v o s 
m i l i t a n t e s " . 

E l encuen t ro se c e l e b r a r á del 26 a l 29 de J u n i o . 

C O N C L U Y E SUS T R A B A J O S L A C O M I S I O N 
E P I S C O P A L D E S E M I N A R I O S 

M a d r i d ( L o g o s ) . — H a c o n c l u i d o sus t r á b a l o s l a 
C o m i s i ó n E p i s c o p a l de S e m i n a r i o s . E l t e m a de los 
Semina r ios menores y su r e l a c i ó n con l a n u e v a L e y 
de E d u c a c i ó n h a sido u n o de los puntos de l a r e u n i ó n 
m á s debat ida . Pos ib l emen te e l curso p r ó x i m o no 
e x i s t a e l p r i m e r curso en los Semina r io s menores va 
que se i m p l a n t a r á el q u i n t o de l a E d u c a c i ó n gene ra l 
b á s i c a . 

L a C o m i s i ó n Ep i scopa l de S e m i n a r i o s qu ie re en 
e l segundo c i c lo de la E d u c a c i ó n genera l b á s i c a , que 
debe cursarse en cen t ro m u y concretos, t enga u n a 
concre ta a m p l i t u d respecto a la s e l e c c i ó n po r r a z ó n 
de v a l o r a c i ó n de a p t i t u d e s y o t ras cuestiones. 

T a m b i é n se e l a b o r ó l a respuesta a l a Santa Sede 
sobre las opciones eventua les pa ra l a p l a n i f i c a c i ó n de 
las facu l tades e c l e s i á s t i c a s . L a C o m i s i ó n Eoiscopal de 
Semina r io s y U n i v e r s i d a d e s e s t á t a m b i é n r ea l i zando 
u n an tep royec to de d i r e c t o r i o de pas to ra l vocac iona l . 

L a e v o l u c i ó n d e l a l u m n o de j o s Semina r io s M a ­
yores d u r a n t e e l pasado cu r so acusa unos í n d i c e s de 
descenso a l a r m a n t e y t o d a v í a no se ha p o d i d o e l abo ra r 
e l censo d e f i n i t i v o por caracer de todos los datos ne ­
cesarios. 

C I T R O E N ^ 2 c v 6 

E l c o c h e 
q u e s ó l o 

c o n s u m e 
k i l ó m e t r o s . 

A h o r a 
m á s m o t o r . 
7 4 . 9 0 0 p t a s . 

e l a g u a c a l i e n t e 
s e l l a m a O t s e i n 
• Tal vez porque con los calenta­
dores Otsein el agua fluye desde-
el primer momento a la tem­
peratura exacta y ¡sin sor­
presas desagradables! No J | 
hay miedo alguno a cam- J 
bios bruscos de tempe- U 
ratura, aún cuando va­
rié la p res ión del agua. 

• Muy probablemente porque m á s 
de un millón de c a l e n t a d o r e s 

O t s e i n e s t á n 
"s i rv ien­
do" aho­
ra m i s -
moagua 
caliente 
en todo 
el país . 
• Segu» 
r i d a d 
p o r 
termo-
par y 
e n ' 
cendi 

do piezo-eléctr ico son refinamien­
tos t é c n i c a s que hacen de los ca­
lentadores Otsein uno de los pro­
ductos más acabadosyavanzados 
del m e r c a d o d e e l e c t r o d o m é s t i c o s 
t ¡Es lóg ico que la mayor parte 
de los calentadores que cada año 
se venden en España lleven la fir­
ma Otsein! 
• Y lo m á s curioso es que. aunque 
todo el mundo disfrute el agua ca­
liente Otsein, nadie necesita re­
cordar que hay un excelente ser­
vicio de asistencia técnica a su 
disposición. 

O t s e i n 
¡ d e a s e n a c c i ó n 

l'AVAOORAS SUPERAUTOWATlCAS / FRlOORlFlCOS./ IAVAVAJ1UAS / CAlENTADORcS / SECADORAS/ESfUrAS 
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D E E N S A ^ 
B V I T E M O f i E L E X T R E M O 

CXPUESTO. " Y a " . ( P á g . 7), 
A r t . de J . M . V i l l a r y Ro­
mero . 

E l sucesivo a lumbramien­
to de grupos po l í t i cos , m á s 
o menos coherentes y com­
pactos, en g r u p ú s c u l o s que 
prediquen o polar icen una 
parte de los Pr inc ip ios F u n ­
damentales del Mov imien to 
Nacional , no puede ser la m i ­
s ión y f ina l idad ú n i c a o 
p r i n c i p a l de las asociaciones 
po l í t i c a s . S i e n los part idos 
po l í t i cos e s t á n proscritos por 
esas mismas leyes cons t i tu­
cionales e s p a ñ o l a s , evitemos 
caer en el extremo opuesto, 
¿ v i t e m o s u n nuevo parto de 

• lo montes, el hacer nacer 
o t ro m í s e r o r a t ó n cuando 
tantas esperanzas de aper tu ­
ra, democracia y l iber tad 
dentro del orden nos hizo 
concebir la Ley O r g á n i c a del 
Estado de 1967. 

N o ; no basta con que den-
tro del Movimiento , como ex­
p r e s i ó n de la unidad esencial 
en pr incipios y aspiraciones 
de todos los e s p a ñ o l e s , pue­
dan consti tukse unas al icor­
tas asociaciones para hacer 
resaltar algunos aspectos de 
la doct r ina proclamada en 
Ion Pr incipios Fundamenta-
Jes. E l Juego de nuestras le­
yes constitucionales puede 
jpermit i r , dentro de la demo­
cracia o r g á n i c a en ellas a r t i ­
culada y con total acata­
mien to de dichos Principios, 
una ampl ia gama de colores 
y desenvolvimientos ideo lógi ­
cos, propugnando ideas, aspi­
raciones, matices y facetas 
que, si no e s t á n previstos en 
diehos textos legales esencia­
les, tampoco e s t á n prohibidos 
por ellos. 

N o ; no pueden proscribirse 
las ideologías po l í t i cas , ni 
proclamar su ocaso cuando 
i n f o r m a n , por acc ión u o m i -
elón, nuestro quehacer na­
cional , frente a una tecno­
cracia que ha demostrado su 
ineficacia o sus defectos y 
l imitaciones, conf i r m a n d o 
qu isólo puede ser út i l cuan­
do e s t á al servicio de a q u é ­
llas para planif icar , desen­
volver y realizar l o que los 
ideó logos conciban como f i ­
nes abstractos y finalidades 
concretas del Estado. E n su­
ma, no coartemos la ibertad 
de asoc iac ión para fines po l i -
t icos l íci tos. N i exijamos ava­
les o requisitos que alejen 
a las asociaciones po l í t i cas 
del aura popular, 

S U B I O H A S T A E L P R I ­
M E R P L A N O DE L A A C ­
T U A L I D A D P O L I T I C A la f i ­
g u r a de don J o s é Anton io 
G i r ó n de Velasco, min is t ro 
de Franco durante dieciocho 
«flos, falangista neto y pro­
m o t o r de una po l í t i ca social 
de fuerte ra íz popular. Po-
«ee un peso espec í f i co pro­
pio y representa una pol í t i ca . 
T iene u n prestigio a ú n cot i ­
zable. U n a de esta r e v i t á l i -
a a c i ó n de l a f igura del i lus­
t re val l isoletano con e l a m ­
pl io movimiento falangista 
por rea f i rmar l a urgencia de 
una po l í t i c a social avanaada 
pa ra presentar al p a í s la 
imagen de un grupo pol í t ico 
que t e ó r i c a m e n t e l o tiene t o ­
do: un jefe prestigioso y po­
pular , una pol í t i ca a seguir 
y u n a decis ión de l levar la a 
cabo. Esta c a m p a ñ a g l ronis-
t a h a ten ido u n precedente, 
o yo , por lo menos, creo ver 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

Administración 207148 
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generales 

capi ta l y partidos j u d i 
clalea. Apartado 50.259. 

M A D R I D 

ese precedente, en l a que 
ha tenido como centro a don 
Laureano López R o d ó . En 
vez de u n m i t i n , don Laurea­
no no ha escrito u n l ibro , ha 
comparecido en a "tele", he­
cho o t ro Impor tante viaje 
y, sobre todo, tiene dentro 
de poco la pr imera f i la de la 
actual idad con su I I I Plan. 
A d e m á s , dicen que su enor­
me act ividad l a a m p l í a aho­
ra a la p r e p a r a c i ó n cuidado­
sa de las futuras elecciones 
a procuradores en Cortes que, 
al ser libres, son u n "test" de 
p r imer rango. ¿ T e n e m o s , 
pues, dos tendencias, dos co­
rrientes o dos fami l i a s po l í t i ­
cas suficientemente de f in i ­
das para galcpar en la^iecta 
final? (Luis Apostua, en 
" Y a " ) . 

D E C L A R A C I O N E S D E 
A L F R E D O J I M E N E Z - M I ­
L L A S A M . V E Y R A T E N 
" N U E V O D I A R I O " . "Sobre 
el asociacionlsmo que v i s lum­
bramos, me parece que ha­
b r í a que ocncbirlo de la 
siguiente f o r m a : hacer algo 
parecido a actualizar el de­
creto de Uni f i cac ión , "poner 
al d í a " e l decreto de Uni f ica ­
ción. . . Creo que h a b r á que 
entender e l asociacionlsmo 
como una a u t o n o m í a de pro­
gramas y que la nueva u n i f i ­
cac ión se establezca en y so­
bre los Principios y d e m á s 
Leyes Fundamentales. E n ­
tonces, yo entiendo que po­
d r í a exis t i r una asociac ión 

que mantuv ie ra el ideario de 
Falange o de la democracia 
cr is t iana o, incluso, una aso­
c i a c i ó n que preconizase un 
socialismo nacional . (Sobre 
las posibilidades que tiene un 
jefe de Gobierno en vida del 
Jefe del Estado el s eño r J i ­
m é n e z - M i l l a s es m á s bien 
pesimista). Cuando haya m o ­
mentos difíciles, él quiere se­
gui r dando la cara. S i hay 
un problema, del t ipo que 
sea, quiere estar en su sit io, 
por su mental idad. Mientras 

haya p x b l e m a s él no deser­
t a r á de ese p r imer puesto. 

ESPAÑA E C O N O M I C O -
S O C I A L 

N U E V O S A L A R I O M I N I M O . 
" Y a " . ( P á g . 21). Comnet. 
por A. C. M . 

Su incremento de 120 a 136 
pesetas ha vuelto a poner 
de manifiesto que el salario 
m í n i m o se u t i l i za como ins­
t rumento conservador y no 
con miras reformistas, al 

Banco Hispano Americano 
Junta General Ordinaria 

L a J u n t a convocada p a r a el s á b a d o , d í a 27 del 
ac tua l mes de M a r z o , no p o d r á r e u n i r s e p o r f a l t a 
de q u o r u m . 

Se c e l e b r a r á en segunda convoca to r i a , a l d í a 
s igu ien te , d o m i n g o 28. a la m i s m a h o r a y en e l 
m i s m o l u g a r , esto es, a las once de l a m a ñ a n a y 
en e l d o m i c i l i o socia l . Plaza de Canale jas n ú m . 1. 
a u n q u e la en t r ada se e f e c t u a r á , e x c l u s i v a m e n t e , 
po r la ca l l e de A l c a l á . 12. como se a n u n c i ó en 
p r i m e r a convoca to r i a . 

L o que se pone en c o n o c i m i e n t o de los se­
ñ o r e s accionistas m e d i a n t e p u b l i c a c i ó n d e este 
a n u n c i o los d í a s 23 y 24 d e l c o m e n t e , e n l a P r e n ­
sa d i a r i a de toda E s p a ñ a . 

M a d r i d , 22 de M a r z o de 1971. — E l secre ta r lo 
genera l . M a n u e l O t e r o T o r r e s . 

concebirse no c:mo una re­
m u n e r a c i ó n suficiente para 
cubrir las necesidades apre­
miantes, sino como la remu­
n e r a c i ó n pasible, dada la ac­
t u a l estructura empresarial 
atomizada y la ineficacia de 
la agr icul tura t rad ic ional . 
Por otro lado, su exiguo po­
der adquisitivo evidencia una 
s i t u a c i ó n de exceso de oferta 
de trabajo sobre la demanda, 
que a c t ú a claramente en con­
t ra de los trabajadores s in 
cualif icar y de buena parte 
de la mano de ofra femenina 
colocada en la indus t r i a y los 
servicios. Teniendo en cuen­
ta esas consideraciones, el 
nuevo salario m í n i m o esta­
blecido por el Consejo dé m i ­
nistros ha de ser contempla­
do como una s e ñ a l de alerta 
en permanente funciona­
miento. E s t á pidiendo con u r ­
gencia su s u s t i t u c i ó n por el 
salario suficiente y un papel 
agresivo y no meramente 
acomodante en los planes de 
desarrollo, 

U N P R O Y E C T O R E A L I S T A , 

" L a Vanguardia Españolo ." 
(Barcelona). (Pág . 1). 21 -
111-71. Edit . 

E l min i s t ro de A g r i c u l t u -
ar acaba de hablar del pro­
yecto de ley de Comarcas y 
Fincas Mejorables. Sin igno­
rar que se t r a t a de una dis­
pos i c ión que sólo apunta con­
t r a uno de los multiseculares 
escollos del sector agrar io 

—y sin olvidar la propia ca­
l i f icación— "es u n proyecto 
de ley conservador"—, el p ro­
yecto legislativo se nos an­
toja, realista, y por ello de 
alguna impor tanc ia . N o pue­
de decirse que la ley p ro ­
ponga una e x p r o p i a c i ó n fo r ­
zosa como p r inc ipa l modo de 
a c t u a c i ó n . Existe t a m b i é n u n 
delicado respeto a los diver­
sos derchos adquiridos, res­
peto que, parece excesivo 
ante situaciones a veces de 
flagrantes injusticias socia-
Is, respeto que va a forzar 
a l Min i s t e r io a l montaje de 
un aparato b u r o c r á t i c o para 
el que, ante todo, pedimos 
p r o n t i t u d . Los plazos de op­
c ión fijados son m á s que su­
ficientes y s e r í a lamentable 
que la m á q u i n a admin i s t r a ­
t iva los dilatase. A l mismo 
tiempo, si se potencia el ca­
r á c t e r a u t é n t i c a m e n t e r e ­
presentativo de todos los ó r ­
ganos a cuya pe t ic ión puede 
iniciar sus actuaciones el 
Min i s t e r io de Agr icu l tu ra , 
a u m e n t a r á la eficacia de la 
ley, ya que s e r á n ios inte­
reses generales y no las pre­
siones de t a l o cual f a m i l i a 
o grupo terrateniente l o que 
prevalezca. Ahora las Cortes 
t ienen la palabra. Hay que 
confiar en que e l proyecto 
de ley e n c o n t r a r á valiente 
respaldo para convertirse en 
ley sin la especial l im i t ac ión . 
S e r í a penoso imaginar que en 
esta ocas ión las Cortes p u ­
dieran actuar de freno. 

E N S U S I E M B R A 
D E 

R E M O L A C H A A Z U C A R E R A 

P I D E UTILIZAR 1 

« P 0 L 

% DE LA VARIEDAD 

- 1 ^ » DE IMPORTACION 

SOLICITELA A L GRUPO PROVINCIAL REMOLACHERO 

HAGA SU PETICION ANTES DE QUE SE AGOTE 

I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r : 

P a s e o d e L a H a b a n a , 5 6 

M A D R I D - 1 6 
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d e l e x t r a m e t H i 

l o s h u r t o s en grandes a l m a c e n e s , p laga 
crec iente de l a soc iedad de consumo 

Las víctimas son no sólo los propietarios de esos 
establecimbntos sino también el cosumidor general 

zan p e q u e ñ o s ob je tos en 
p e q u e ñ o s paraguas c o l g a ­
dos de sus brazos, la p a r e ­
ja en q u e la m u j e r s i m u l a 
una e n f e r m e d a d v. m i e n ­
tras, vendedores v c l i e í i t e s 
la r odean , el h o m b r e "ope­
r a " s i n ser observado, etc. 

H a y p o r desgracia pocas 
pos ib i l idades de que la s i ­
t u a c i ó n n o s ó l o m e j o r e s i ­
no que i n c l u s o se e s t a b i l i -

L e e 

Seiscientos jóvenes toxicómanos han sido 
tratados en el Instituto de Farmacología 
Médica de la Universidad de Roma 

En los seis años anteriores, el número de enfermos fue de 3. 

R O M A 
( C r ó n i c a especial para Agencia F I E L - N L , en exclusiva para D I A R I O D E BURGOS). — Ha 

sido presentado en Roma el p r imer documento fotográfico en colores preparado en I ta l ia para 
i lus t rar a los estudiantes sobre los diversos tipos de drogas y las consecuencias de su uso. Es­
tas filminas han sido dadas a conocer a la Prensa por el Dr . Alcssandro Simeonc, Jefe de ta 
oficina central de estupefacientes del Mini.slcrio de Sanidad en la sede de] C e n t r ó Nacional con 
tra la Droga, entidad creada el 26 de Noviembre de 1970. 

Los documentos gráf icos , 
cíes tinados a los almnnos de 
las escuelas de e n s e ñ a n / a 
fned'ia, es la t r aducc ión en 
i m á g e n e s del «Libro negro 
sobre la . d roga», publicado 
por el Minis ter io de Sanidad. 
So d e s t a c ó en la presenta­
ción d é este material que con 
¿] ge pretende mostrar sim­
plemente los peligros de los 
estupefacientes. 

La p r e p a r a c i ó n de estos 
documentos se inserta en el 
marco de la amplia acción 
ue p r e v e n c i ó n social que rea­
lizan las autoridades sanita­
rias italianas, cuya impor­
tancia puede calcularse te­
niendo ea cuenta que el con­
sumo de estupefacientes e s i á 

i.i'n progresivo aumento y que 
%> el curso del ú l t i m o siglo 
se ha cuadruplicado en lodo 

É i Mundo. 
| Unos 600 j óven es toxicóma-
SipSj entre los 16 y los 25 
Éiños fueron asistidos duran-
Be 1970 en el único centro 
i taliano para el estudio de 

pas toxicosis por estupefa­
cientes y f á r m a c o s psicoacli-
vos, que funcionan desde 
1963 adscri to a l I n s t i t u to de 

;Fa rmaco log ía Médica de la 
Universidad de Roma. En los 

. seis a ñ o s de actividad trans­
curridos hasta finales de 1969, 
p re s tó asistencia a acerca de 
3.000 t o x i c ó m a n o s , en su ma­
yor parte j o v e n c í s i m o s . 

Pero este inst i tuto no só­
lo se preocupa de la a t e n c i ó n 
a estos enfermos sino tam-
hién de investigar científica­
mente sobre los muchos as­
pectos relacionados con las 
causas, (a p r evenc ión , los 
electos y el t ratamiento de 
los t o x i c ó m a n o s . 

E n un r ec i en l í s imo estu­
dio, el profesor Pietro di 
Mal t i , director del Centro, 
ha logrado identificar m á s de 
250 motivos que impulsan a 
los ¡ ( n o n e s por ' el cainino 
de ios estupefacientes. «Van 
—dice el profesor— desde la 
sed de curiosidad a la emú-

• lación desde la protesta a 
la inseguridad. A nuestro 
Centro —continúa diciendo— 
afluyen en su mayor parte 
jóvenes habituados al uso 
do sustancias an fo lamín icas 
\ p s i c o l r ó p i c a s y en la ina; 
•vüi ía de los casos son los 
propios padres los que se 
preocupan de a c o m p a ñ a r a 
nüesfró centro a sus hijos». 

En re lac ión con la ex ten-
jSión e;i I tal ia del f enómeno 
de la di fus ión del uso de 
sustancias eslupefacientos. os 

• pccialmente entre los jóve­
nes, el profesor di Maltei 
doclaró que «nad ie , en rca-

pidad, conoce con exactitud 
el n ú m e r o de los toxicóma-

^nos. Si se considera que el 
secuestro de sustancias es­
tupefacientes por par te de la 
Policía e s t á en continuo au­
mento, hay razones para pen-
sar que t a m b i é n los toxico-
manos van aumentando. Sin 
embargo —sigue diciendo el 
profesor d i Mattei en su es­
tudio— el fenómeno no se 
plantea a ú n en los t é r m i n o s 
alarmantes denunciados en 
otros p a í s e s . Estamos, por 
tanto a t iempo para desarro-
'•ar una adecuada acción de 
modo que esta plaga no se 
haga t a m b i é n entre nosotros 
' "curab le» . 

B O N N . — ( C r ó n i c a espe- deci r Que el 95 por ciento 
c ia l para A g e n c i a F I E L - res tante puede c o n t i n u a r 
D E R I , por A . V . C H O - su o e q u e ñ o t r á f i c o i m p u n c -
L L E T . en e x c l u s i v a para m e n t e . 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — L o que salva en c ier to 
Los h u r t o s e n grandes al - modo a los grandes a l m a -
maeenes c o n s t i t u y e n desde cenes es que esos l a t r o c i -
hace a ñ o s u n a ve rdade ra nios se r e f i e r en a a r t í c u l o s 
p laga cuyas v í c t i m a s no de poco v a l o r , y el 47 po r 
son ú n i c a m e n t e los p r o p i e - c ien to de los detenidos l l e -
tar ios de esos comercios vaban en sus bo l s i l l o s mer -
s ino t a m b i é n el g r a n p ú b l i - c a n c í a s de menos de cinco 

co que paga i n d i r e c t a m e n - marcos de va lo r , m ien t r a s ce, pues e l n ú m e r o de r a t e -
fe l a s consecuencias de que s ó l o el 5.4 po r c ien to ros v l a c u a n t í a de sus bo -
esos l a t r o c i n i o s cada a ñ o . h a b í a n robado por v a l o r de • f ines a u m e n t a n sin cesar. 
Ü n a rec ien te e s t a d í s t i c a m á s d e 50 marcos . "Consecuencia i n e v i t a b l e 
hab la de 140.000 hur tos en g i n embargo , a oesar de de n u e s t r a sociedad de con-
los grandes almacenes de que ias cant idades suelen sumo", e s c r i b í a el c r i m i n ó ­
la R e p ú b l i c a Fede ra l en sei. p e q u e ñ a s en cada caso 
1970 cont ra menos de de hu r to , se ca l cu l a que la 
50.000 en 1963. c u a n t í a de los robos en 

H a n pasado los t i e m p o s grandes a lmacenes e n 1971 
en que solo m u j e r e s y co- a l c a n z a r á la s u m a f a n t á s t i -
legiales desva l i j aban los a l - Ca de 700 m i l l o n e s de m a r -
macenes. H o y el 50 por 100 cos_ Con el lo h a b r í a para 
de Jos ra teros son hombres , c o m p r a r a todos los ancia-
En p r i m e r l uga r p o r q u e las nos e c o n ó m i c a m e n t e d é b i -
compras no son hechas va les abr igos y t ra jes , 
so lamente por m u j e r e s v 
a d e m á s p o r q u e t r a b a j a n d o Es cur ioso c o m p r o b a r 
g e n e r a l m e n t e solo c i n c o que. aunque no se habla 
d í a s p o r s e m a n a , los h o m - a b i e r t a m e n t e de ellos, en 
bres t i e n e n ra tos l ibres , se L e i p z i g , Dresde. B e r l í n Es­

te y o t ras ciudades de la 
R e p ú b l i c a Democ r á t i c a 
A l e m a n a ex i s t en los m i s ­
mos p rob l emas . Los pocos 
contactos establecidos en­
tre, la po l i c í a de B o n n y la 

logo n o r t e a m e r i c a n o 
B a k e r . 

JAPON SUFRE Sil 
«HdlLlACION ANUAl» 

Para firmar el contrato de exportación 
e importación, la delegación japonesa 
ha aceptado toda clase de imposiciones 
por parte de Pekín 

T O K I O . — (Crónica especial para Agencia F I E L - F I F , 
en exclusiva para D I A R I O D E B U R G O S ) . — L a "misión 
Fuj iyama" h a vuelto de Pekin, y el "Japan Times" no lia 
vacilado en titular su edición de esta expresiva foni íü: 
" L a humil lac ión anual" 

Por 69 mi l íónes de dólares (cuant ía a que ascien­
de el contrato de importación y exportación entre China 
comunista, y J a p ó n , la delegación japonesa ha tenido 
que soportar ¡oda clase de ataques y exigencias por par­
te china: 

J a p ó n (dice Pekín y Fuj iyama ha tenido que acep­
tarlo) hace revivir su militarismo ( ü n a nulidad a l lado 
de la fuerza militar de China comunista). 

—Él Gobierno Sato es responsable de toda la incom­
prensión entre Japón y C h i n a comunista. Por tanto 
debe ser derribado. (He aquí, subraya "Japan TimeS" 
una interferencia en los asuntos interiores de otro país 
que el Japón de Sato no se ha permitido j a m á s respec­
to al Gobiei-no de China continental. 

—Los cuatro principios de Choií E n L a i deben go­
bernar el comercio chino-japonés . ( ¿Por qué, se pregun­
ta el diario de Tokio las empresas de otros p a í s e s pue­
den tratar con Tahoan y Corea sin que esto les cierre 
el comercio con Pekin? ¿Por qué esta exigencia particu­
lar con respecto al Japón?) . 

—Japón debe reconocer que Tahoan es territorio in­
separable del de China comunista. (Japón no debe limi­
tarse a "tomar nota" de esa exigencia, como Canadá 
c Italia j. 

Como puede verse, la posición de Pekin respecto 
a Tokio es absolutamente intransigente y discrimina­
toria. 

Pekin exige también que el tratado de paz entre J a ­
pón y China nacionalista sea anulado. 

E l primer ministro Sato ha declarado en la Asam­
blea Nacional que esta demanda de Pekin es una inter­
ferencia en los asuntos interiores japoneses y que 'e\ 
principio de no interferencia era absolutamente esen­
cial al establecimiento de relaciones normales entre 
Japón y China Popular. 

dan una v u e l t a p o r los cen­
t ros comerc ia les v hacen 
' como todo e l m u n d o " em­
b o l s á n d o s e u n pequete de 
hojas de afei tar , una la ta 
de conservas, una corba ta . 
etc. p o l i c í a s p r o p i e t a r i o s de Pankow, h a n p e r m i t i d o 
e s t á n de acuerdo en es l i - a v e r i g u a r oue los ladrones 
m a r que apenas un 5 po r del Este y d e l Oeste era-
ciento de los ra te ros son plean los mismos m é t o d o s 
atrapados, l o que qu ie re v t rucos : las m u j e r e s d e s l í -

tamnien puede ser una 
de las personas que necesita­
mos para ampliar nuesíro más 

Importante departamento: 
V E N T A S 

La p o s i b i l i d a d de p e r c i b i r i m p o r t a n t e s ingre ­
sos e s t á en sus m a n o s si t iene V d . i n i c i a t i v a y es 
capaz de convencer . N u e s t r o mercado abarca t odo 
el á m b i t o r e g i o n a l v sus pos ib i l i dades e s t á n en 
r a z ó n d i rec ta al t e s ó n y a la n r o f e s i o n a l i d a d de 
cada cand ida to . Ofrecemos c u r s i l l o de capaci ta­
c i ó n a los no in i c i ados . 

In teresados presentarse h o y . de 11 a 1 v de 
5 a 7,30 en A p a r i c i o y Ruiz . 3 y 5 ba lo . 

i stmpacar toneladas de paja o 
Con CLAAS#eso está hecho. 

Értlfe cftficültores; le"cfirerrios-
cfoé V:'c-:"p't;cc!c!orc-ClAAS,SS uno pr 

i récogecferd-émpacadorc ,dé alia pres 
Trabaja según el sistema de pisión 
•iorizonla! deslizante, y empaco • 
toneladas de heno y paja mientras 
usted se limita a conducir 

en una 
cómo'éüipcica.-'iMenudc.múciyirtci! No hay 
más que conocerla. Un atado más seguro 
que hftcho a mano. ¡Ah!, y también , 
hay ClAAS con picador.; 
Empaque su paje y fótrajé chorrañoo • ' 
dinero, tiempo yfesfoerzo. Y t\o tonv . 
si hdyimucha (aena, porque^cor. 
ClAAS, eso está hecho,' 

C L A A S r a c i o n a l i z a e l c a m p o . 

Concesionario ClAAS en esta zona: 
AGRICOLA DEL NORTE, S. L, 
Madrid. 28 - BURGOS. 

C L A A S I b é r i c a S . A . 
López de Hoyos.196 • Madrid, 2 
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P o r v e z p r i m e r a , l a s r e s e r v a s e s p a ñ o l a s 

s u p e r a n l o s d o s m i l m i l l o n e s d e d ó l a r e s 
llamada a la reactivación, por el ministro de Hacienda 

Este presidió la reunión del Consejo del Banco de España 
así como otras importantes reuniones en Barcelona 

Barcelona (Resumen "Ci f ra" y "Logos"). — El m i ­
nistro de Hacienda a c o m p a ñ a d o de las primeras autorida­
des provinciales y locales, ha presidido a primera hora de 
esta tarde un almuerzo con motivo de haberse celebrado 
en Barcelona el Consejo General del Banco de E s p a ñ a . 

A l ñna l del ágape , el señor Monreal Luque p r o n u n c i ó 
un importante discurso, que tuvo como auditores, a los 
representantes de las principales entidades bancarias y fi­
nancieras radicadas en la Ciudad Condal. 

"Las medidas de reac t ivac ión e c o n ó m i c a deben inter­
pretarse como un e s t í m u l o continuado, una pol í t ica sos­
tenida y no una simple inyección oportunista y m o m e n t á ­
nea para alegrar la demanda". 

"Queremos i r hacia una expansión económica más in­
tensa y estamos comprometidos en esa pol í t i ca" . 

Di jo a c o n t i n u a c i ó n el señor Monreal que la acele­
r a c i ó n de nuestra e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a empieza ya a de­
jarse sentir en cada una de las fuerzas impulsoras del sis­
tema e c o n ó m i c o . 

Falta no obstante —af i rmó el minis tro de H a c i e n d a -
una carta para hacer la baza del desarrollo: la que tienen 
que jugar los empresarios a t ravés de sus inversiones. Me 
interesa que quede claro que ninguna incert idumbre di la­
tor ia de esa dec i s ión de inver t i r debe provenir ni de la 
pol í t ica monetaria ni de la polít ica fiscal. 

Quisiera para concluir —mani fe s tó el señor Monreal— 
anticipar un riesgo que me preocupa: el que nuestro em­
presario adopte la postura de una prudencia excesiva y 
aplace la rea l ización de sus inversiones. Esta ac t i tud de 
espera y demora de las inversiones pod r í a coincidir con 
u n r á p i d o desplazamiento de la demanda interna que hoy 
puede esperarse e incluso pronosticarse, y que al no en­
contrar una p r o d u c c i ó n nacional suficiente, buscase en 
las importaciones su natural salida. De esta, forma, la 
demanda española fructif icaría en renta en el exterior, con 
la consiguiente pé rd ida para nuestro valor a ñ a d i d o na­
cional. 

D i jo por ú l t imo el minis tro de Hacienda que no hay 
fu turo incierto más que en la medida que queramos que 
lo sea. 

An te s de iniciar su discurso el minis tro de Hacienda 
con mot ivo de la ce lebrac ión del Consejo General del Ban­
co de E s p a ñ a en Barcelona, el gobernador de esta entidad, 
don Luis Coronel de Palma, p r o n u n c i ó unas palabras para 
agradecer la presencia del s e ñ o r Monreal Luque y señalar 
que si bien una serie de motivos técn icos pueden justificar 
la ce l eb rac ión del Consejo en la Ciudad Condal, el pr i ­
mord ia l , sin duda, era el de seña la r que la Banca estaba 
dispuesta a emprender la marcha reactiva y que, ahora, 
" s ó l o faltaba el coraje de los empresarios. Los entidades 
de c r é d i t o — a ñ a d i ó — es tán en línea, a la espera de los 
proyectos factibles que les presenten los empresarios. 

Pero es que hay m á s — a ñ a d i ó el gobernador del Ban­
co de E s p a ñ a — y es que, por primera vez, hoy me acaban 
de comunicar que acabamos de superar los dos mi l mi l lo ­
nes de dó la res en nuestras reservas. 

Por ú l t imo, el s e ñ o r Coronel de Palma, a n u n c i ó que 
h a b í a n sido cubiertas tres vacantes de consejeros del Ban­
co de E s p a ñ a en Barcelona, cuyos cargos se h a b í a n asig­
nado a los señores , don A n d r é s Ribera Rovira, presidente 
de la C á m a r a de Comercio de Barcelona y del Consejo 
E c o n ó m i c o Sindical de C a t a l u ñ a ; don A r t u r o Suque Puig, 
presidente de la Junta del Puerto de Barcelona y el Conde 
de G o d ó . 

R E U N I O N C O N E L CONSEJO S I N D I C A L 

Barcelona (Logos). — "Es evidente que existe un gran 
fraude, que no es igual en todos los sectores cont r ibu­
yentes y su e l iminac ión no es una lucha, sino la consecu­
c ión de una mayor justicia. A menor fraude, sin duda al­
guna rep resen ta r í a una baja en la pres ión fiscal", ha d i ­
cho el minis tro de Hacienda durante la r e u n i ó n que pre­
s id ió con una Comis ión del Consejo Sindical de Barcelona. 

Durante la r e u n i ó n fueron sometidos al señor Monreal 

Luque varios temas sobre la coyuntura e c o n ó m i c a , que el 
minis t ro fue contestando. 

Entre otras cosas el s eño r Monreal Luque s e ñ a l ó que 
las medidas de reac t ivac ión ya se han hecho notar en nu­
merosos sectores del país y que la misma A d m i n i s t r a c i ó n , 
adelantando pagos, hab ía superado un diecinueve por cien­
to de su t esore r ía , con respecto al a ñ o anterior. 

A l tratar la s i t uac ión empresarial i nd i có que era evi­
dente que cada vez sea más difícil ser empresario, pues­
to que se va acrecentando el grado de competividad, sig­
no natural en el desarrollo de todo el país , 

O T R A R E U N I O N D E L M I N I S T R O 

Barcelona (Logos). — El minis t ro de Hacienda ha ce­
lebrado una r eun ión con los miembros integrantes de la 
C á m a r a de Comercio, Industr ia y Navegac ión de Barce­
lona y personas destacadas en diversos sectores de la 
vida económica barcelonesa. 

E l minis tro s u b r a y ó que aun comprendiendo la impa­
ciencia de muchos empresarios, los aocntecimientos están 
siguiendo su secuencia lógica y normal, y que la acelera­
c ión de la expans ión económica en 1971 es tá ya d e j á n d o ­
se sentir en cada una de las fuerzas impulsoras del sistema 
e c o n ó m i c o . 

Pasó revista, durante su in t e rvenc ión , a cada una de 
las componentes de la demanda global y dijo que "ante 
los signos evidentes de una fuerte expans ión de la de­
manda, debe estar preparada la empresa españo la para 
responder con una oferta suficiente". 

La s i tuac ión e c o n ó m i c a está configurada en forma ex­
pansiva como resultado de un presupuesto claramente ex­
pansivo del sector públ ico , un crecimiento de la demanda 
de bienes de consumo sostenido por el aumento de las 
rentas monetarias y una demanda exterior importante , re­
flejada en un supe ráv i t de la balanza de pagos. 

M a n i f e s t ó el s eño r Monreal que la financiación pre­
cisa para la invers ión está plenamente garantizada por la 
s i t u a c i ó n monetaria y en particular por el aflujo de fon­
dos a la Banca privada en forma de depós i to s que ha dado 
lugar a un crecimiento de la l iquidez bancaria. 

En resumen, "el sistema crediticio se encuentra en in­
mejorables condiciones para apoyar financieramente la ex­
pans ión de la actividad económica . Las cifras de c réd i to 
bancario que ya han experimentado una mejor ía , deben 
reafirmarse sensiblemente en los meses siguientes". 

A con t inuac ión el minis tro mantuvo un coloquio que 
d u r ó más de una hora y en el que se suscitaron interesan­
tes aspectos de la e c o n o m í a nacional. 

DE 

Mil millones se pierden al año 
por la tuberculosis bovina 

Madr id (Cifra).—A cerca 
de m i l millones de pesetas 
se elevan las p é r d i d a s sufri­
das el pasdo a ñ o a causa de 
la turbereulosis bovina en Es­
p a ñ a , según u n informe que 
publica el ú l t imo n ú m e r o del 
semanario «Tr ibuna Veterina­
ria». 

Dicha pé rd ida afecta a las 
4.215.480 cabezas que compo­
nen la cabaña nacional do ga­
nado vacuno referida al a ñ o 
precedente. 

Sobre todas las p é r d i d a s , 
deslaca la referida a la pro­

ducc ión de leche, la cual so­
brepasa los 286 mi l lones de 
pesetas. 

E l referido informe termi­
na s e ñ a l a n d o que, según da­
los publicados po r e l Minis­
terio de Agr icu l tura , E s p a ñ a 
gasta anualmente en la lucha 
contra esta enfermedad 220 
millones de pesetas apfoxi-
rnadamente, de los cuales, en 
1969, m á s de 200 millones fue­
ron destinados a los ganade­
ros afectados por el sacrifi­
cio de reses enfermas, y el 
resto, en otros gastos propios 
de la c a m p a ñ a . 

D [ 
M E D I A 

Se ha registrado en varios 
institutos de provincias 

Las Palmas de Gran Ca­
naria (Ci f ra ) . — Los profe­
sores no numerarios de Ins ­
titutos filiales de la p rov in ­
cia de Las Palmas han in ic ia­
do en l a m a ñ a n a de boy un 
paro a c a d é m i c o , para hacer 
patente su desacuerdo con lo 
que calif ican de i r regular si­
tuac ión laboral en que se en­
cuentran. En una nota p u b l i ­
cada por e l " D i a r i o de Las 
Palmas" dicen que sus m ó v i ­
les son estrictamente profe­
sionales y quo carecen de Se­
guridad Social y de g a r a n t í a 
áf permanencia en el empleo. 

o O o 

Oviedo (Ci f ra ) . — El cua­
renta por ciento de los p ro­
fesores no numerarios de As-

I M P O R T A N T E 
F A B R I C A D E M U E B L E S 
de á m b i t o nacional, en ex­
p a n s i ó n , perteneciente a g r u ­

po bancario S O L I C I T A 

DIRECTOR DE 
FABRICACION 

Ref. 2118 

SE R E Q U I E R E : 
• Exper iencia en Di recc ión 

de f a b r i c a c i ó n de muebles 
en serie. 

• Conocimientos de planif i ­
cac ión , p rograma c i ó n y 
cont ro l de p r o d u c c i ó n . 

• Conocimientos de con t ro l 
de calidad y desarrollo de 
Oficina T é c n i c a . 

• F i j a r residencia en Bur ­
gos 

SE O F R E C E : 
• Sueldo anual l í qu ido del 

orden de 300.000 a 350.000 
pesetas, pudiendo rebasar 
ampliamente esta cant i ­
dad, con p a r t i c i p a c i ó n en 
beneficios. 

• Empresa e n franco des­
arrol lo, consideran d o s e 
e s t a o p o r t ü n i d a d como 
ú n i c a 

Envíen , , ampl io y detallado 
« c u r r i c u l u m v í tae» , citando' 
Ja referencia, a M E C D E 
E S P A Ñ A , S. A . D i v i s i ó n Es­
p a ñ o l a de H . B . M A Y N A R D 

& C O . I N C . , 
l i m p i o s a de 
Consultores de 

/ Direc c i ó n e n -
cargada de la 
selec c i ó n, l a 

cual garan t iza absoluta re­
serva. — Bas í l i ca , 17. M A ­
D R I D - 20. 

turias no ha asistido hoy a 
i m p a r t i r sus clases habitua­
les. No obstante, no han sido 
afectadas por este paro, en 
cuanto se refiere a los Ins­
titutos, las zonas de Oviedo, 
Avi lés . Sama y Candas 

o O o 

Málaga (Ci f ra ) . — En d i ­
versos centros de Segunda 
E n s e ñ a n z a se ha registrado 
hoy la ausencia de licencia­
dos que no acudieron a dar 
sus clases, al parecer como 
medida de solidaridad con las 
actitudes adoptadas por sus 
"niegas de otras provincias. 

o O o 

Badajoz (Ci f ra ) . — Bastan­
tes profesores de los centros 
oficiales de E n s e ñ a n z a Me­
dia de la capital y p rov in ­
cia, aunque acudieron hoy a 
los centros docentes, se abstu­
vieron de dar e n s e ñ a n z a s y 
permanecieron reunidos en 
las salas de profesores. 

PARO EN L A F A C U L T A D 
D E C I E N C I A S D E 
G R A N A D A 

Granada (Ci f ra ) . — Los 
alumnos de la Facultad de 
Ciencias de esta Univers idad 
han iniciado hoy un paro aca­
démico indefinido en s e ñ a l de 
protesta por motivos profesio­
nales relacionados con la 
ap l i cac ión de la L e y General 
de E d u c a c i ó n en lo que se re­
fiere a l Plan de E n s e ñ a n z a 
Básica. 

El general Ovando 
operado con 
éxito en iMadrid 

M a d r i d ( C i f r a ) . _ H a 
s ido i n t e r v e n i d o q u i r ú r g i ­
c a m e n t e , c o n p l e n o é x i t o , 
el e m b a j a d o r de B o l i v í a 
en M a d r i d y e x - p r e s i d e n -
te de a q u e l l a R e p ú b l i c a , 
g e n e r a l A l f r e d o O v a n d o 
C a n d í a . 

L a o p e r a c i ó n , que efec­
t u ó es ta t a rde el doc to r 
F i g u e r a s A l m e r i c h en l a 
c l í n i c a d e P u e r t a de H i e ­
r r o , de l a S e g u n d a d S o ­
c i a l , c o n s i s t i ó e n l a e x t i r ­
p a c i ó n de u n a ú l c e r a g á s ­
t r i c a y d u r ó u n a h o r a y 
m e d i a , s e g ú n m a n i f e s t ó a 
" C i f r a " e l s ec re t a r io gene­
r a l de d i c h a c l í n i c a , doc­
t o r d o n I s i d r o P u e b l a R i -
d a u r a . 

V E N D E D O R 
C o n e x p e r i e n c i a en a l i m e n t a c i ó n y h o s t e l e r í a de 

B u r g o s y p r o v i n c i a , p rec isa i m p o r t a n t e i n d u s t r i a del 
N o r t e . C a r n e t de c o n d u c i r . 

E s c r i b i r p u ñ o y l e t r a con a m p l i a s referencias al 
A p a r t a d o 349. — B I L B A O . 

m 

motor 
refrigerado 
por aire 
de 1, 2 / 4 c.v. 

c a l i d a d q u e res ide 
e n m a s d e 1 0 0 . 0 0 0 usuar ios 

moto-bomba 
refrigeración por 

aire o agua 
grupos de 

1, 2, 4 y 6 c.v. 

atomizador 
espolvoreador 
mínimo peso, 
largo alcance, 
polvo y líquido 

motocultor ^ 
potencia 9 c.v, 
3 marchas adelante 
y 1 atrás 

motosegadora 
barra de corte 1,10 mts, 

L 3 marchas adelante 
y 1 atrás 

cortacesped 
regulable a 

3 alturas y 
anchura de corte 

48 cmts. 

p i v a m o t o r , s e r v i c i o : 
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V i o l e n t í s i m a m a n i f e s t a c i ó n e n B r u s e l a s 
d e u n o s c i e n m i l a g r i c u l t o r e s d e l M . G . E 

U n m u e r t o , cen tenares de h e r i d o s y e l e v a d í s i r a o s 
d a ñ o s c o n s t i t u y e n e l b a l a n c e de es ta e x p l o s i ó n de i r a 

M i e n t r a s , e l C o n s e j o d e l o s « s e i s » n o h a l o g r a d o 

a ú n a c u e r d o s o b r e l o s p r e c i o s a g r í c o l a s 

Bruselas (Efe) .—Mientras los seis minis t res de A g r i ­
cu l tu ra del Mercado C o m ú n Europeo deliberaban por 
segundo d ía consecutivo, sobre las medidas para sanear 
la agr icu l tu ra europea y los precLs para l a nueva cam­
p a ñ a , Bruselas se ha convertido en la fortaleza que los 
encolerizados agx-icultores de los seis p a í s e s se disponen 
a tomar a l asalto. 

Se t r a ta de la p r imera m a n i f e s t a c i ó n de masas or­
ganizada en esta ciudad por todas las agrupaciones de 
agricultores de la Comunidad Eurcpea. 

Desde primeras horas de la m a ñ a n a , numerosos t r e ­
nes especiales han dejado las tres estaciones de la ca­
p i t a l belga a mil lares de agricultores extranjeros y na ­
cionales. 

La m a n i f e s t a c i ó n que se fo rmó al med iod ía , en la 
plaza del Yser, r e c o r r i ó a pr imeras horas de la tarde 
todo e l centro de la capi tal . 

E l edificio que alberga a l Consejo de Minis t res , es­
taba p r á c t i c a m e n t e acordenado por pol ic ías y gendar­
mes. T a n t o las l í n e a s de autobuses como las de "me­
t r o " en d i recc ión al "Charlemagne'" fueron igualmente 
bloqueadas por l a pol ic ía . 

Duran te la c o n c e n t r a c i ó n dé manifestantes para em­
prender l a marcha, se produjeron los pr imeros inciden-
tes. Grupos de manifestantes, u t i l i zando materiales 
abandonados de c o n s t r u c c i ó n , encendieron-en plena ^ca­
lle hogueras que hubieron de apagar los bomber:s y 
que fueron nuevamente encendidas por los manifestan-

E S P A Ñ A Y E L M U N D O 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

v í n c u l o s esp i r i tua les y se­
ñ a l ó que son "las r e a l i z a ­
ciones d e l a E s p a ñ a de h o y 
las que nos hacen desear 
que los lazos p a r t i c u l a r e s 
que nos h a n u n i d o , s i g a n 
d e s a r r o l l á n d o s e a ú n m á s a 
t r a v é s d e u n a c o o p e r a c i ó n 
f r u c t í f e r a e n los m á s d i v e r ­
sos sectores". 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l e x ­
p r e s ó e l r econoc imien to d e 
su P a t r í a o po r e l apoyo q u e 
" A r g e n t i n a tantas veces l e 
h a p res t ado cuando sus 
in tereses estaban e n .iuego, 
in tereses q u e n o pocas v e ­
ces a fec taban a l a esencia 
de l a g r a n f a m i l i a h i s p á ­
n i c a " . 

A l u d i ó luego al proceso 
de r e n o v a c i ó n de e s t r u c t u ­
ras sociales y e c o n ó m i c a s 
en e l que e s t á e m p e ñ a d a 
E s p a ñ a , que sigue con i n t e ­
r é s cuan to o c u r r e e n l a A r ­
gen t ina , p o r q u e e l l a m i s m a 
l u c h a p o r e l de sa r ro l lo ar­
gen t ino . A g r e g ó q u e en es­
te sector l a c o l a b o r a c i ó n 
puede ser provechosa p a r a 
ambos y s e ñ a l ó que su p a í s 
e s t á d i spues to a a p o r t a r t o ­
d o cuan to pueda , d e n t r o de 
sus pos ib i l i dades . 

P o r ú l t i m o , d i j o que l a 
c o l a b o r a c i ó n h ispano - a r ­
gent ina debe desa r ro l l a r s e 
en o t ros • ó r d e n e s a d e m á s 
de l e c o n ó m i c o . " A n t e nos ­
otros — e x p r e s ó — , se a b r e 
u n f u t u r o d e empresas co­
munes q u e por respeto a 
nuestra t r a d i c i ó n estamos 
obl igados a segui r" . 

C O N V E N I O Y R A T I ­
F I C A C I O N 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — 
E n e l Pa l ac io San M a r t i n , 
sede del M i n i s t e r i o de Re­
laciones E x t e r i o r e s , se fir­
m ó h o y en t r e e l m i n i s t r o 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s de 
E s p a ñ a , G r e g o r i o L ó p e z 
B r a v o , y el c a n c i l l e r a r g e n ­
t ino , J o s é M a r í a d e P a b l o 
Pa rdo , e l convenio c u l t u r a l 
Por e l c u a l se i n c r e m e n t a 
e l i n t e r c a m b i o e n esa m a t e -
H a en t r e ambos p a í s e s . 

A s i m i s m o se r a t i f i c ó e l 
convenio sobre d o b l e n a c i o ­
na l idad , firmado entre Es­
b a ñ a y A r g e n t i n a el 14 
de A b r i l de 1969. 

S E G U I R A V I A J E . S E G U N 
L O P R E V I S T O 

. M a d r i d ( L o g o s ) . — E l 
Haje del m i n i s t r o e s p a ñ o l 
Je Asuntos E x t e r i o r e s , d o n 
^ r e g o r i o L ó p e z B r a v o , p o r 

H i s p a n o a m é r i c a , c o n t i n ú a 
e l r i t m o p rev i s to , m a ñ a n a 
p o r l a m a ñ a n a d a r á p o r fi­
n a l i z a d a su v i s i t a a l a A r ­
gen t ina , para co n t i n u a r 
p o s t e r i o r m e n t e con las v i ­
si tas , de dos o t res d í a s , a 
C h i l e , U r u g u a y , P a r a g u a y 
y B r a s i l , s e g ú n i n f o r m a e l 
p r o p i o M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos Ex t e r i o r e s . 

L O P E Z D E L E T O N A E N 
E G I P T O 
E l Cai ro (Efe - R e u t e r ) . 

E l m i n i s t r o de I n d u s t r i a 
e s p a ñ o l , d o n J o s é M a r í a 
L ó p e z de L e t o n a , se ha •en­
t r e v i s t a d o h o y con e! »i-
m é r m i n i s t r o egipcio , doc­
t o r M a h m u F a w z i . 

A s i s t i ó a l a r e u n i ó n e l 
emba.iador e s p a ñ o l en E l 
C a i r o , d u r a n t e l a conversa­
c i ó n que h a n m a n t e n i d o 
ambos m i n i s t r o s t r a t a r o n 
sobre la c o o p e r a c i ó n t é c n i ­
ca e n t r e E s p a ñ a y E g i p t o . 
D E C L A R A C I O N E S D E U N 

V I C E M I N I S T R O R U S O 
M o s c ú ( E f e ) . — " U l t i ­

m a m e n t e h u b o u n i n t e r ­
c a m b i o de op in iones sobre 
e l de sa r ro l lo de las r e l ac io ­
nes comerc ia l e s con Espa­
ñ a . De haber i n t e r é s co­
m ú n , h a b r á p o s i b i l i d a d e s 
e n este t e r r e n o " . E n estos 
t é r m i n o s se r e f i r i ó hoy a 
las re lac iones e c o n ó m i c a s 
h ispano - s o v i é t i c a s el v i c e ­
m i n i s t r o de C o m e r c i o E x t e -
t e r i o r de l a U R S S , V l a d i -
m i r Se rgeu i ev i ch A l j i m o v . 

En respuesta a p r egun t a s 
d e l corresponsal de l a 
A g e n c i a "Efe" , en una c o n ­
ferenc ia de Prensa c e l e b r a ­
d a e n M o s c ú esta m a ñ a n a , 
V l a d i m i r S. A l j i m o v d i j o 
que, po r los datos e s t a d í s ­
ticos fac i l i t ados p r e v i a m e n ­
te , se p o d í a ap rec i a r que e l 
c o m e r c i o de la U n i ó n So­
v i é t i c a con E s p a ñ a e ra 
has ta ahora ' i n s i g n i f i c a n ­
te" . 

S e g ú n dichas e s t a d í s t i c a s 
s o v i é t i c a s , hechas p ú b l i c a s 
t a m b i é n hoy , e l v a l o r de 
las m e r c a n c í a s i n t e r c a m ­
biadas e n t r e l a U R S S y 
E s p a ñ a fué de 2O.30O.00O 
r u b l o s e n el a ñ o 1965. des­
cend iendo a 13.200.000 r u ­
blos en 1970. 

" L a U n i ó n S o v i é t i c a es 
e x p o r t a d o r a p r i n c i p a l m e n ­
te de m a q u i n a r i a , equ inos 
y o t ras m e r c a n c í a s que Es­
p a ñ a necesi ta . D e h a b e r u n 
i n t e r é s c o m ú n (en t re a m ­
bos p a í s e s ) h a b r á p o s i b i ­
l idades a t a l respecto" de­
c l a r ó el v i c e m i n i s t r o s o v i é - i 
t i co a los per iodis tas . 

tes, provocando asi la có le ra del vecindario y dando l u ­
gar a una ba ta l la entre vecinos que arrojaban cubos 
de agua desde las ventanas y manifestantes que contes­
taban lanzando patatas a las casas. Algunos a u t o m ó v i ­
les estacionados en los alrededores comenzaron a su ­
f r i r desperfeetcs. Otros grupos de encolerizados agricul­
tores levantaron en gran parte los adoquines de la p l a ­
za del Yser. ' • ; 

Durante la Asamblea del C. O. P.' E., m á s de m i l q u i ­
nientos delegadcs de los seis p a í s e s h-an declarado su 
descontento por la s i t u a c i ó n del campo europeo, c u l ­
pando de la actual crisis agr íco la a las autoridades de 
la Comunidad, cuya, l en t i t ud e inoperancia han sido 
objeto de duras c r í t i cas 

T R E M E N D A E X P L O S I O N D E C O L E R A 

Bruselas.—(Por Carlos L i é b a n a de la Agencia " E f e " ) . 
Tres horas largas de m a n i f e s t a c i ó n de m á s de 100.000 

agricultores han dado como balance varias victimas, va­
rios millones de francos belgas en d a ñ o s , cientos de es­
caparates rotos, tiendas saqueadas, au tomóv i l e s , ca -

" miones y hasta u n t r a n v í a volcados e incendiados, se­
ña les de c i r cu lac ión y s e m á f o r o s arrancados, pollos, hue ­
vos, patatas, har ina , y teda clase de a r t í cu los a l i m e n t i ­
cios o no arrojados a la v ía públ ica . 

T a l es el resultado de la tremenda explos ión de c ó ­
lera de cientos de miles de agricultores de tedos los p a í ­
ses del Mercado C o m ú n Europeo en las calles de la-
capital del mismo, Bruselas. 

Mientras tanto , en la misma Bruselas, algo alejados 
del centro y protegidos por un impresionante desplie­
gue policiaco, los seis minis t ros de Agr icu l tu ra de A l e m a ­
nia federal. Bélgica , Francia , Holanda, I t a l i a y L u x e m -
burgo, c o n t i n ú a n , aparentemente impasibles e insensi­
bles a las violencias de la calle, el " m a - . a t ó n " comenzado 
ayer per la tarde para llegar a u n acuerdo sobre e l 
aumento de los precios a g r í c o l a s , aumento que de a n ­
temano ya rechazan los agricultores por creerlo dema­
siado modesto, emparejado con un plan de reforma de 
las estructuras agrie:las. 

¿ Q u é provoca la có lera de miles de agricultores de 
países a veces t a n distintos como I ta l ia y Holanda, 
Francia y Alemania federal? Fundamentalmente esto: 
los precios agr ícolas , fijados por el Consejo de m i n i s ­
tros de la C. E. E . para los '•seis" no han variado des­
de 1968. Mien t ras tanto, los precios de los tractores, 
del gas-oil para que marchen, de los abonos, de las he -
iramientas agr ícolas , etc., han subido en p roporc ión va­
riable pero muy sensible. Como resultado, los agricul­
tores gastan cada vez m á s dinero en asegurarse medios 
para producir a r t í cu los que no v a r í a n de precio y que, 
en realidad, teniendo en cuenta la in f lac ión de la m o ­
neda, bajan de precio. 

De todo esto resulta que. por regla general, la r en ta 
de los agricultores en los seis p a í s e s del Mercado Co­
m ú n no sólo ha mantenido la diferencia, en menos 
sobre l a renta industr ial y de servicies sino que l a ha 
aumentado en su perjuicio, siendo los agricultores cada 
vez m á s pobres con re lac ión a los trabajadores de los 
otros dos sectores económicos . 

ÜN MUERTO Y MUCHOS HERIDOS 

Bruselas (Efe). — U n muer to y m á s ele dostienios he­
ridas, de los cuales 128 han sido hospitalizados, entre los 
manifestantes; tres gendarmes hospitalizados y 19 q ü e han 
necesitado asistencia m é d i c a , entre las fuerzas de la gen­
d a r m e r í a y dos hospitalizados y m á s de 30 heridos que han 
podido volver a sus domicil ios d e s p u é s de recibir asisten­
cia, entre la Policía , es el t r ág i co balance de la ma­
nifestación de agricultores del M . C. E„ según comunica 
esta noche la g e n d a r m e r í a de Bruselas. Los d a ñ o s mate­
riales cuya c u a n t í a no ha sido cifrada a ú n , se estiman 
no obstante en muchos millones de francos belgas 

IMPRESION EN "LOS SEIS" 

Bruselas (Efe). — L a mayor parle de las delegaciones 
de los seis países del Mercado C o m ú n Europeo, que par­
t icipan en los debates del Consejo de ministros en el edi­
ficio "Charlemagne" de Bruselas, han quedado "impresio­
nadas" ante la envergadura y consecuencias desastrosas 
de la man i fe s t ac ión mult inacional de agricultores que ha 
devastado p r á c t i c a m e n t e el casco urbano de la capital 
belga. 

Esta dec la rac ión fue hecha a pr imeras horas de esta 
tarde a "Efe" por u n portavoz del Consejo, quien p rec i só 
que. pese a todo l o ocurrido en la ciudad, no hay una 
reacc ión oficial del Consejo y tampoco ésto va a dejarse 
in f lu i r directamente por los' desmanes de los manifestantes. 

E l portavoz a ñ a d i ó que Mansholt ha informado al Con­
sejo, reunido en sesión restr ingida (sólo los seis minis t ros) , 
de las exigencias presentadas por Mar io Vetrone ( I t a l i a ) , 
d i r igente m á x i m o de los Sindicatos Agr íco las de la Comu­
nidad, pero, ag regó , es casi imposible que el Consejo, re­
suelva algo antes de m a ñ a n a . 

A l parecer, y según el portavoz del Consejo, cada una 
de las seis delegaciones nacionales es portadora de una se­
rie do proposiciones que d i f í c i lmen te coinciden unas con 
otras, con lo cual resulta que e l Consejo se encuentra ante 
numerosos problemas que precisan igual n ú m e r o de solu­
ciones y que, en algunos casos son contrarias; por e l lo , 
a ñ a d i ó e l portavoz, se t r a t a r á de esquematizar los proble­
mas a resolver para llegar en ú l t i m a instancia a un com­
promiso que dé sa t is facción a todos 

E n r e l ac ión con la f i jación de los precios para la cam­
p a ñ a que comienza el p r ó x i m o uno de A b r i l , los tenden­
cias convergen hacia las proposiciones hechas por el Par­
lamento Europeo, que. a su vez, se acercan bastante a l 
m í n i m o exigido por e l Sindicato Comuni tar io de A g r i ­
cultores. 

B r i a n F a u l k n e r 
« p r e m i e r » d e l U l s t e r 

Un grupo de protestantes quemó 

la efigie del nuevo ¡efe del Gobierno 
Belfasl ( I r landa del Nor­

te) (Efe). — Brian Faulker 
es . el nuevo pr imer minis t ro 
de Irlanda del Norte. 

En la v o t a c i ó n celebrada 
esta m a ñ a n a eh el castillo de 
Stormont Faulkner ha de­
rrotado a Wíl l iam Craig por 
2G votos contra 4. 

W i l l i a m Cra ig , representan­
te de la extrema derecha del 
partido unionista, ha sido de 
rrotado por el más amplié 
margen en las ú l t i m a s olee 
cienes celebradas para p r i ­
mer minis t ro en Ir landa del 
Norte. 

Q U E M A N U N A E F I G I E D E L 
NUEVO - 'PREMIER" D E L 
ULSTER 

Ballynahinch (Ir landa del 
Norte) (Efe) . — U n grupo de 
protestantes, partidarios de la 
'"línea dura"; quemaron hoy 
una efigie del nuevo p r imer 
minis tro de Ir landa del Norte, 
Br i an Faulkner , por conside­
rar que és te hab ía abandona­
do la causa protestante 

APOYO A L GOBIERNO 
B R I T A N I C O 
Londres (Efe) . — Tras una 

r e u n i ó n pr ivada celebrada 
ayer en los Comunes por los 
ocho diputados unionistas, re­
presentantes de I r landa del 
Norte en Westminster és tos 
manifestaron su dec is ión de 
seguir apoyando a l Gobierno 
b r i t á n i c o , al menos por el 
momento 

REACCION D E L EIRE A N ­
T E E L N O M B R A M I E N T O 
D E F A U L K N E R 

Dub'.in (Repúb l i ca de I r ­
landa) (Efe). — E l Gobier­
no de la R e p ú b l i c a de I r l an ­
da ha acogido con a legr ía la 
de s ignac ión de Br i an Faulk­
ner como pr imer min is t ro de 
Ir landa del Norte, pues sig­
nifica un gran a l iv io de los 
temores que h a b r í a desper­
tado una victor ia del extre­
mista protestante, W i l l i a m 
Craig, ha informado , un por­
tavoz del Gobierno del Eire. 

NUESTRO rELEFONOS: 

A d m i n i s t r a c i ó n 207148. 

R e d a c c i ó n 201280 

fiBIA F A C U L T A T I V A 
losó Luis Rica Rica 

rüO<íGlÍ! Í K C Ü L O ü ü 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6 

V i t o r i a 21 l» 
Te lé fonos 201865 y 204773 

S I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Consuici , de U a 3 .v de 6 a 7 
L a i n Calvo. 17. l.« T f 209923 

OCULISTA 
Plaza Mayor. 2 Tei 2Ü10B6 

R. PLASENCIA 
O F T A L M O L O G O 

Consulta, de 1 a 2 y de 5 n 7 
V i t o r i a 30 Teléf 206591 

MIGUEL CAMPO 

Del Iguala tor lo- Médico 
Colegial 

E d i l l c u . E D I N C O Despacho 
406 - V i t o r i a 17 T f 205207 

M G A L I C I A 
C I R U G I A Ü E X E I Í A L 

Consulta de 1 a 2 
Calle Mi randa 6 T I 201019 

R a m ó n l l ó r e n t e V . Mateos Otero 
T K A U M A T U L O <jí 1A, H U E ­

SOS y A l i T I G l T L A C I O N E S 
Consulta, de 12.30 a 2.30 

Quoipo de L lano 2, 4.s Izq 
(Frente a Establecimientos 
Campo) Tls 203900 y 204781 

Alonso Bañuelos 
O F 1 A L M O L O G O 
E s p o l ó n 2 Teléí 209349 

Consul ta: 

N E U 1 1 Ü P S I Q G I A T 1 U A 
F J I e c t r u e n c e f a l ó l o g o 

C o n c e p c i ó n 17 
H o r a t de consulta: L l a m a i a 
•Hófono 200914 (de 12 a 6 de 

la t a rde) Los s á b a d o s 
no hay consulta 

P. VARONA GOME? ACEDO 
T K A CD1 A T O L O G I A , C I G D -
OTA. O R T O P E D I A y R E H A ­

B I L I T A C I O N 
Apar ic io y Ruiz , . 8. 7.» 

Te lé fono 200504 
D e 12 a 2 y horas concertadas 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z í 

O I D O S 
E s p o l ó n 28 • T e l é í 203577 

T e l é f o n o 209212 

Ci rug ía general, 
I r a u m a t o l o g í a y or topedia 

Consulta de 4 a 6. HORAS 
CONCERTADAS excepto 

s á b a d o s . 

Avenida del Cid, 8, 2.? 
Teléfono 206453 

JOSE ALONSO 
O O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta de 12 a 3 y de 6 a 1 
E s p o l ó n 2 1 2.1 T e l 201912 

I . LOPEZ SAIZ 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S y N E R V I O S A S 
Consulta , de 12.80 a 2 

Plaza de Santo D o m i n g o de 
G u z m á n . 8. l.« 

jesús Boitrago Morete 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando Alvarez , 3 
(Junto a la Audienc ia ) 

Consulta, de 11 t» 2 

E . 
MEDICO OmiSTA 

Del Iguala tor io Méd ico 
Colegial. 

Avda . del C i d , 84. T e l . ííO03'ÍS 
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E S P A Ñ A , S E B Ü N B f l P O T E N C I A 

E N 

Dentro de unas semanas contará con un total de 10 cables submarinos 
Inmediatamente van a entrar en servicio los cuatro últimos 

le 3.000 metros por acero y rodeado por una d n - corr ida , profundidad y nu- l ias ladar las bandas de fre-
superhcie del mar. ta de cobre soldada en for- mcrosos sistemas para vigi- cuencia de s e ñ a l empleadas 

"•^o- oue consl i tuve lar la o p e r a c i ó n de enterra- en el cable submarino a una 

Con la entrada en servicio fundidad de 
de cua t ro nuevos cables sub- bajo de la 
marinos en este a ñ o , Espa- La financiación de esta nue 
ña se coloca posiblemente en 
el segundo lugar del M u n 
do en l o que respecta a co- yor par 
raunicaciones. Especialmente Te le fón ica , que ha sufraga- a las cjuc pueda estar some-
el cable que u n i r á E s p a ñ a de el 65 por c iento de los. t ido ol cable en cualquier 
(Bi lbao) • , ' : — T 1 " ! ' ' ^ inn *.hiak«o hñ¿ h* r n é t á d a mdinoi 

(Goonhi: _ 
no solamente el contacto con t o , restante ha « w ^ v . « 
este p a í s , sino con todos los go de contratos in ternado- se rodea con el conductor i n - m i i a d . Los o í r o s 420 k i lóme- a un equipo de t r a s l ac ión de 
p a í s e s n ó r d i c o s , cosa que an- nales. Esta diferencia radica te r ior , lomado por una pin- ,ros se remolcaron desde I n - canales. Otra función impor­
tes no era posible di recta en que Ingla terra ya tiene ta de cobre y a lumin io , so- g l a t cna , para "ser -conecta- tanto del t e rmina l es e l sú­
mente, a menos que se h i - suficientes v ías de comunica- lapada longitudinalmente y 
eiese v ía P a r í s . c ión y E s p a ñ a era la que que se protege por otra ca-

t e n í a verdadero i n t e r é s en pa exterior de poli teno. 
COSTO D E 300 M I L L O - poseer un cable submarino 

le que u n i r á E s p a ñ a d e el 65. por ciento de los, t .do el cable en cua quie i • "';;,t^ ¿Jq k i l ó m e t r b s ? « r ¿ a t r a v é 
>) con el Reino Unido 300 .millones que ha costado momcMilo. Alrededor del con- % f l * J * ^ VA \ 

I h L v m s f s u p o n d r á la i n s t a l ac ión El 35 por cien- d u d o in ie r io r se oneuoatra f ba co que p a m ó de B 1- cuados a p t r 
. I t S con to.restante ha co r r ido a ear- el d i a l éc t r i eo de poli teno que bao llexaba n i s l amen e la Ucrra o sub. 

pos o supergrupos normal i -
Hl total de la longi tud de} z á d o s . Estos pueden conec-

ciible es de 840 k i l ó m e t r o s . farse a t r avés de filtros ade-
os sistemas por 

submarinos, o bien 

NES í - j : - : 
propio . 

Los cables submarinos son 
dis t intos s egún atraviesan 
profundidades inferiores a 

El cable E s p a ñ a • Reino los 800 metros. Para las me-
Vnido, se e o m e n z ó a tender ñ o r e s —en razón de las co-

V K O S 840 K I L O M E ­

TROS DE CABLE 

Uno de los muchos in ­

dos en alta mar. min is t ro de potencia al cable. 
, Esta a l i m e n t a c i ó n se lleva a 

Bilbao y toda la zona Ñor- cabo p 0 r b a t e r í a s que se car­
ie de E s p a ñ a se benefician gan con la red alterna comer-

I F A S T , C A P I T A L D E L C A O S P o r L u i s E S P I N A C E P E D A 

enorniemente con la insta­
lac ión de esta nueva vía de 

da ) a t r a v é s de rectificado­
res La salida de la b a t e r í a 

c o m u n i c a c i ó n . Supone un se ap)ica a u.n conver t idor 
abaratamiento notable del 
servicio te lefónico con Ingla­
ter ra y los pa í s e s nó rd i cos 

GoONHILLY OOWNS 

BARCELÔ  

PALMA 

leSIMBRA 

RNANOO rtPON 

esta posteriormente se rec­
tifica y se filtra. Si falla el 
suminis t ro de la red comer-

y, naturalmente, una mayor da l ) ac (úa un s ¡ s t e m a de 
comodidad y rapidez en las emergencia qUe mantiene la 
conferencias. El cable es coa- a l i m e n t a c i ó n sin in te r r rup-
xial y permite 640 llamadas ¿ ¡ones en ei servicio. 
s i m u l t á n e a s , con una frecuen­
cia de tres ki locic los . Como 
nosotros empleamos una fre­
cuencia mayor (cuat ro kilo­
ciclos), las l lamadas se redu-

Con la puesta en marcha 
este a ñ o de este cable sub­
mar ino y o t ros cuatro , el 
Transcan (Las Palmas - Puer­
to Rosario - Arrec i fe ) , Pe-

cen un tanto po r ciento, es can j j (Coni l • Las Palmas)., 
decir , que de modo real .po- y pembal (Barcelona - Pal-
d r á n - establecer 480 comuni­
caciones s i m u l t á n e a s . 

DATOS TECNICOS : - : 

ma de Mal lorca) , E s p a ñ a 
c o n t a r á con diez cables sub-
marinos, que l a colocan a 
una al tura privilegiada en lo 
que respecta a las comuni-

JOAN PUIG 

Partes esenciales de esta caciones t r a n s o c e á n i c a s , 
nueva v í a de c o m u n i c a c i ó n í Hispania Press), 
son los repetidores, cuya 
l uncio;) p r inc ipa l es compen-
s á í lo m á s exactamente po­
sible las p é r d i d a s en l a sec­
c ión de cable procedente. 
Los repetidores u t i l i zan un 
sólo amplificador para ambas 
direcciones de t r a n s m i s i ó n , 
par loo cual existe un con­
j u n t o de filtros de paso al­
t o y paso bajo que separan 
las respectivas bandas. Ade­
m á s del amplif icador y los 
f i l t ros direccionales, el repe­
t i do r contiene un f i l t ro se­
parador de e n e r g í a , un osci­
lador para la loca l izac ión de 
a v e r í a s y c i rcui tos de protec­
c ión contra sobrecargas. 

Las dos primeras -mujeres policA Londres 
en emplear para su servicio perros íotografia-
das durante u n entrenamiento ec icuela de 
Entrenamiento de perros de la í IfclropoU-
tana en Ken ton ( K e n t ) . Se tratite oficia­
les L y n Nicholson, de 25 años , y i Kerzten, 
de 23. En un p r inc ip io las misionet desarrolla­
r á n e s t a r á n relaccionadas con Itstlgación 
sobre e l consumo y t ráf ico de d Lyn, (Iz­
q u i e r d a » lleva a «Bar ry» , un per rador de 
15 meses, y Sandra a «Snoopy», d nimia ra­

za, de 16 meses. — (Foto L). 

A U T O E S C U E L 

G E S T O R I A PAR! 

S E G U R O S 

W I N T E R T H U R 

C. Madrid. I4.T.2024": 

C A P I T U L O V O 

i s 
egun los protestantes, los católicos 

pretenden alterar el orden, desintegrar 
el Estado y conseguir la anexión 
a Irlanda del Sur 

Estas suposiciones no son verdaderas 
pero hacen sospechosas de subversión 
todas las reivindicaciones católicas 

E n t r e v i s t a y a l m u e r z o c o n e l P . M u r p h y , r e s p o n s a b l e 

d e l a z o n a c a t ó l i c a m á s a l b o r o t a d a d e B e l f a s t 

M i pr imer contacto con el soldados b r i t á n i c o s . E l P. ce dos o tres siglos. 
P M u r p h y no fue muy ainis- M u r p h y conoce, qu izá m e j o r —¿Quieren entonces los ca­
loso. Estaba yo e s p e r á n d o l e que nadie, la s i tuac ión de los tolicos el paso a I r landa del 
en el in te r ior de la casa que ca tó l icos de Be.lJ;is(. Sur? 
ocupan los sacerdotes de la A —Irlanda no hay m á s que los c a t ó l i c o s . En Agosto del nocer con p r e c i s i ó n c u á l e s siva una acc ión que uno coa* 
Catedral ca tó l ica de Belfast «IRLANDA N O H A Y UDa) [ue ia respuesta final 69, e l p r imero que m u r i ó son sus objetivos; determir sidera jus t a . Los ca tó l i cos 
y me e c h ó fuera, a la esca- ~ " ~ de este sacerdote. en Londonderry fue un ca tó - nar hasta q u é punto es el irlandeses saben b ien lo que 
lera, j u n t o a otros ca tó l i - Q V E UNA» :—: £1 P. Murphy no es tan exa- tico. Scot land Yard r e c o n o c i ó I .R.A. responsable de los ac- esto significa. Los moderados 
eos que estaban allí en espe- gerado. Admi te que l a ane- d e s p u é s , que h a b í a muer to tos de t e r ro r i smo que se es- intentan mantenerse dentro 
ra de ser atendidos. Luego c0n o r rn zacéfAnf* n ^ i . xión a Gran B r e t a ñ a es ac- po r los golpes que le h a b í a t á n oroduciendo continua- del orden, caminar, hasta Ja 

Bc l las t . — In ter ior de «Radio Libre» de .Belfast, emisora ca tó l i ca clandestina instala­
da en el á r ea ca tó l i ca de Falls Road, y que fue interceptada por tropas del Real Re­

gimiento de S eñ a l e s b r i t á n i c o . — (Foto A r c h i v o ) . 

invi tó almorzar. - grupos, t i siempre se rá tentatador pa-
tiene el p a í s protestante de l5rcsenlana muchos proble- el a ñ o pasado m á s de ciento m á s numeroso no c o n t a r á ra muchos. 

E l P. Murphy es el admi - I r landa del Norte? mas' Me ^SSffuni incluso que cincuenta casas. Quince m i l con m á s de quinientos miera-
nistr ; 
r roco . 

lica de la ciudad, b n el protestante para un p a í s pro- ^ ^ " ^ P^ua ^upo . . . * „ )„Hqv'„j t r a ^ b i t e n o » , nos re imos mucho, 
á r e a de su par roquia se han t e s t an te» , es su m á x i m a . f l l m a l del p a í s b n t a m c o ^ ^ M f i J ^ ^ ^ L K A ' ? 
desarrollado casi todos los —Y los ca tó l i cos , ¿qué qule- dc l l a n d a del Nor t e y la od a las calles de la d i * 
conflictos y luchas callejeras ten hacer con los protestan- anex ión inmediata a la Re- «act 
entre ca tó l i cos y protestan- tes? publ ica ca tó l i ca de I r landa. —¿Ha sido todo esto —1c 

La escapada del chiste y de 
—La Iglesia, en ocasiones, la sonrisa es t a m b i é n una 

ha condenado la violencia so luc ión . Los irlandeses, a l 

tes A mirv- pocos pasos de la - L o s ca tó l i cos decimos ^ P ^ o d i s t a inglés , corres- insisto a l P. M u r p h y - lo SSLf J£ i? L ^ o ° nni,C4 « A . 8 0 " . ? 6 " J t 
Iglesia Catedral se encuentra que este p a í s ha sido siem- P ^ s a l e n , Belfast durante que mueve a los c a t ó l i c o s a 
la mura l l a de s e p a r a c i ó n le- pre nuestro. Los protestan- seis meses. me aseguraba poner bombas? ¿ P r a c t i c a n los 
vantada en la ciudad por los tes sólo e s t á n a q u í desde ha- é s l e el desco de todos ^ t ó l i c o s el terror ismo, im- , } , a n ^ sin, &uhcicnte mot ivo. mo-

Iglesia no puede a d m i t i r el i1'6- Q u i z á po r esto puedan 
poner en peligro la vida hu- seguir adelante con optimis-

E L C A S T I L L O 

NUMERO DE CIRCUlTí.S • ANO Oe PuESIA 6H SERVICIO 

RAOlCENL A Gf » NUMERO OF CIRCUITOS 

Cada repetidor contiene 
cuatro transistores de germa-
nio, cinco diodos de silicio 
y 1969 componentes pasivos. 

Para compensar las dife­
rencias residuales entre la 
ganancia de los repetidores 
y las p é r d i d a s del cable se 
ha insertado un igualador ca­
da 20 repetidores. E l iguala­
dor tiene una p é r d i d a equi­
valente a la de ocho millas 
de cable y, por tanto, aque­
llas secciones que contienen 
un igualador t ienen solamen­
te dos millas de cable. 

Una es tac ión te rmina l , si­
en Septiembre del pasado rrientes y fondos marinos— convenientes que se han pre- tuada en cada extremo del 
a ñ o , y es tá previsto su fun- se u t i l i za e l denominado ca- sentado e)> el tendido del cable, aloja el equipo necesa-
cionamiento para finales de ble armado, que l leva una cable submar ino B i l b a o - r i o para fac i l i ta r l a interco-
Marzo y primeros de' A b r i l , o dos capas de acero, con Goodnhil ly Downs, ha sido ia nexión entre el cable propia-
de este a ñ o . E l tendido del el fin de protegerlo contra lucha con l a pesca de arras- mente d icho y la red telefó-
caJ)Ie se hizo desde la playa los agentes exteriores. t re y las anclas de los bu- nica terrestre y para operar 
del A t z k o r r i , y a bo rdo del Para las grandes profundi- ques, por esta r a z ó n se es- ¿j sistema submar ino y loca-
barco mgles «Alert» iba la dades marinas se ut i l iza un t u d i ó antes del tendido las ¡ ¡zar las faltas que en él se 
m i t a d del cable que se ha cable l igero formado p o r un 2onas marinas libres de es- produzcan, 
u t i l i zado y que ira a una pro- n ú c l e o resistente de hilos de iÜS peligros, a n o t á n d o s e en 

L pueblecito e s t á a diez k i l ó m e t r o s al Sur de Bul ««llar sus prestigios en la austeridad mora l de la Corte Isabeli-
a ori l las del r í o Cabla, en t ramo p r ó x i m o a su • 
fluencia con el r í o A r l a n z ó n . . ^ Poesías (814 y 815) del Cancionero General- apuntan l a 

Se menciona en e l a ñ o 1066 «Alblllos» i u r i v u l o de Cab "andad de zaheri r a l frai le menor, po r su gala y at i ldamien-

E 

iNERlFl 

pALMAS 

LOS OTROS CABLES 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o 

S U B M A R I N O S 

las cartas marinas para el 
conocimiento de los nave­
gantes. Un procedimiento se­
guido ú l t i m a m e n t e ha sido 
el d e enterrar el cable unos L a p r inc ipa l func ión del 
60 c e n t í m e t r o s hasta que al- equipo te rmina l es transfor-
canzaron los 600 metros de mar los circuitos vocales de 
profundidad , po r medio de un anchura de banda en grupos 
arado que era arrastrado por y supergrupos para formar 
un barco. Este arado llevaba la banda base apropiada pa-
incorporada una c á m a r a de ra l a t r a n s m i s i ó n sobre el ca-
TV. e ins t rumentos para me- ble. En r ecepc ión se realiza 
d i r velocidad, distancia re- la función inversa, es decir. 

Alfoz de B u r g o s » . 
De Alb i l los procede la escri tura de Rodrigo Serracinfl, 

a ñ o 1073, en la que nos llega, impregnada de melancM1 
frase «dies nostrls sicut u m b r a t r a n s l e n t » (nustros d'8' 
san como sombras) . 

De esta l e j a n í a de la Castilla Condel procede l a pila I* 

Ali"::fl 

E A L B I L L O S 
P o r T e ó f i l o L O P E Z M A T A 

(Cronista de la c iudad y provincia) 

y Por su inc l i nac ión a la c o n v e r s a c i ó n y trato cortesano 
« E s t e religioso Santo 
Metido en vanos placeres 
Es un lobo con pardo manto 
¿ C ó m o entiende y sabe t á n t o 
Del t rato de las mujeres? 

los ca tó l icos . El P. M u r p h y pulsados por estos ataques? 
no lo cree a s í . Los deseos —Todos los actos de terro-
profundos, de los ca tó l i co s r ismo que se han producido 
en torno a sus relaciones en I r l anda del Norte no han 
con Gran B r e t a ñ a y con I r - sido provocados por los ca-
landa del Sur, constituyen tó l icos , asegura el P. M u r p h y . 
con todo uno de los puntos — ¿ C u á n t o s s í y c u á n t o s no? 

Pero los miembros del 
I R.A., ¿ son ca tó l i cos? , ¿vie­
nen a la iglesia? 

- A l g u n o s de ellos sí. 

S I T U A C I O N D I F I C I L 

oscuros, que nunca q u i z á se 
a c l a r a r á n plenamente. 

P U N T O S OSCUROS 

CATOLICOS :—t : - : 

Los protestantes creen tam­
bién que son los ca tó l i cos los 
que e s t á n alterando conti-

—Pongamos que m i t a d y La s i t u a c i ó n dc los catól i -
mi tad , p o r dar una c i f ra . En eos de I r landa del Nor t e es 
realidad, nadie sabe la ver­
dad sobre és to . 

I .R .A . ZONA OSCURA 

I R L A N D E S A :—: : - : 

bien di f íc i l . E l sectarismo de 
algunos protestantes preten­
de situar fuera de la ley la 
defensa de sus personales ¡n-
tereseS; No hay nada peor 
que ver convertida en subver-

(Exclusiva LOCOS. — 
Prohibida la reproduc­
c i ó n ) . 

P r ó x i m o y ú l t i m o re­
portaje: 

aQPIN I O N E S DIREC­
TAS D E TRES PRO-
T E S T A N T E S : U N 
MAESTRO, U N PAS­
TOR EPISCOPALIANO 

Y U N P O L I T I C O » 

El P. M u r p h y aclara, que 
nuamentc el orden del p a í s , esa m i t a d de los actos de 
Muchos protestantes creen te r ror i smo no han sido pro-
que los que ponen las bom- vocados po r los «católicos», 
bas diarias que explotan sino por el I .R.A. N o m b r a r 

UC CSlíl i c jama uc ta v a o m i » pi«>.vv.w y- • , "IO •"ujc icof 
mal de su Iglesia, resto venerable del arte p r i m i t i v o ' agresivas r imas de poetas a n ó n i m o s p e d í a n para Fray 
j lano . on llcÍ0s y abstinencias, con rec lus ión m á s intensa en e! 

E i i las p o s t r i m e r í a s de l a Edad Media, Pedro de Cari» vento. Ubre de galanteos de damas y monjas, 
destacado representante del ambiente caballeresco biirgai<| « n o n las monjas requer i r 
siglo X V , hermano del obispo D . Alonso de Cartagena, Wj" s muchas veces a m e n u d o » 
desa f ío a Juan Hur t ado de Mendoza, Prestamero Mayor e A|, .exceso de Imag inac ión , podemos vincular en la Tor re 
caya, durante una vis i ta a Burgos del rey Juan I I de Cas» ^ v,l|Of. las Inquietudes l í r icas del vate franciscano, cuyo 

A l formal izar las paces entre ambas famil ias , se e a «vista Chr i s t l» , compuesto po r las piadosas sugerencias 
e l doble enlace de un h i jo de Pedro de Cartagena, 1Ian|.a% ll]atmadre Juana de Cartagena, en quin t i l las dobles, llega a 
fonso, con M a r í a , h i ja del Prestamero y del h i jo de W ^ ^nza de los Inocentes, a t r a v é s de digresiones tendentes 
de Mendoza con Juana de Cartagena, h i ja de Pedro. ^ a na^0rrecc.ión de Ia Sociedad de su t iempo, alcanzada por 

Con anter ior idad a su muerte, en el a ñ o 1478, M Dg?"623^6 las mujeres y el boato de los magnates. 
Cartagena, t r a s p a s ó los heredamientos que pose ía en Alb _ e •"«pirado vate Fray I ñ i g o de Mendoza, nos llegan ecos 
su h i j a Juana de Cartagena, casada con su yerno Diego Jenf*u>siUrí» de la Comunidad de Monjas Clarisas, e n t r a ñ a b l e -
de Mendoza, moradores en Burgos, cerca de l M o n a s t e 1 ^ ^ vinculadas a l a cordial idad burgalesa con eí nombre de 
San Pablo y padres ambos del gran poeta hú rga l e s Fntf , jd,,,.̂ 138,"'. ^ como viva a lu s ión a sus hermanos, los frailes 
de Mendoza, fraile menor de l a Orden de San F r a n c i s c » ^ del bendito 
certera f i l iación debemos al Ilustre Investigador En j*11 en 'a vega 
F r a n c l s c ó Cantera, c a t e d r á t i c o de la Universidad de 

L a esmerada educac ión recibida 

de Assís , se h a b í a n establecido en el 
del Ar lanzón, cerca de la ciudad. 

tencijj ^ ^ " " / ó r i conventual del 27 de Febrero de 1483, en pre-

ü -lecl 

por Fray I ñ i g o d ^ Jg'8?.de Mendoza, f ra i le de la Orden^de San Franclsco^y 
sima madre d o ñ a Juana de Cartagena, la afluencia oe -¡k, ""•on del d í a siguiente, 28 de Febrero, la abadesa y mon-

Las posesiones de Alb i l los nu t r i e ron la herencia de ^ ^ e ^ j 1 6 Ia abadesa d o ñ a Catalina de Quejada, a l t ratar sobre el 
•r, hermana 
irtagena, casi 

ñ o r en e l a ñ o h '^fcíy j ^ " * ^ ^e Ia Catedral burgalesa, aparece como testlgi 

ñor , hermana de Fray Iñ igo , nacida del ma t r imonio ja ^ de unas casas con e l maestro de c a n t e r í a , S imón de Colo-
Cartagena, casada con el regidor de Burgos Pedro Oreo ^ Jo de Juan de Colonia, el genial creador de las monumen-

iño 1478 de l a Casa e Tor re del lugar de A l ^ - g "«chas de la Catedral burgalesa. 

p i r ac lón poé t i ca con marcado acento de cas te l lan ía ^ i r l ¡ c 5Cen a c t « a r con licencia, poder y autoridad de su comi­
ble linaje, le abr ieron los salones cortesanos, a d1iico,'Ur' reverendo fray I ñ i g o de Mendoza. No le volvemos a 
de envidias, sarcasmos y s á t i r a s , lanzadas a todos *oS , 
por é m u l o s resentidos, que en n i n g ú n momento 

í t a 1 ? . 5 ' , se&ün indicios h a b í a fallecido ya en 1508 el gran 
Las'ellano. 

en el p a í s son los ca tó l i cos . 
Otro pun to oscuro, muy difí­
cil de aclarar. 

Le he preguntado a l Padre 
Murphy q u é opina sobre el 

al I.R.A. es penetrar en otra 
de las zonas oscuras del ca­
tol icismo en este p a í s . 

I .R.A. son las iniciales de 
I r ish Republic Army», «Ejcr-

particular. Me ha contado la c i to de l a Repúb l i ca I r i an -
historia de las revueltas dc desa». Saber cu án t o s catól i -
I r landa . Le interesa mucho eos pertenecen a esta orga-
hacer notar que los prime- n izac lón, actualmente subver-
ros disparos no los dieron siva en ambas Irlandas; co-

J t l e á o n 
S P E C I A L I D A D 

d o m i c i l i o VICIO 

D U R A L E X 

imprescindible 
nog 

D U R A L E X 
e l a c e r o d e l v i d r i o 
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U n a v a c u n a q u e i n m u n i z a 

c o n t r a l a h e p a t i t i s v i r a l 

H a s i d o l o g r a d a e n E E U U -
Nueva Y c r k (Efe) .—Un grupo de c ient í f icos de la Universidad de Nueva Y o r k 

a n u n c i ó hoy que ha descubierto una vacuna que inmuniza contra la hepat i t i s . 
Su trabajo debe ser considerado como pre l iminar , observaron, pero las p r i ­

meras pruebas entre n i ñ o s de una escuela s i tuada en una zona de esta ciudad con 
alt-as proporciones de esta enfermedad, que se t ransmite por contacto, resul taron 
completamente satisfactorias. 

E l doctor Paul K r u g m a n , director del depar tamento p e d i á t r i c o de la U n i ­
versidad neoyorquina y de este grupo investigador, a f i rmó en una rueda de Pren­
sa, donde e fec tuó el anuncio, que las primeras vacunas se han ctotenido con san­
gre de personas que p a d e c í a n esta enfermedad. 

L a . experiencia ha demostrado, a ñ a d i ó , que cuando estas muestras Se 
sangre son hervidas' por un m i n u t o y mezcladas con agua destilada pierden la 
posibi l idad de t r ansmi t i r hepatit is pero estimulan el sistema de los pacientes para 
crear anticuerpos cont ra este virus conocido cerno " M s 2 ' . 

Las pruebas con la vacuna fueren efectuadas en una escuela de n i ñ o s re ­
trasados, entre los que se daba un a l to porcentaje de enfermos de hepatitis. E l 
resultado fue completamente satisfactorio. 

Los Estados Unidos regis tran anualmente doscientos m i l casos de esta e n ­
fermedad. La hepati t is es causa de tres m i l muertes cada año . 

El Consejo Nacional delibera sobre 
solicitudes de conlrafuero 
R e l a c i o n e s h i s p a n o - f r s n c e s a s s i n s o m b r a s ( F o n t a n a C o d i n a ) 

Madr id (Logos). — A las quele anual de la C á m a r a existen ciertos sectores dota-
ocho de la noche se r e u n i ó la francesa de Comercio y de dos de especial sensibilidad, 
comis ión permanente del Indust r ia de Madr id . "Las dificultades que nos 
Consejo Nacional del M o v i - A dicha r e u n i ó n han asís- ocasionan —dijo— no deben 
miento, bajo l a presidencia tido, a d e m á s del minis tro, el proyectar una sombra suscep-
del vicepresidente del mismo embajador de Francia, Ro- tibie de oscurecer e l conjunto 
y minis t ro secretario general, bert Guil let . de nuestras relaciones" 
don Torcuato F e r n á n d e z M i - E l señor Fontana Codina "Apar te de estos p e q u e ñ o s 
randa. La comisión penna- p r o n u n c i ó u n discurso en el problemas — a ñ a d i ó — que por 
nente d e l i b e r ó sobre las so- que r e f i r i éndose a los peque- el hecho de ser p e q u e ñ o s son 
licitudes de recurso de con- ños conflictos suscitados en n veces los más difíci les a re-
fuero que le h a b í a n sido pre- torno a ciertos productos solver, los intercambios co-
sentadas. sg r í co l a s , s u b r a y ó que, tanto merciales entre los dos paí-

No se in fo rmó sobre quien er Francia como en E s p a ñ a , ses no cesan dé acrecentarse" 
presentaba estos contrafueros 

G O L P E 
E N L A 

(Viene de primera púc/.) 

de la Comandancia de) Ejér­
ci to. 

2.02. — El secretario de 
In fo rmac ión y Tur i smo, Ro-
i.olfo Bal t ié r rez , anuncia ofi­
cialmente a los periodistas 
í -c red i tados en la Casa de 
Gobierno la suspens ión del 
proyectado viaje del presi­
dente Levingston a hi ciudad 
de Resistencia. 

2,15. — Las guarniciones 
militares de la capital Fede­
ral de Rosario y de Bahía 
B'anca apoyan al teniente ge­
n i t a l Lanusse. 

2,27. — El almirante Podro 
Gnavi, se presenta en el 
L i t a d o Mayor de la . Armada 
para presidir una r e u n i ó n de 
allos jefes. 

3.03. — Después del rumor 
deique Lanusse se hallaba de-
te í ' fdó en la Casa de G ó b i e r -
ñ o és te se presenta en el 
regimiento de granaderos a 
caballo, para considerar la si-
ti>at ion . 

3.05. — El jefe del Estado 
Mayor de la Armada, G n á y i , 
d tsmienle que haya dado su 
anuencia a la d e s t i t u c i ó n de 
Lanusse. 

3.06. — El presidente Le-
viájg&ión abandona la Casa de 
Gobierno y se dir ige a la f in­
ca presidencial de Olivos. 

3,55. — La Comandancia 
del E jé rc i to , en cuya sede se 
encuentra ya el teniente ge­
neral Lanusse, anuncia en un 
comunicado que és t e reasu­
mirá sus funciones y que 
cuenta con el apoyo masivo 
de todas las guarniciones m i ­
litares del país. 

5,15. — Se anuncia una re­
u n i ó n de los comandantes en 
jefe para determinar si la 
Junta a s u m i r á el Poder como 
t r iunvi ra to , o si d e s i g n a r á a 
un nuevo general como Jefe 
de Estado. Esta r e u n i ó n se 
ce l eb ra rá en el palacio de San 

M I L I T A R 
A R G E N T I N A 

n i contra q u é norma, decreto 
o ley e s t á n dirigidos. 

E l vicepresidente i—según la 
nota o f ic ia l facilitada poco 
después de la r e u n i ó n — dio 
cuenta a la permanente de 
que el p r ó x i m o jueves, día 25 
se r e u n i r á con los miembros 
de las ponencias del Consejo 
que han de in formar los tenias 
de regionalismo y del ante­
proyecto de asociación de ac­
ción po l í t i ca . Se r e u n i r á p r i ­
mero con la ponencia de "Re­
gionalismo", a las 6 de la tar­
de. Dicha ponencia es tá inte­
grada por los consejeros na­
cionales, s e ñ o r e s Calvino de 
Sabucedo, consejero de desig­
nación directa del Jefe del 
Estado; A i z p u r ú a Azcueta, 
consejero nacional por Gui ­
púzcoa; Var i l las P é r e z , con­
sejero nacional por Vizcaya; 
Samaranch Tore l ló , consejero 
nacional en r e p r e s e n t a c i ó n de 
los procuradores famil iares, y 
Guibernau B e r t r á n , consejero 
nacional de des ignac ión d i ­
recta de l Jefe del Estado. 

A las siete de l a tarde del 
jueves, el vicepresidente de 
la C á m a r a pol í t ica se r e u n i r á 
con los miembros de la po­
nencia que ha informado del 
anteproyecto de normas de 
Asociación do acción polí t i ­
ca, ponencia que e s t á integra­
da por los consejeros s e ñ o r e s 
Fardo Cana l í s , Romero G ó ­
mez, G a r c í a H e r n á n d e z , P ¡ -
nil la T u r i ñ o y Valero Berme­
jo 

Esta tarde, de spués de la 
r eun ión celebrada por la co­
misión permanente de la Cá­
mara pol í t i ca , se r e u n i ó la 
comis ión de r é g i m e n in te r ior 
de la misma, t a m b i é n bajo la 
presidencia del vicepresiden­
te del Consejo, para tratar 
asuntos de t r á m i t e . 

E S P A Ñ A - F R A N C I A : 
R E L A C I O N E S SIN SOM­
B R A S . D I C E F O N T A N A 
C O D I N A 

M a d r i d (Ci f ra ) . — "Las re­
laciones e c o n ó m i c a s hispano­
francesas se han desarrollado 
en el ú l t i m o a ñ o de una ma­
nera normal . S i existen a lgu­
nos problemas relat ivos a 
ciertos productos ag r í co l a s , 
no es preciso dramatizarlos" 
ha declarado el min i s t ro de 
Comercio, Enr ique Fontana 
Codina. con ocas ión del ban-

m m m l m " 

Mar t ín de Buenos Aires, se-
dfc del Minis ter io de Relacio-
ne-; Exteriores. 

6,05. — El c ó m a n t e en je-
ft del Ejérc i to , teniente gene-
tal Lanusse, lee a los perio­
distas el comunicado n ú m e ­
ro uno de la Junta de coman-
d: •'tes en ¡efe, en el que 
ímuncia que un t r iunv i ra to , 
integrado por los comandan­
tes en jefe de las fuerzas ar­
madas, gobierna desde hoy 

.a la nación argentina, des­
fijes de comunicar al general 
Roberto Marcelo Levingston 
que hab ía cesado en el cargo 
d i presidente de la nac ión . 

El nuevo Gobierno —se­
gún so expresa en el comuni -
c r d o - - se propone asegurar 
en forma aún m á s rígida el 
ciiüH Mmiento de los objet i ­
vos de la r evo luc ión argen­
tina, especialmente la obten­
ción dr la so luc ión pol í t ica 
qu.; permita desembocar en 

•lina democracia representati­
va, eficiente y estable. 

ÉL T R I U N V I R A T O . 
SE POSESIONA 

R í a n o s Aires (Efe). — 
' Convocamos hoy a todo el 
puobío argentino, sin l i m i t a -
cíoik-s ni exclusiones, a par-
t ictyar activamente en la ta­
rea de encontrar y concretar 
la soiiiCión de los problemas 
d j l pa í s" , expresó el presi­
dente de la Junta de Coman­
d a r e s en jefe de las tres 
A r m a i , Alejandro Lanussse 
al asumir dicho organismo 
"el poder pol í t ico y el Go­
bierno del p a í s " . 

Bn una breve ceremonia 
que tuvo lugar a partir de 
las l í , 4 5 hora local (17,45 
hora española) en la Casa de 
C o b i t r n o , ante el notario ma­
yor del Gobierno, el coman­
dante en jefe del E jé rc i to , te-
nren'e general Lanusse, el tí-
tu'ar de la Armada, almiran­
te Pedro Gnavi y el de la 
Tuerza A é r e a , general de b r i -
gadn Carlos Rey, asumieron 
el -«oder vacante desde esta 
m d i ugada después de la ca í ­
da del presidente, general Ro­
bo r( o Marcelo Levingston. 

LES P I D E N QUE S I G A N 
B W r o s Aires (Efe). - La 

hmt* de jefes de las tres A r ­
mas, que ha asumido el pleno 
P0'.!er pol í t ico de la nac ión , 
ha solicitado a los ministros, 
s e n t a r i os de Estado y go­
bernadores provinciales que 
se mantengan en sus cargos. 

I E V A N T A N EL E S T A D O 
DE EXCEPCION EN 
C O R D O B A 

Buenos Aires (Efe). — A 
P'.niir de las 15,00 (hora es­
paño la ) de hoy, ha sido le-
vñüVcdo el estado de excep­
ción en C ó r d o b a , según dis-
pone un decreto publicado 
por la Junta mil i tar . 

En los considerandos del 
citado decreto se indica que 
se ha adoptado esta resolu-
cjóíi fp vista de que ha, vuel­
to fa normalidad en los de-
p i t iumentos de Solón y San­
ta Mar ía , de la provincia de 
C ó r d o b a . 

El equipo de Burgos 
logra el i j É t o premio 
en la competición 
de peluquería 
"Ciudad de Barcelona" 

Duran te e l pasado lühfes 
pe han desarrollado en el 
Palacio Nacional de M o n t -
j u i c h , de Barcelona, las prue­
bas c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
c o m p e t i c i ó n de c a r á c t e r na­
cional e in ternacional , de pe­
l u q u e r í a femenina, «Ciudad 
de B a r c e l o n a » , en las que 
han par t ic ipado veinte equi­
pos. 

E l equipo b u r g a l é s estaba 
in tegrado por la s e ñ o r i t a 
A n a M a r í a del R i n c ó n , don 
J o s é Luis P é r e z Ganzo y don 
M i g u e l Av i l é s y ha tenido 
una destacada a c t u a c i ó n , ob­
teniendo el • qu in to premio 
del cer tamen. 

La r e p r e s e n t a c i ó n burga­
lesa fue a c o m p a ñ a d a a l a 
Ciudad Condal por el presi­
dente de la A g r u p a c i ó n S in­
dica l de P e l u q u e r í a s de Se-
ñ o r a s , don J o s é Ballester, 
quien esta madrugada ha t e ­
nido la gentileza de l l amar­
nos por t e l é fono , para co­
municarnos la not ic ia , t an 
pronto ha sido hecho p ú b l i ­
co e l fal lo. 

Nues t ra f e l i c i t a c i ó n a l 
equipo representante do B m -
gos. . .-: 

P o r s ó l o 1 9 4 p t a s . d i a r i a s c a d a u n o . 
Por supuesto, no hace falta explicarle lo que es nuestro 
'•findesemanaparacuatro''. Lo que si queremos detallarle es 
lodo lo que supone para usted... y otras tres personas. 

Un f in de semana Hertzson dos días (o más, si usted quiere) 
en un coche Hertz del grupo B , nuevo, revisado hasta el úl­
t imo detalle, y sin l imitación alguna de kilometraje. As i , us­
ted puede divertirse en cualquier parte, tan lejos como quie­
ra, por sólo 194 ptas. por día y persona. 

Hertz alquila Fords y otros coches de calidad en 120 ofici­
nas y 12 aeropuertos de toda España . En cualquiera de ellos 
usted puede comenzar a disfrutar las ventajas de un coche 
Hertz. Hága lo ahora, aprovechando nuestra tarifa especial 
"findesemanaparacuatro". 

tf^SU -íZtrsccv .-z-iery , __ 

t ^ H g f ^ ^ f ^ Vaya mejor con Hertz 

m m m m frama 
POR EL ESTADO DE SALUD 
DE MAIÍRICE CHEVALII 

El octogenario artista fue 
hospitalizado el viernes último 

P a r í s . — (Crón i ca del corresponsal de l a Agencia 
"Logos", Feliciano Fidalgo, por t é lex) . 

Se dice que es v í c t i m a de un ataque ca rd íaco , se 
le cree en estado de coma y, por contra, el m a t r i m o n i o 
que lo cuida normalmente , en su casa de Maraes la 
Coquette, cerca de P a r í s , asegura que e s t á en el hos­
p i t a l , como lo hace regularmente para someterse a un 
oxamen médico . 

Se t'.ata de Maurice Chevalier, e l universalments 
c e l é b r e fantasista i r a n í e s , "hermano" de l a torre Eiffe l , 
porque, como " l a s e ñ o r a " , tiene 83 a ñ o s y, por esta 
r a z ó n , en 1965, fue "hermanado" oficialmente. 

Los rumores m á s contradictorios e inquietantes c i r ­
culan a p ropós i to de l a salud del cantante. E l viernes 
ú l t i m o ing resó e n una clínica parisiense y aqu í - sigue, 
s i n que sus allegados n i los m é d i c o s tampoco den no­
t icias cíe; tas sobre su estado. 

L o m á s cier to, se cree, es que esta revis ión m é d i c a 
n o sea ordinar ia . Desde hace dos meses, no veía a 
nad ie : s i n embargo, en circunstancias normales, cada 
semana, recibía a los periodistas y • grupes de artistas 
ret irados y en ma la s i t u a c i ó n económica . 

Maurice Chevalier es, en efecto, una especie de 
" to r r e E i f f e l " de l a c a n c i ó n francesa. Activo hasta los 
80 a ñ o s , desde hace tres dec id ió ret i rarse de l a esce­
na . Su vida, s in embargo, era activa. Admirado en to­
das partes y en todos los medios sociales, era fác i l ver­
l o o escucharlo en reuniones o en la t e l ev i s ión . Una i n ­
tel igencia f i na y una modestia na tu ra l , unidas a las 
experiencias m ú l t i p l e s de una vida profesional intensa 
y prolongada, hacen de él un hombre de m u n d o poco 
c o m ú n . emoción que producen en este p a í s los 
rumores alarmantes sobre su estado se comprende per­
fectamente. 

P A G I N A M D I A R I O D E B U R G O S M i é r c o l e s , 24 d e M a r z o d e 1971 
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R e v a l o r i z a c i o n d e r e n t a s 

e n v i v i e n d a s 
Régimen de precios máximos 
con margen comercial máximo en el 
vacuno, ovino y porcino, nacionales 

M a d r i d (Cifra) .— P o r un decreto de la Presidencia 
del Gobierno, que hoy publ ica el « B o l e t í n Of ic ia l del 
E s t a d o » se modifica o t ro con el n ú m e r o 1348/1970, de 
30 de A b r i l , que regula diversos aspectos del comercio 
del ganado y de las carnes en la ac tual c a m p a ñ a . 

D i c h a modi f i cac ión , en su a r t í c u l o pr imero , q u e d a r á 
redactado en la f o rma s iguiente: 

« C o n t i n u a r á n en r é g i m e n de l ibe r t ad de comercio 
y c i r c u l a c i ó n de reses vacunas, lanares y porcinas, de 
p r o d u c c i ó n nacional, a s í como la c i r cu l ac ión de sus car­
nes, sean refrigeradas o congeladas, en fo rma de ca­
nales, semicanales, cuartos, piezas nobles o de carnes 
troceadas y picadas, a t e n i é n d o s e en todo caso a las 
prescripciones contenidas en la leg is lac ión sani tar ia v i ­
gen te» . 

E n su a r t í c u l o segundo, dice: «El precio de los a n i ­
males v ivos de p r o d u c c i ó n nacional, de sus caniles , 
medias canales y cuartos, s e g u i r á en l iber tad, sin m á s 
l imitaciones que las establecidas en la presente dis­
pos ic ión . 

L a ven t a a l p ú b l i c o de carnes de vacuno, ovino y 
porcino, de p r o d u c c i ó n nacional , queda sometida a r é ­
gimen de precios m á x i m o s con margen com e r c i a 1 
m á x i m o . 

A r t í c u l o tercero. L a d e t e r m i n a c i ó n de los m á r g e n e s 
y e n su caso de los precios de ven ta al púb l i co , a que 
se refiere el a r t í c u l o anter ior , p o d r á realizarse median­
te convenios a n ive l p rovinc ia l entre las delegaciones 
de la C o m i s a r í a general de Abastecimientos y Transpor­
tes y los grupos sindicales de carniceros, salchicheros. 
E n el establecimiento de dichos convenios c o l a b o r a r á 
un representante del Min i s t e r io de A g r i c u l t u r a . 
O T R A S DISPOSICIONES O F I C I A L E S 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n Ofic ia l del Estado" p u b l i c a r á 
m a ñ a n a , entre otras, las siguientes disposiciones: 

Justicia. — Decreto sobre r eva lo r i zac ión de rentas 
autorizadas por la Ley de Arrendamientos Urbanos. 

Hacienda.—Decreto por el que se desarrolla el de­
creto-ley 2/1964 de 4 de Febrero, sobre inc lus ión de 
c l á u s u l a s de rev is ión en los contratos del Estado y O r ­
ganismos a u t ó n o m o s . 

Agricul tura .—Orden por La que se establecen, no r ­
mas complementarias del decreto 3.514/1970 de 26 de 
Noviembre, por el que se regula la c a m p a ñ a azucarera 
1971/72. 

Ordenes por las que se establece con c a r á c t e r o b l i ­
gatorio el sistema de pago de l a leche por cal idad y 
se modi f i ca la de 20 de Febrero de 1971, que determina 
los precios m í n i m o s de compra de la leche al ganadero 
en or igen para el a ñ o lechero 1971/72. 

Comercio.—Resoluciones por las que se constituyen 
las comisiones consultivas sectoriales de á m b i t o nac ional 
para e x p o r t a c i ó n de ganado equino y ov ino por reso­
luciones del Minis ter io de Comercio.—Cifra. 

I n t e n s a ¡ o r n a d a de v i s i t a s fue la de a v e r 
p a r a l o s P r i n c i p e s e n 

C a l u r o s a s m u e s t r a s d e a d h e s i ó n a S S . A A g 
(Viene de p r imera p á g i n a ) 

l idad de los Ayuntamientos de l a p rov inc i a , recoffiemlo 
en Consejo abier to a las Corporaciones, entidades y ve­
cinos los anhelos y necesidades de los mismos y apro­
bando un p l an de obras pa ra este ejercicio que se eje­
cu ta en l a actualidad, po r va lo r de 199.000.000 de pe­
setas. T e r m i n ó rei terando, e n nombre de todos, el tes­
t imon io de lealtad y servicio a l P r í n c i p e , y a que en esfc» 
servicio — d i j o — e s t á e l de E s p a ñ a y sus destinos. 

D e s p u é s de las palabras del gobernador, el P r í n c i p e 
e x p r e s ó a los asistentes a l acto su personal a l e g r í a p o r 
encontrarse en Sevi l la v por la acogida, t an calurosa, 
de que h a b í a sido objeto. 

« U n a de las ideas que persigue estos contactos m í o s 
con las provincias y t ierras de E s p a ñ a —dijo el P r í n ­
cipe— es conocer los problemas, las obras ejecutadas 
y los proyectos: quiero conocerlos todos personalmente. 
Por eso i nv i t o a los miembros de esta c o m i s i ó n p r o v i n ­
cia l a que me los e x p o n g á i s con todo de t a l l e» . 

F ina lmente , el l ' r í n c l p e r e c o r r i ó los salones del Go­
bierno c i v i l , donde se exponen en maquetas, mapas y 
planos, las obras ú l t i m a m e n t e realizadas en la p r o v i n ­
cia, las que se ha l lan en fase de e j e c u c i ó n y los proyec­
tos inmediatos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el P r í n c i p e , a c o m p a ñ a d o de su s é ­
quito, s a l i ó del ( í o b l e r n o c i v i l a cuyas puertas se h a b í a 
estacionado n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que le a p l a u d i ó con 
entusiasmo y r e a l i / ó un recorr ido por e l po l ígono Sur 
de la ciudad, visi tando e l «Po lo» de desarrollo indus­
t r i a l . F ina lmente e f e c t u ó una ampl ia v i s i t a a l nuevo po­
l ígono de subsistencia de la ciudad, donde i r á n ubicados 
todos los servicios centrales de abastecimiento, dotado 
de grandes naves, c á m a r a s f r igor í f icas y muelles. E l 
P r í n c i p e e s c u c h ó con g ran de ten imiento las explicacio­
nes del alcalde, sobre esta impor t an t e obra, que rea­
liza «Mercasev i l l a» y que e s t á a punto de ser inaugu­
rada, elogiando la trascendencia de las mismas. 

Por su par te , l a Princesa d o ñ a Sofía v i s i t ó e l dispen­
sarlo « 'Victoria E u g e n i a » , de l a Cruz Ro ja de Capuchi­
nos, el m á s ant iguo Cent ro de dicha i n s t i t u c i ó n en Se­
v i l l a , donde fue objeto de un c a r i ñ o s o recibimiento po r 
parte del vecindar io de aquelja popular zona, a s í como 
del personal m é d i c o y enfermeras. Fue recibida por e l 
presidente de l a Asamblea p rov inc i a l de la I n s t i t u c i ó n , 
doctor C o r t é s E l a d ó , presidente de l a J u n t a de Damas 
y, d e s p u é s de recorrer las instalaciones, la Princesa se 
d i r ig ió a l Museo de Bellas Artes , donde fue recibida por 
el d i rec tor general de Bellas Artes , s e ñ o r P é r e z E m b i d , 
que le a c o m p a ñ ó , m o s t r á n d o l e las valiosas obras de ar te 
que encierra el edificio. 

E N A L C A L A D E G U A D A I R A 

A l c a l á de Guadaira , Sevi l la (Logos).— Su A l t e / a 
Real, e l P r í n c i p e don Juan Carlos v i s i t ó el P o l í g o n o de 

H a dimitido la I n n t a d e l p u e r t o de S a n t a n d e r 
A causa de una fricción de su presidente con el ministro de Obras Públicas 

P r o t e s t a s d e l o s a g r i c u l t o r e s e n V a l l a d o l i d 
San tande r ( C i f r a ) . — E l p res iden te de l a J u n t a del 

p u e r t o de Santander , d o n Pedro P é r e z de l M o l i n o , h a 
puesto su carffo a d i s p o s i c i ó n d e l m i n i s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , a r e q u e r i m i e n t o de é s t e , s e g ú n se ha dado a 
conocer en el t ranscurso de una r e u n i ó n de aque l l a 
J u n t a , c u y o ú n i c o o b j e t i v o era i n f o r m a r de t a l he ­
cho a los vocales electivos. A s i m i s m o , todos los vo ­
cales, s o l i d a r i z á n d o s e con e l s e ñ o r P é r e z d e l M o ­
l i n o , h a n r e n u n c i a d o a sus caraos respect ivos. 

Es ta s i t u a c i ó n a c t u a l h a s ido m o t i v a d a , al parecer , 
por u n a car ta escri ta con fecha de ayer, a l m i n i s t r o 
de O h r a s P ú b l i c a s p o r el s e ñ o r P é r e z d e l M o l i n o , p a r a 
expresa r le el m a l e s t a r « u e sus declaraciones, apare­
cidas e n l a Prensa hace seis meses, h a b í a n causado a 
l a J u n t a d e l p u e r t o s a n t a n d e r i n o a l suponer é s t a oue 
las obras del f e r r o c a r r i l San tande r - M e d i t e r r á n e o 
e r an de p r i m e r í s i m a y v i t a l i m p o r t a n c i a pa ra el des­
a r r o l l o de l puer to en los intereses generales v e c o n ó ­
micos nacionales . 

T U M U L T U O S A S P R O T E S T A S D E L O S A G R I C U L ­
T O R E S V A L L I S O L E T A N O S 

V a l l a d o l i d ( C i f r a ) . — L a s so luc iones aue v ienen 
d á n d o s e a los p rob lemas que presenta e l sec tor a g r í ­
cola parece que n o p r o d u c e n s a t i s f a c c i ó n a los a g r i ­
cu l to res , s e g ú n se puso d e man i f i e s to en l a r e u n i ó n 
de l a A s a m b l e a p l ena r i a de l a C á m a r a o f ic ia l s i n d i c a l 
A g r a r i a a que hace h o v r e f e r enc i a " E l N o r t e de 
C a s t i l l a " . 

E n e l t r anscu r so d e l a expresada r e u n i ó n se puso 
de man i f i e s to que los p r o b l e m a s a g r í c o l a s s i g u e n s ien­
do los d e s iempre , p e r o agravados p o r q u e m i e n t r a s los 
salarios m í n i m o s h a n subido desde 1963 e n m á s de l 
d o b l e y el t o n o de e l e v a c i ó n de la v i d a es constante , 
los a g r i c u l t u r e s apenas s i h a n v i s t o reg i s t rados au­
mentos en los precios de sus productos . 

A l r e d e d o r de l a s dos d e l a t a rde se i n c o r p o r ó a la 
s e s i ó n e l gobe rnador c i v i l S r . I b á ñ e z T r u j i l l o y el 
d i r ec to r gene ra l d e l Se rv ic io N a c i o n a l de Cereales d o n 
J o s é L u i s L u q u e A l v a r e z . y e l p res iden te de la C O S A 
expuso los problemas de los ag r i cu l to r e s y l a s c o n ­
c lus iones acordadas e n l a s que se s e ñ a l a que la s i -
^ a c i ó n creada n i es i n s t a n i conven ien te n i p o l í t i c a 
n> c r i s t i ana . 

D e s p u é s de unas pa labras del de legado s ind ica l e x ­

h o r t a n d o a la u n i d a d y c o o p e r a c i ó n e n t r e d i r i gen t e s y 
d i r i g i d o s , i n t e r v i e n e e l d i r e c t o r g e n e r a l d e l S e r v i c i o 
de Cereales, q u i e n fue i n t e r r u m p i d d o en dos ocasio-
ns po r t u m u l t u o s a s protestas al t i e m p o que se p r o d u -
" í a una a m p l i a d e s e r c i ó n de a s a m b l e í s t a s . 

Se r e f i r i ó e l s e ñ o r L u q u e a l a u m e n t o de un 14 p o r 
c i en to de l a r en ta b r u t a a g r a r i a en l a ú l t i m a d é c a d a 
y a l de t e r io ro de la r e n t a e m p r e s a r i a l a g r í c o l a , se­
ñ a l a n d o que los ag r i cu l to r e s t i e n e n que nagar m á s p o r 
los p r o d u c t o s que c o m p r a n que los q u e r ec iben p o r l o 
que producen , y a n u n c i ó que l a s i t u a c i ó n t i ende a e m ­
peorar . M á s adelante d i j o que h a y que d i s t r i b u i r m e ­
j o r las r iquezas que se c r e a n y hacer el desa r ro l lo 
m á s j u s to desde p u n t o de v i s t a social y que las so­
luc iones no pueden ser s ó l o pa ra h o y . porque no se 
puede es tar todos los d í a s p i d i e n d o la subida de los 
precios , ya que si t odo sube, al final l o s a g r i c u l t o r e s 
pueden ver m á s e r a p r o b r e c i d a su s i t u a c i ó n . 

A n t e esta m a n i f e s t a c i ó n d e l d i r e c t o r genera l , en l a 
sala se p r o d u j e r o n m á s exposic iones de p ro tes ta y 
m á s a s e m b l e í s t a s a b a n d o n a r o n l a sala. E l s e ñ o r L u ­
que c o n t e s t ó d ic iendo que es l a r a z ó n de los a r g u m e n ­
tos y n o la fuerza de las voces l o q u e cuen ta en de­
finitiva. " N o creemos — d i j o — que u n a nueva subida 
d e los precios sea u n a s o l u c i ó n p a r a ustedes. Y é s t o 
n o q u i e r e d e c i r que n o v a y a m o s a r e g i s t r a r los p r e ­
cios. V a m o s a rev i sa r los precios en l a m e d i d a pos i ­
b l e ; precios d ivers i f icados si se v a a dec l a r a r la r e d 
n a c i o n a l de silos pa ra los a l m a c e n a m i e n t o s i n t e r a n u a ­
les, vamos a segu i r u n a p o l í t i c a de m e j o r a de c a l i d a d 
y h a y que segu i r u n a p o l í t i c a de r e e s t r u c t u r a c i ó n de 
las empresas a g r í c o l a s . 

A n u n c i ó que se v a n a m o d e r n i z a r l o s nueve a l m a ­
cenamien to s - g rane ros de l a p r o v i n c i a , que se v a a 
a g i l i z a r la r e c e p c i ó n e n los silos y que se e s t u d i a r á el 
s aneamien to de l a c a b a ñ a n a c i o n a l . R e c o r d ó que e l 
S e r v i c i o o f r e c e r á c r é d i t o s s i n i n t e r é s a los ganaderos 
e n esta o p e r a c i ó n que no t i e n e precedentes en l a h i s ­
t o r i a de la a g r i c u l t u r a de nues t ro p a í s . 

P o r ú l t i m o se p r o d u j o u n d i á l o g o a b i e r t o en t r e e l 
d i r e c t o r gene ra l y los a s a m b l e í s t a s q u e fue ce r r ado 
p o r e l srobernador c i v i l , s e ñ o r I b á ñ e z T r u j i l l o , q u i e n 
h izo h i n c a p i é e n l a necesidad de soluciones instas. Su 
i n t e r v e n c i ó n fue s u b r a y a d a con calurosos aplausos. 

Desarrol lo I n d u s t r i a l de esta ciudad. F u e recibido por 
el gerente del «Polo», d o n Manue l Bono Janei ro ; alcalde 
de A l c a l á de Guadaira , directores y personal t é c n i c o de 
las Indust r ias visitadas y otras autoridades. 

E l P r í n c i p e de E s p a ñ a , a quien a c o m p a ñ a b a n el m i ­
nis t ro de l a G o b e r n a c i ó n , el jefe de su Casa c i v i l , go­
bernador c i v i l de Sev i l l a * otras autoridades, v i s i t ó las 
industr ias « C r i s t a l e r a E s p a ñ o l a » y « G i r a l t L a p o r t a » , las 
cuales fabr ican v i d r i o p lano y hueco, con m á s de 200 
puestos de t rabajo cada una . D o n J u a n Carlos v i s i t ó las 
dependencias i n t e r e s á n d o s e por e l funcionamiento , pro­
ducc ión , venta y otras c a r a c t e r í s t i c a s de estas industr ias . 

A l m e d i o d í a r e g r e s ó a Sevilla, donde s e g u i r á su v i ­
sita a indust r ias de l a p o b l a c i ó n . 

A P L A U S O S Y V I T O R E S E N E L P O L I G O N O D E 
V I V I E N D A S 

Sev i l l a (Ci f ra ) .— D u r a n t e su v i s i t a a las v iv iendas 
para famil ias de t rabajadores , que se const ruyen en l a 
zona del P o l í g o n o Sur, p o r in ic i a t iva de l Patronato m u ­
nic ipa l de l a Viv ienda , g r a n par te del vec indar io y m u ­
chos obreros que t r a b a j a n en las obras de c o n s t r u c c i ó n 
de nuevas casas, t r i b u t a r o n a Su A l t e z a u n afectuoso 
rec ibimiento . . 

E l presidente del Pa t ronato , que t a m b i é n lo es del 
Consejo p rov inc ia l de l Trabajadores, i n f o r m ó a l P r í n ­
cipe sobre las v iviendas y a p r ó x i m a s a terminarse , que 
son 140 bloques, con un t o t a l de 2.500, a d e m á s de 104 
locales comerciales, dos zonas escolares y dos guarde­
rías infant i les . 

L a l legada de la Pr incesa, hacia las doce y cuarto, 
fue saludada con enorme j ú b i l o por las mujeres y n i ñ a s 
del p o l í g o n o Sur, que a p l a u d í a n y v i toreaban a d o ñ a 
Sofía, mien t ras ella c o r r e s p o n d í a alzando los brazos. Los 
P r í n c i p e s recorr ie ron p a r t e del ba r r io y pasaron a l edi­
ficio admin i s t r a t i vo , donde fueron informados de l a 
marcha de las obras y c a r a c t e r í s t i c a s de las v iviendas . 

Con las mismas muestras de respeto y s i m p a t í a que 
al l legar fueron despedidos los P r í n c i p e s por e l vecin­
dario de la barr iada. 

M A S V I S I T A S 

Sevi l la (Ci f ra) .— M á s de tres m i l personas, en su 
m a y o r í a j ó v e n e s alumnos v exalumnos de l Centro de Es­
tudios de A z n a i c á z a r , a ^8 k i l ó m e t r o s de Sevilla, acla­
maron esta tarde a los P r í n c i p e s de E s p a ñ a , a l v is i tar 
é s t o s el Centro, a c o m p a ñ a d o s del m i n i s t r o de l a Gober­
n a c i ó n y autoridades m i l i t a r e s y civi les de Sevi l la . 

Una jornada e x t r a o r d i n a r i a de convivencia en t re los 
j ó v e n e s del Centro ha signifleado la v i s i t a de don Juan 
( arlos y d o ñ a Sof ía , que l legaron a las seis menos cuar­
to de la tarde. 

E l rec ibimiento que los muchachos y antiguos a l u m ­
nos dispensaron a SS. A A . K R . fue t a n e s p o n t á n e o y 
jubi loso que, roto e l pro tocolo , los j ó v e n e s rodearon ma­
ter ia lmente a los P r í n c i p e s , v i t o r e á n d o l e s v a p l a u d i é n ­
doles con entusiasmo. 

E l gobernador c i v i l de Sevilla p r o n u n c i ó unas pala­
bras, una vez hecho el silencio, t ras el c á l i d o reci­
b imien to . 

H a b l ó d e s p u é s u n abogado de 26 a ñ o s , don A n t o n i o 
Vera L ó p e z , exalumno d e l Centro y , Analmente , don 
Juan Carlos p r o n u n c i ó unas breves palabras que fue­
ron acogidas con u n á n i m e s aplausos y v í t o r e s . 

Se p r o c e d i ó luego a l descubrimiento de una placa 
conmemorat iva de l a v i s i t a de los P r í n c i p e s al Centro, 
cuyas dependencias v i s i t a r o n Sus Altezas, detenidamen­
te. Pasadas las seis y media de la ta rde , abandonaron 
los P r í n c i p e s el Centro de estudios de A z n a i c á z a r , orien­
tado, desde su f u n d a c i ó n en 19(55 por i n i c i a t i v a del an­
t e r i o r gobernador de Sevi l la y actual subsecretario de 
Trabajo , don J o s é U t r e r a Mol ina , a l a f o r m a c i ó n de la 
j u v e n t u d en toda l a p r o v i n c i a sevi l lana , a t r a v é s de 
sucesivos cursos de i n i c i a c i ó n , perfeccionamiento, cur­
sos m o n o g r á f i c o s , j o r n a d a s de convivencia, etc., en las 
disciplinas soc io lóg icas , p o l í t i c a s y admin i s t r a t ivas . 

Cont inuando su p r o g r a m a de vis i tas para conocer las 
realidades y proyectos de l a provincia , e l P r í n c i p e don 
Juan Carlos, .mientras la Princesa regresaba a su re­
sidencia de C a p i t a n í a general , se t r a s l a d ó con el m i ­
n i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n y autoridades a c o m p a ñ a n t e s 
a la zona del canal Sevi l la Bonanza, en c o n s t r u c c i ó n . 

E n las inmediaciones d e Puebla del R í o , el P r í n c i p e 
l ú e recibido por la Jun ta en pleno del Canal . E l inge­
niero jefe i n f o r m ó a Su Al teza Real sobre el desarrollo 
de las obras y, finalidad que se persigue con ellas. 

Y a a l anochecer, el P r í n c i p e de E s p a ñ a dio por ter­
minada su v i s i t a a los t rabajos de c o n s t r u c c i ó n del 
canal y tras despedirse de los miembros de la J u n t a y 
personal t écn ico e m p r e n d i ó el viaje de regreso a Sevil la . 

AUDIENCIA MILITAR 
DE S. I EL GENERAIISIMO 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l J e ­
fe de l E s t a d o y G e n e r a l í ­
s imo de los E j é r c i t o s , h a 
r e c i b i d o h o y en a u d i e n c i a 
m i l i t a r , e n su r e s i d e n c i a 
d e i p a l a c i o de E l P a r d o 
,a los s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

T e n i e n t e g e n e r a l d o n 
A l f o n s o P é r e z - V i ñ e t a L u ­
c io . 

C o r o n e l de A v i a c i ó n , 
d o n F e m a n d o de Q u e r o l 
M u l l e r , j e f e de l a E s c u e ­
l a de E s t a d o M a y o r d e l 
A i r e . 

C o r o n e l de A v i a c i ó n , 
d o n F r a n c i s c o G o n z á l e z 
G ó m e z , c o m a n d a n t e de l a 

base a é r e a de M o r ó n . 
E n l a m i s m a a u d i e n c i a 

fue r e c i b i d a u n a c o m i s i ó n 
Compues ta p o r los gene­
rales v i c e p r e s i d e n t e s de 
las J u n t a s cen t ra l e s de 
E d u c a c i ó n F í s i c a de los 
E j é r c i t o s de T i e r r a , M a r y 
A i r e que , p r e s i d i d a p o r el 
t e n i e n t e g e n e r a l D i e z A l e ­
g r í a , g e n e r a l j e f e d e l A l t o 
Es tado M a y o r , le c u m p l i ­
m e n t ó c o n m o t i v o de h a ­
cerle e n t r e g a d e l p r o g r a ­
m a d e l I C a m p e o n a t o de­
p o r t i v o de c a r á c t e r n a c i o ­
n a l e n t r e A c a d e m i a s m i l i ­
tares. 

C e r c ó l e s , 24 d e M a r z o d e 1971 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 15 
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A n u n c i o s p o r 
' - os anuncios se .reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pedro 

G a r d e ñ a , 34, t e l é f o n o "íOTliS y deleffación. V i t o r i a , 13) de N l ' K N K de la 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de ( T A T R O a S E I S V M K D I A 
de la ta rde , a s í como en todas las agencias de publ ic idad. 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más," •> pesetas 

Aiquileres 
SE A R R I E N D A local 
en San Pedro y San Fe­
lices, 25. R a z ó n , te léfo­
no 208810. 
SE A R R I E N D A N dos 
pisos. Informes , te léfo­
no 207734. Horas oficina. 
SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c é n t r i c o . Te­
léfono 202059, 
PISO nuevo, exter ior , 
V i t o r i a 181. Informes, 
C a l d e r ó n de la Barca, 8. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o 
con t e l é f o n o y calefac­
ción i n d i v i d u a l In fo r ­
mes, 209531. 
A L Q U I L O p i s o Rey 
Don Pedro, 40. 

A L Q U I L O piso. I n íb r -
mee, San J u l i á n , n ú m e ­
ro 28 Tienda. 

A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, E s t a c i ó n Autobuses, 
cuat ro habitaciones, ca­
lefacc ión . Teléf. 202083. 

A L Q U I L O dos p i s o s . 
Aven ida del Cid, 58. Te. 
lé fono 205050. 
A L Q U I L O piso Capis­
col, cua t ro habitaciones 
soleadas. Informes, R o ­
mancero, 13, 2.-

F I R O G A . — P a b e l l ó n 
300 metros y 400 de pa­
tio, a lqui lamos p r o x i m i ­
dades P o l í g o n o indus­
t r i a l . 

P I R O G A . — Piso amue­
blado, comienzo carre­
te ra L o g r o ñ o , cinco ha­
bitaciones, m o b i l i a r i o 
nuevo. 

F I R O G A . — Pisos y lo­
cales en alquiler , dis­
t in tas situaciones y pre­
cios . — Agencia de la 
Propiedad I n m o b i l i a r i a . 
V i t o r i a , . 59. Te l é fonos , 
206746 - 205271. 

C E D O , por asistencia 
piso amueblado. I n f o r ­
mes, t e l é fono 207563. 

A L Q U I L O p i s o . S a n 
Francisco, n ú m e r o 151, 
7.'-', C. 

SE A L Q U I L A - piso, ca­
le facc ión centra l , t e l é ­
fono agua caliente, as­
censor, completamente 

nuevo. R a z ó n , calle L e r -
ma, 3, 6.5. Teléf. 200035. 

SE A L Q U I L A piso cua­
t r o habitaciones, e c o n ó ­
mico, calor negro, en 
Carre te ra de L o g r o ñ o . 
In fo rmes , Bar «La Pe-
d r a j a » , de 3 a 7. 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o , 
soleado, cinco habi tac io­
nes, ca le facc ión , b a ñ o . 
In fo rmes , Teléf. 209784 
ó 203533. 

SE A L Q U I L A , piso cua-
t ro habitaciones, cale­
facc ión . C o r d ó n , 3. I n ­
formes, C o rdón 3, 2.'> 

A L Q U I L O m á q u i n a s es­
c r ib i r , sumar y calcu­
lar. Crespo. P l a z a - A l o n ­
so M a r t í n e z , 7, p r i n ­
c ipa l . T e l é fo n o 205947 
A L Q U I L O p i s o amue­
blado, cuat ro habi tacio­
nes, ca le facc ión y cuar­
to de baño . T e l é f o n o 
205655. 

SE A I . Q l I L A p i s o 
abuhardi l lado. V i l l a l ón , 
37. In fo rmes , L a i n Cal­
vo, 3, 2.5 

SE A L Q U I L A p i s o 
amueblado. Te l . 205993. 

A L Q U I L O amplio piso, 
amueblado, cinco habi ­
taciones, so lead í s i m o , 
ca le facc ión , t e l é f o n o . 
Reyes Ca tó l i co s ; o t ro 
piso en M á l a g a , amue­
blado, buena s i t u a c i ó n , 
fijo ó temporada. I n f o r ­
mes. Clunia , 17. T e l é f o ­
no, 208851. m e d i o d í a no­
che. 

A R R I E N D O huer ta ca­
rre tera Va l l ado l id . R a ­
zón. Apar ic io Ruiz , 12. 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1.450, 
1.500, 124, 850, 600-E y 
R-8. M o r r i s 1.300, M-G. 
«Serví Auto» . Sanjurjo, 
9. Te l é fono 207716. 
A U T O S a lqui ler sin con­
ductor. « B l a n c o » : 600-D. 
850 c o u p é , 124, nuevos. 
Barr iada Hiera B. 69 
Te lé fono 205638. 
V E H I C U L O S verdade­
ra ocas ión , revisados: 
Avia , Mercedes, D . K . W . 
Sava Renaul t , proceden­
tes de cambio. Agencia 
Avia . V i t o r i a 19. 
G A M O N A L 228.— vendo 
varios 600-D, 850 coupé , 
124, 1.500 gasolina y gas-
oi l , R-8, 4-L, 4-F, varios 
Simcas 1.000 G - L y 

•G-L-E, desde 48.000 pe­
setas; Ci t roen A - K y 
berl ina, Peugeot 4 0 3, 
a ñ o 65. Facilidades doce 
y 1S meses. Revisados 

A U T O S « F L E N » , 
sin conductor: Co­
ches de a lq u i 1e r 
500-D, 850 ber l ina y 
coupé, Seat 1.500, 
124, 1.430, Mor r i s . 
M-G, Simcas, nue­
vos. Garaje Aveni­
da. General Vigón, 
3 s q u ina Barr iada 
i 11 e r a T e l é f o n o s 
208804 y 201874. 

R E N T A C A R Alqui ler 
sin conductor desde 600 
a Dodge. a elegir, y 
venta de usados todo 
t ipo Precios interesan­
tes. Facilidades y garan­
tizados. Calle Avi la , nú­
mero 3, T e l é f s 207928 v 
205993 

SE V E N D E N coches:. 
Mercedes 280-S Merce­
des 250-SE, Peugeot 404, 
Opel Kara van, Dodge 
D a n varios; Seal 1.500 
gasolina y gasoii, va­
rios; MGB-1800 , Simca 
1.000, varios; Seat 600. 
varios; Ber l ina Citroen, 
varios; Furgoneta 4-L y 
4-F, varios; Seat 850 
normal ; Seat 850 Cou­
p é ; Mini-Coopet 1.301; 
C a i a v e l l e . - Au tomóv i ­
les I ñ a k i San P e d r o 
C a r d e ñ a , 90 S á b a d o s 
tarde abier to 
V E N D E M O S Seai-600, 
Seat 1.500, Formicheta , 
Renaul t 4-L S i m c a 
1.000, Dodge D a r . . t y 
Land-Rover largo, to­
talmente revisados Fa­
cilidades de pago. Ta­
lleres Pedro Velasco 
V i t o r ia 105 Te l é fono 
206854 y Carretera Ma-
d r i d - I r ú n , k i l ó m e t r o 247 
te lé fono 219111 
P A R T I C U L A R ve n d o 
Ci t roen í . D . 19 perfec­
to estado. Teléf. 202213. 
V E N D E M O S R-8, 121, 
600, toda prueba. Servi­
cio Renault . Gamonal, 
SE V E N D E Seat-600, 
BU-26416, de p a r t í c u l a ) 
a par t i cu la r C a l d e r ó n 
de la Barca. 17. bajo. 
S E A T 1.500. como nue­
vo. Facil idades. V i t o ­
ria, 56 bis, 4.S, D . 
V E N D O furgoneta 800 
kilos, R e n a u l t Es ta-
fette. Te lé fono 205531. 
SE V E N D E N dos S im­
cas g ran lujo, con apa­
rato de radio y magne­
tofón, de pa r t i cu l a r a 
par t icu la r . Teléf . 202545. 
V E N D O Seat 1.500, ex­
celente estado. Moneda, 
5. Domingo. O avenida 
del Cid. 66. 2." 

Colocaciones 
S K N E C E S I T A pastor. 
Informes , Santa M a r í a 
del Campo Alvaro Pas­
cual. 

D I S T K I B ü C I O N có­
moda de sus famosos 
productos ofrece «Avón 
Cosmét icos» a s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s con ansias 
de progresar Llame a) 
te lé fono 204144 de Bur­
gos o escriba a l aparta­
do 14.875 de M a d r i d pa­
ra informarse sin com­
promiso alguno 
SE N E C E S I T A chica, 
fija. Hos ta l Nacional 
Gasset, 4. 

SE N E C E S I T A oficial 
ebanista de p r imera , con 
conocimientos de m á q u i ­
nas Razón , Santa Do­
rotea, 3. Rafael Luis 
(R. O C, 181) 
N E C E S I T A M O S forra-
doras para guantes de 
pie l , labor a domici l io . 
Ep i fan io (torcera plan-
t i l ) 

SE N E C E S I T A sirvien­
t a interna; temporadas 
en Madr id , Puebla, 4 1 , 
tercero. 
N E C E S I T O d e p e n d í e n -
te, bien impuesto, edad 
25 30 a ñ o s . Nie to . San­
tander, 11 ( Registro 
O. C , 278). 

N E C E S I T A M O S oficia­
las planchadoras para 
guantes de piel , sabien­
do oficio. Reserva colo­
cadas. Presentarse ocho 
noche Epi fan io T e r c e r á 
planta 

N E C E S I T A M O S chicos 
16 años y chicas mos­
trador, mesas. Restau­
rante Mesón del C i d 
Plaza Santa M a r í a (Re­
gistro O. C , 284) 

P R E C I S A S E chica para 
barra. Sueldo 5.000 pe­
setas y p e n s i ó n comple­
ta. Ca fe t e r í a Go - Gó. 
Adr iano V I , 1. Teléfo­
no 221190, Vi to r i a . 

N E C E S I T O dos chicos, 
14-16 años , para ayudan­
tes de v a q u e r í a . Manu­
t enc ión completa, Suel-
do a convenir. J o s é P é ­
rez. General D á v i l a , 248 
Santander. 

SE N E C E S I T A c h i c a 
para Madr id . Informes. 
Puebla, 11, 2.!, 
SE N E C E S I T A c h i c o 
para reparto pan, de 14 
a 15 a ñ o s . A lmi ran te 
Bonifaz, 
SE N E C E S I T A c h i c a 
con informes, preferible 
fija. Avenida del Cid. (i 
R a z ó n , p o r t e r í a 

N E C E S I T O • muchachil 
o asistenta. Bar Nido 

SE N E C E S I T A seño ra 
de 40 años , para aten­
der a s e ñ o r a sola. Ca­
lle V i to r i a , n ú m e r o 56, 
6.", C. Burgos. 
R E P R E S E N T A N T E in­
troducido en clase mé­
dica. Escr ib i r , con de­
tal le a Lab.0 Pelayo ,56. 
Barcelona—1. 
S E N E C E S I T A ch i c o 
de 14 a 16 a ñ o s . .Sastre­
r ía Basconcillos. Som­
b r e r e r í a , 13. (R. O. C. 
299). 

S E N E C E S I T A chica. 
Santa Casilda, 5, 10.'', 
h a b i t a c i ó n 4. Informes 
de 2 a 4 y de 8 a 10. 

SE N E C E S I T A n i ñ e r a 
fija, responsable. Paseo 
de la Isla. E d i f i c i o 
Beyre, 10, 9." 

E M P L E A D A de hogar 
se necesita, con infor ­
mes. Concepc ión , 15,-S.0. 
Dcha. Escalera derecha. 

P E L U Q U E R I A de se­
ñ o r a s necesita oficiala 
con experiencia. Infor ­
mes e s t a A d m i n i s t r a ­
ción. (R. O. C, 301). 
N E C E S I T O dos chicas 
para ca rn i ce r í a . L l a m a r 
te lé fono 200031, tres y 
media tarde. 
S E N E C E S I T A emplea­
da de hogar, externa. 
Plaza Rey San Fernan­
do, n ú m e r o 4, 1.», Izqda. 

N E C E S I T O chica para 
M a d r i d . T e l é f ono 206507. 
SE N E C E S I T A botones 
en Restaurante « A u t o 
Es tac i iones» . (Regis t ro 
O. C , 288). 

N E C E S I T O muchacha, 
in fo rmada , para Barce­
lona ; buen sueldo; t i e ­
ne c o m p a ñ e r a . Sanjurjo, 
11, 10.5, derecha. 

SE N E C E S I T A N dos 
oficiales electricistas do 
p r i m e r a y tres ayudan­
tes. Avenida Reyes Ca­
tó l i cos . Cooperativa M é ­
dicos. (R. O. C , 286). 
S E N E C E S I T A N oficia­
las costureras, en «Con­
fecciones O r y S. A.», 
con experiencia en m á ­
quinas de coser indus­
tr iales, y aprendizas, 16 
a 18 años, (R. O. C , 
209). 

O P O K T U N I D A D . 
Para poder l iqu idar 
una cuenta con una 
f áb r i ca de muebles, 
me he vis to preci­
sado a ad q u i r i r 
una pa r t i da de l i ­
b r e r í a s de gran ca­
l idad ( a l g ú n s s la­
cadas), a base de 
elementos, con ca­
ma e x t e n s i b l e 
mueble bar, secre­
ter, hueco T V . r i n -
co ñ e r a s , etc. E l 
precio de venta a l 
p ú b l i c o es de unas 
3.000 pesetas p o r 
elemento de unos 
30 ctms. Y o las l i ­
quido con un dos-
cuento de hast : un 
40 por 100. L lamar 
al t e l é fono 202896. 

C O N T A B I L I D A D , 
C A L C U L O (Curso 
intensivo) . Dibu jo 
técn ico C a t o r c e 
idiomas.— «A A G» 
La ín Calvo. 17. 

RUSO (Curs i l lo ini­
ciación, tres me­
ses). Comienza pr i ­
mero A b r i l . «AAG» 
Laín Calvo. 17 

P R O F E S O R A de inglés. 
L lamar , de 4 a 7, Te lé ­
fono 206026. 

A L G E B R A y cá lcu lo , 
arquitectos t é c n i c o s y 
preunivers i ta r io Calera. 
9. l.« 

SE N E C E S I T A 
muchacha mayor , 
con informes, buen 
sueldo, poca fami­
lia . Concepc ión , 15, 
3.°, Izqda. Escale­
ra derecha. 

N E C E S I T A M O S chicos 
16 a ñ o s y chicas mos­
t rador , mesas. Restau­
rante M e s ó n del Cid . 
Plaza Santa M a r í a (Re­
g i s t ro O. C, 284). 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
o asistenta, mantenida, 
todo el día. Huer to del 
Rey. 18, 7.« 

M E C A N I C O con cono­
cimientos de electrome­
cán ica y carnet de con­
duci r de segunda. L l a ­
mar al t e l é fono 207712. 
(R. O. C , 297). 
SE N E C E S I T A p in to r 
a u t o m ó v i l e s . Pisones 13. 
(R. O. C, 298). 

SE N E C E S I T A chica 
se r \ ic io , b u e n sueldo. 
Mercado Nor t e , n ú m . 16. 
S É N E C E S I T A c h i c a 
de 18 a ñ o s , para come­
dor. M e s ó n L a Cueva. 
(R. O. C , 236). 

U R G E peluquera de ca­
balleros, para t rabajar 
en Bilbao, buen sueldo. 
Informes, Salón Apolo, 
c a l l e V i t o r i e 17, l.» 
(R. O. C, 292) 

SE N E C E S I T A c h i c a , 
s u e l d o 3.00O pesetas. 
Avenida Sanjurjo. 8, 7.'-', 
derecha. 
S E ' P R E C I S A . señor , 
para l impieza. Restau­
rante « R i n c ó n de Espa­
ña» . (R. O C , 305) 
C H O F E R carnet pr ime-
ra o segunda, c o n ' e x ­
periencia p i ra servicios 
a l m a c é n y repar to , se 
necesita. Vega, 9, bajo 
A l m a c é n . (R.' O. G. 304) 
C A F E T E R I A O J E D A . 
Se necesitan l impiado­
ras y aprendiz de mos­
trador. (R. O. C 300). 

PRECISO asistenta ma­
ñ a n a s . Di r ig i rse , tardes 
C a r n i c e r í a s . 1. l.?, iz­
quierda. 

N E C E S I T O dos donce­
llas piso, Madr id . H a y 
m á s servicio 5.00O. Pre­
sentarse H é r o e s D i v i ­
s ión Azu l , 3/.5.0. c. (De 
6 a 8 tarde) . 
A S I S T E N T A ,se necesi­
ta, con informes. San 
Pablo, 22, 6>, C. Presen, 
tarse 10-12 m a ñ a n a , 
N E C E S I T A S E mucha­
cha. M a d r i d , 1, 2.", jz 
quierda. 

O C A S I O N : Vendo má­
quinas usadas de escri­
bi r , sumar j calcular, 
procedentes dt cambios 
por nuevas De ja Voga. 
Madr id . 2 Burgos 
V E N D O pollit. s d o s 
meses, blancas y rojas. 
Gal l ina Blanca Hospi ta l 
del Rey, frente «Bar 
Glo r i a» . T e l é f ono 201430 

S E V E N D E , seminueva, 
c r i adora para 500 p o l l i ­
tas, hasta, dos meses. 
T e l é f o n o 202690. 
SE V E N D E sil la y par­
que de n i ñ o Puebla. 36 
3.°, derecha 

SE V E N D E paja empa­
cada, picada. Palacios 
de Benaver. Melecio L ó ­
pez. 
S E V E N D E "máqu ina de 
t r i co ta r , S i 1 v e i , semi-
n u e v a . Arzobispo de 
Castro, n ú m e r o 3. 7." D . 

O C A S I O N . Se venden 
60 ventanas m e t á l i c a s , 
de 1,58 por 1,25, I n f o r ­
mes, Vi l la rcayo . 11. Te-
lé fono 205536 
V E N D O 20 remolques 
de basura. Calle de Cor­
tes, n ú m e r o 13. J o s é A n ­
ton io Ruiz . 
SE V E N D E N 15.000 k i ­
los de paja de yeros. V i ­
dal Ortega. Pinedil lo. 
V E N D O p o r t ó n de Hie­
rro, con correderas y 
cr i s ta lera , term i n a d o 
Medidas, 4,20' por 2,75 
Informes , San J o a q u í n , 
n ú m e r o 4, bajo. 
V E N D O m a g ne to fón . 
Ver, de 2 a 4. Benedic­
t inas de San J o s é , 3. 
3.'-', C. 

Fincas 
C O N S T R U C C I O N E S 
S á n c h e z v e n d é pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas Infor­
mes San tü Clara 3 6 
Obra 
C O N S T R UCCKLVES 
Gonzá lez Alonso Ven­
ta de viviendas llave en 
mano Exentas Entre­
ga total , 50.000 pesetas, 
resto diez a ñ o s y loca-
'es comerciales Oficina 
calle V i to r i a 115 

V E N T A pisos y lonjas 
en Vía de Empalme 
Construccionot Serrano 
Te lé fono 204385 

C O N S T RL'CCIO 
NES «BU Bl» Me­
jor que piso pi lo to 
su p i s o llave en 
mano Venta d i r é -
ta Facil idades de 
pago diez a ñ o s 
Precios, desde pe­
setas 250.000 Ofici­
nas V i t o r i a 179 !,« 

Enseñanzas 
C L A S E S p a r t i ó u I a.i e 6 
M a t o m á t icas F í s i c a 
Q u í m i c a t e l é i s ' 20§48i 

202781 
E N S E x ANZA garantir 
z a d á r e v á l i d a s 4,". 6.'-'; 
5.° as ignaturas Grupos 
reducidos Sant.a Clara 
( i n t e r i o r ) , 57 - A Te l é ­
fono 207910. 

V E N D O pisos t e rmina­
dos, con exenciones, des­
de 300.000 Muchas fa­
cilidades nformes Ga-
•aje Pisones 18 y 20 

V E N D O local zona Va-
dillos. 62 m.2 a 8.300 
pesetas Informes Ave­
nida del Cid lo 1 = 
derecha 

V E N D O piso. San F r a n ­
cisco 149. 4.'-', E, Ver por­
t e r í a 

SE V E N D E piso nuevo 
a estrenar bien situa­
do • Informas t e l é fono 
204571 

V E N D O pise en L a i n 
Calvo. .128 metros. Ra­
zón te lé fono 201183 

MASEGOSA \ Piso:- pa-
ra habitar \ p r ó x i m a 
entrega: cuatro habita­
ciones exter iores solea-
d í s imos Entrada desde 
50.000 pesetas Faci l ida­
des diez a ñ o s Avenida 
del Cid , 80. 2.v V i to r i a 
t42 te lé fono 209333 

M E C A N O G J i A F I A 
y T A Q U I G R A F I A . 
(Cursos r áp idos en 
t r e s m e s e s ) — 
« A A G » La ín Cal­
vo. 17 

Compras 
y ventas 

A P A R E J A D O R E S 
y O B R A S P U B L I -
CAS. (Honora r i o s 
y g r u p o s reduci­
dos). « A A G » . L a í n ' 
Calvo, 17. 

PISOS y locales en 
a zona de m á s por­
venir de Bu r g o s. 
V e n t i directa llave 
'iú mano Exentos. 
Facilidades de pa­
go diez a ñ o s . Des­
de 240.000 pesetas. 
Para más informa­
ción, calle M a d r i d , 
7 ( t ienda) y teléfo­
nos 206544 - 5 -« , 

C A R R I L E S , tubos, ac­
cesorios pa ra cort inas 
« F e r r e t e r í a L a í n Calvo» 
Te lé fono 203394. 
C O M P R O lana vieja 
Avenida del Cid. t e l é ­
fono 208239 

B A C H I L L E R A T O 
C O M P L E T O (Cien-
cias, Le t ras ) . Preu, 
R e v á i d a s . (Grupos 
reducidos) . «A A G» 
L a í n Calvo, 17, 

O C A S I O N . V e n d o 
casa, huerta y dos 
parcelas, en Valde . 
gov i a T o b i I I a s 
( A l a v a ) Informes, 
J e s ú s del R í o To-
bil las . , 

M A E S T R A d a r í a clases 
par t iculares p r i m a r i a y 
bachi l ler . Teléf. 201995. 

SE V E N D E bhalet edi­
ficable, sit io m u y cén­
t r ico . In fo rmes , te lé fo­
nos 205728 ó 206616. 

U R G E vender piso 5.° E 
cuatro habit iciones, des­
pensa, dos ascensores, 
subvencionado, 250.000 p 
m á s barato. Avenida de 
Gamonal C a p i s c o l . 
Construcciones Ezpele-
ta. R a z ó n , portero, o se-

. ñ o r G a r c í a . 

SE V E N D E o arr ienda 
casa planta y piso, en 
Cortes R a z ó n , t e l é fono 
208381. 

F I R O G A . — Hosta l den­
t ro casco urbano, t rave­
s ía M a d r i d I r ú n , zona 
de mucha densidad de, 
pob lac ión , m o d e r n á ins­
t a l a c i ó n , mobi l i a r io to­
ta lmente nuevo, 25 ca­
mas, dos cocinas come­
dor, ca le facc ión , lava­
bos en todas las habi­
taciones, cuat ro cuartos, 
de b a ñ o . Condiciones de 
v e n t i muy interesantes. 

E L E G I R bien siempre 
es difícil. Const ruccio­
nes A r r a n z Acinas le 
ofrece una serie comple­
ta de viviendas de to­
do t ipo , en todas las zo­
nas d é la ciudad, l lave 
en mano, para que us­
ted el i ja bien. Informes, 
Carretera do L o g r o ñ o , 
15. 

V E N D O lonjas, pisos; 
hahitaciones,' Petroni la 
Casado. 51. A 

C E D O piso amueblado, 
s i to San Cosme. Infor­
mes, t e l é fono 204388, 

F I R O G A . — Sol ic í tenos 
i n f o r m a c i ó n a l comprar 
su vivienda. Ofrecemos: 
lujosas y c é n t r i c a s ; de 
moderna c o n s t r u c c i ó n , 
en emplazamientos pre­
ferentes; económicas , , en 
zonas de ensancho; y 
otras muchas dispersan 
por la ciudad, con ofer­
tas m u y interesantes. 
F I R O G A . — E n c a l l e . 
M a d r i d , local en venta, 
de 115 metros cuadra-, 
dos. 

F I R O G A . — V i t o r i a , 56, 
edificio Beyre, pisos c in ­
co habitaciones, servi­
cios centrales. 

F I R O G A . — Pisos eco­
n ó m i c o s , nuevos. Paseo 
Fuentecil las, magní f ica 
q u é j a r , cua t ro y cinco 
habi tac i o n e s, muchas 
s i t u a c i ó n cara a l Po l í ­
gono indus t r i a l V i l l a l o n -
facilidades a doce a ñ o s . 

F I R O G A . — Loca l de 70 
metros en Avenida del 
Cid. Interesante oferta 
F I R O G A . — P i s o calle 
Clun ia , cinco habitacio­
nes, servicios centrales, 
600.000 pesetas. 

F I R O G A . — Pisos c a He 
Sánt& Clara, seis habU 
taciones dos b a ñ o s , a 
estrenar Muchas ' f a c i l i ­
dades, m í n i m o s gastos 
de comunidad. 

F I R O G A . — Disponemos 
de varios bares y cafe­
t e r í a s para su venta o 
traspaso. T a m b i é n de lo­
cales i dóneos para su 
i n s t a l a c i ó n . 

F I R O G A . — Otros mur 
chos pisos, locales, . ne­
gocios, etc. S o l i c i t e 
nuestra i n f o r m a c i ó n . V i ­
t o r i a , 59, Te lé f? 206746 
y 205271. 
S E V E N D E piso en ca­
l l e V i t o r i a 192, o se 
cambia por o t ro s imi la r 
en Aranda . R a z ó n , ca­
r r e t e ra de L o g r o ñ o , ca­
l l e San Bruno, n ú m e r o 
7, 7.?. P . 

V E N D O locales aptos 
pa ra cualquier negocio, 
de c a f e t e r í a , c a r n i c e r í a , 
autoservicio merce r í áa 
etc., 50 y 100 metros, 
doble a l tu ra . Informes., 
en A u t o - P a r k i n g . Reyes 
C a t ó l i c o s . Teléf . 209210. 

V E N D O el Resto de las 
Parcelas. J u l i á n Angulo. 
Cubo de Bureba. 
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GRATITUD DE ASPANIAS 

E l pasado d ía 19, fes t iv i ­
dad de San José , se ce l eb ró 
u n gran e s p e c t á c u l o en el Es­
tadio Munic ipa l de Anduva, 
que a l e g r ó y divi r t ió al n u -
meroao públ ico que al l í se 
congregó , fue el par t ido de 
fútbol femenino entre las se~ 
ñ o r i t a s del Halidey Club y 
Castellano Club. Tuvo una 
f ina l idad , recoger fondos en 
favor de los n i ñ o s subnor­
males del Colegio de Nuestra 
S e ñ o r a de la Esperanza de 
M i r a n d a de Ebro. 

G a n ó el equipo del Caste­
l lano Club por 1-0, y de esta 
forma conquistaron el pr imer 
trofeo Talleres Mac, corres­
pondiendo el segundo trofeo 
de Pinturas Lux al equipo 
vencido. 

E l presidente de la Delega­
c ión de A S P A N I A S en M i ­
randa de Ebro, s eño r B a r c e l ó , 
aprovecha esta ocas ión pa ra 
decirnos: "En nombre de la 
d i r ec t i va ' de todos los n i ñ o s 
subnormales, y en el m ío 
propio me sobra e m o c i ó n y 
me f a l t a n palabras para 
agradecer a todos cuantos 
colaboradores en este acto 
de solidaridad en favór de 
estos n i ñ o s . Gracias a los p r o ­
pietarios del Halidey Club y 
Castellano Club por e l acier­
to de formar estos dos equi­
pos ,y debutar en beneficio 
de seta obra t an marav i l lo ­
sa. Gracias a estas s e ñ o r i t a s 
s i m p á t i c a s y alegres que for­
maron amb.os equipos, que 
con t a n t o t e són pudieron 
aguantai- todo el par t ido, ale­
grando al público, y aportar 
un beneficio para una ins t i tu ­
c ión social como es é s t a . 
Nuestro agradecimiento al 
presidente y directivos del 
C. D. M i r a n d é s que t a n ga­
lantemente nos cedieron el 
campo, para la ce leb rac ión 
de este part ido, t a m b i é n gra­
cias a todos los que de una 
u o t r a manera han aportado 
su co laborae ión , como t a m ­
b i é n son, áirbitro, l iniers y 
empleados del campa. Tam­
b i é n tenemos que felici tar a 
este p ú b l i c o de Mi randa que 
nunca se apar taron de nos­
otros a la hora de pedirles 
su c o l a b o r a c i ó n , por ello acu­
dieron a presenciar t a n s i m ­
p á t i c o encuentro y de esta 
forma han contribuido a p > 
der así in tentar una mayor 
obra social con los n iños ob­
jeto de nuestra a tenc ión . La 
recaudación en dicho encuen­
tro fue de 51,115 pesetas. Es­
ta Jun ta direct iva, en cola­
b o r a c i ó n de nuestra Junta 
provinc ia l t iene en proyecto. 

la i n s t a l a c i ó n de unos t a l l e ­
res muy en breve, para to­
dos los subnormales de M i ­
randa de 15 a ñ o s en adelan­
te, y con el f i n de i r recau­
dando fondos para estas ins­
talaciones, se tiene en pro­
yecto, la ce leb rac ión de otro 
par t ido de fú tbo l femenino 
para e l p r ó x i m o mes de M a ­
yo, entre una selección de 
los dos equipos que actua­
ron el día 19, contra el Club 
Deport ivo G a r é s de Puente 
la Reina (Navarra) . 

Gracias a todos". 

F L E T A Y R U S T A N I I I 
E L I M I N A D O S 

E l pasado s á b a d o en San­
tander, pelearon los púgi les 
mirandeses Fleta y Rustan 
I I I , en disputa de la e l im i ­
na tor ia del Campeonato I n -
terregional de Boxeo Aficio­
nados. Ninguno de los dos t u ­
vo suerte y el veredicto fue 
desfavorable, por lo que s eñ 
q u e d a r á n sin i r a Bi lbao a 
los Campeonatos de E s p a ñ a . 

Testigos presenciales de la 
velada nos han asegurado 
que Fleta hizo un combate, 
que bien m e r e c i ó la victor ia , 
pero una vez m á s ante una 
cierta igualdad en la pun tua ­
c ión el t r iunfo le fue ad jud i ­
cado a l santanderino. 

E n cuanto a R u s t á n I I I , e! 
fal lo del á r b i t r o , fue una 
descarada d e m o s t r a c i ó n de 
part idismo, porque el chaval 
m i r a n d é s d o m i n ó en todos 
los terrenos a su r iva l , que 
apenas si l legó a tocarle la 
cara. U n gran combate el de 
R u s t á n , demostrando lo que 
debe ser el boxeo como arte. 
Tres preciosos asaltos en los 
que una vez m á s puso de m a ­
nifiesto su calidad, pero de 
nada le sirvió porque en es­
ta ocas ión los m o n t a ñ e s e s , 
quieren, sea como sea que 
sus representantes lleguen al 
Campeonato. D e s p u é s ven­
d r á n los sinsabores, porque 
en Bilbao, no h a b r á tanto 
partidismo, y de nada sirve 
llevar a unos muchachos que 
poco o nada pueden hacer 
ante sus rivales. 

Por esta vez los burgaleses 
nos conformamos con que 
sean dos los representantes 
nuestros, B lázquez y S á n c h e z 
I Tenemos fundadas espe­
ranzas de que este ú l t i m o l l e ­
gue a disputar la f i n a l . 

EL D O M I N G O EN 
M I R A N D A 

Viento, frío, l luvia y has­
ta nieve tuvimos el d o m i n ­

go pasado, ú l t i m o de este i n ­
vierno que tiene todos los 
s í n t o m a s de alargarse dema­
siado, porque si el domingo 
fue malo, el lunes r e s u l t ó 
mucho peor, de spués de una 
noche de in in te r rumpida l l u ­
via. Bien es verdad que el 
agua que e s t á cayendo ha­
c í a m u c h í s i m a fa l ta , por lo 
que pese a las molestias que 
or ig ina , hay que darle la 
bienvenida. 

En cuanto a lo ocurrido 
durante la jo rnada festiva, 
poco hay que contar de spués 
de lo dicho, E l p ú b l i c o o p t ó 
por irse a los locales cerra­
dos, donde no se notaban los 
rigores del d í a y, un d ía m á s 
que los feriantes de la R o n ­
da del Ferrocarr i l , vieron 
frustradas sus esperanzas de 
hacer una buena recauda­
ción. 

E n Anduva hubo fútbol j u ­
veni l , e n f r e n t á n d o s e e l C. D. 
Est re l la de Puemayor y el 
U. D. I T I - M i r a n d é s . Los m i -
randess les dieron una sobe­
rana paliza a los riojanos, 
m a r c á n d o l e s siete goles, por 
n inguno recibido. Los chicos 
del Estrella, se re t i raron un 
cuarto de hora antes del 
t iempo reglamentario, to t a l ­
mente extenuados. De no ha­
berlo hecho l a goleada h u ­
biera sido de e s c á n d a l o . 
DOS I M P O R T A N T E S 

C O N F E R E N C I A S 

M a ñ a n a , jueves y pasado 
viernes, d í a s 25 y 26, a las 
echo de la noche, en el A u ­
la de Cul tura de l a Caja del 
Cí rcu lo , sita en General 
Franco, 28, se c e l e b r a r á n 
dos i n t e r e s a n t í s i m a s confe­
rencias, a cargo del eminente 
publicista y sociólogo, reve­
rendo P. Agus t ín Arredondo, 
de M a d r i d , quien d i s e r t a r á 
sobre temas de sumo in te­
rés y actualidad, que m a ñ a ­
na tendremos el gusto de dar 
a conocer a nuestros lecto­
res. 

• L A B O L S A • 

M A D R I D 

meza en e] mercado . 

C O R R O S 

B A N C A R I O . — C l a r a de-

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a - U r b i s , I n m o b i l i a r i a M e t r o , g ica S a n t a A n a , 106; S a n -
d a p o r e l B a n c o de S a n - C r i s t a l e r í a y V a l l e h e r m o - t a B á r b a r a , 60; M a t e r i a l 
t a n d e r ) . so. P a p e l en D r a g a d o s , E n - y Cons t rucc iones , 140; T e -

c i n a r M e t r o y V a l d e r r i - l e f ó n i c a , 270; Sniace , 166; 
bas. M e t r o M a d r i d , 200; P e t r o -

M I N E R C . D e m a n d a p a - l í b e r , 304; Ceivasa. 560; 
_ , , , r a P o n f e r r a d a . E q u i l i b r i o T u d o r , 473. 
C o m i e n z a l a p r e s e n t e en F e l g u e r a . C U P O N E S . - B a n c o de 

s e m a n a de B o l s a c o n u n a I N V E R S I O N M O B I L I A . F o m e n t o 334; P o p u l a r i n -
ses ion de a m b i e n t e m á s R I A i _ D e m a n d a a l c i e r r e sa, 182; B a n c a L . Q u e s a -
f i r m e que l a s de estos u i - p a r a c e i v a s a , M o b i n t e r y d a 161; í d e m 47,50. 
t i m o s t i e m p o s y a s i m i s m o F i b a n s a . E q u i l i b r i o e n C a r - " ' 
el v o l u m e n de c o n t r a t a - t i sa p a p e l en G e n e r a l d e R T L R A O 
c i o n h a s i do m u y s u p e r i o r i n v e r s i o n e s * J J . * J M J ^ ^ 
l a i n ^ ^ Q U I M I C O . — D e m a n d a B A N C O S . - V i z c a y a . 

y0T Í™t J * l ^ r a P e t r ó l e o s . E x p l o s i v o s . 763; B i l b a o . 808. 
Cros, I n s u l a r , H i d r o N i - .. 
t r o , Res inera , y E s p a ñ o l a 
de l O x í g e n o . Pape l e n 
E n e r g í a , " P e t r o l i b e r y U n -

m a n d a a l c i e r r e p a r a B a n - qu inesa . 
co de S a n t a n d e r . C e n t r a l S I D E R U R G I C O — D e -
B a n e s t o B i l b a o , H i s p a n o . m a n d a pai.a M a t e r i a l . P a -
I b e n c o , Quesada . M e r c a n - pe l e n H o r n o s , A u x i l i a r , 
t i l . R u r a l , F o m e n t o , U r . T u d o r Z i n T r a n s m e d i t e 
q u i j o , V i z c a y a , Z a r a g o z a - r r á n e ¿ Fasa N u e v a M o n _ 
no y C r é d i t o N a v a r r o . t a ñ a ¿ a n t a A n a S e a t 
Pape i en E x t e n o r y e q u i l i - E q u i l i b r i o en C i t r o e n y 
b r í o e n F o m e n t o y B a n k u . S a n t a B á r b a r a . 

n 1 ^ - ^ t . t ^ ^ V A R I O . — D e m a n d a p a -
E L E C T R I C O . - D e m a n - ^ F é n i x p a p e l en C a m p _ 

da al c i e r r e p a r a H i d r o l a , sa T a b a c a l e r a A s t i l l e r o s 
Nansa , V i e s g o y Fecsa p e - y G a l e r í a s . E n c u a n t o a 
quenas . E q u i l i b r a en C a n - T e l e f ó n i c a , h a ' t e n i d o u n a 
t a b n c o y C a t a l u ñ a . Pape l t r a y e c t o r i a descenden te , 
en S e v i l l a n a , I b e r d u e r o c o m e n z a n d o a c o t i z a r a 
R e u n i d a s y M a d r i l e ñ a . 274 273, 272 y 270. A es te 

A L I M E N T A C I O N Y T E X - ú l t i m o c a m b i o se a p r e c i a n 
T I L . — D e m a n d a ai c i e r r e t an t eos de c o m p r a . 
p a r a A z u c a r e r a , Fe fasa y ^ „ 
Sn iace . P a p e l en A g u i l a y C O T I Z A C I O N E S 

Ebro- B A N C O S . - S a n t a n d e r , 
I N M O B I L I A R I O Y D E 815; E x t e r i o r de E s p a ñ a , 

422; C e n t r a l , 893; E s p a ñ o l 

Banco de Santander 
BANCA BOLSA C A M B I O 

Espo lón , 12 

L A C O N S T R U C C I O N . 
D e m a n d a a l c ier re 

C O R D E R O 

A S A D O 
Espec ia l idad de 

F I G O N d e A S A D O S 
« C A B 0 R N E R 0 » 
( F i n a l A u t o b ú s G a m o n a l ) 

S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
Te lé fono j t 209631 v 2 0 5 9 ^ 

Cal le V i t o r i a ZZS 

DISTRIBUIDORA DE LIBROS 
precisa c u b r i r var ias plazas de A s e n t e s de Ven t a 
en Burgos y loca l idades m á s i m p o r t a n t e s de la 
p r o v i n c i a . A m p l i o c a t á l o g o gene ra l con obras m u y 
comerc ia les e in teresantes . Exce len tes comis io­
nes. 

L o s interesados esc r iban a " A L A S " ( n ú m e ­
ro 3.456). L e a l t a d , 8, Santander , hac i endo cons­
ta r datos personales. 

Se c o n t e s t a r á n todas las cartas y se concerta­
r á n en t revis tas con los seleccionados. 

p a r a de C r é d i t o , 719; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 768; I b é r i c o , 
726; P o p u l a r , 764; B i l b a o , 
810; V i z c a y a 760; M e r c a n ­
t i l , 810. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a 
de Viesgo, 214; Fecsa (de 
5.000), 232; í d e m (de 1.000) 
234; Fenosa , 170; H i ­
d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o, 
229; H . E s p a ñ o l a , 237,50; 
I b e r d u e r o , 284; S a l t o s d e l 
Nansa , 139; S e v i l l a n a de 
E l e c t r i c i d a d , 220; U n i ó n 
E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a . 217; 
H . C a t a l u ñ a , 200. 

V A R I A S . _ E i A g u i l a , 
285; D r a g a d o s y C o n s t r u c ­
ciones, 630; E n c i n a r , 227; 
Urbis , 275; G e n e r a l de I n ­
versiones, 517; C a r t i s a , 
425; F i b a n s a , 790; D u r o 
Fe lgue ra , 67,50; P o n f e r r a -
da, 191; Campsa . 297; 
T a b a c a l e r a , 260; C o n s ­
t r u c c i ó n N a v a l , 93 ; T r a n s ­
m e d i t e r r á n e a , 208; Cros , 
192; E n e r g í a e I n d u s t r i a s 
Aragonesas , 191; E x p l o s i ­
vos, 282; I n s u l a r d e l N i ­
t r ó g e n o , 132; H i d r o N i t r o , 
150; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s . 
389; F é n i x , 720; H o r n o s de 
V i z c a y a , 101; C i t r o e n H i s -
pan ia , 123; A u x i l i a r de Fe­
r r o c a r r i l e s . 140; M e t a l ú r -

El Grupo «Alarife» 
en el Teleclub 
de Pampliega 

Otra vez tuvo lugar la ac­
t u a c i ó n del Grupo Teatro 
"Ala r i f e " , dentro de la I I 
C a m p a ñ a de Teatro que el 
Minis te r io de I n í o r m a c i ó n y 
Tur i smo subvenciona por los 
Teleclubs de esta provincia, 
en esta o c a s i ó n en e l Tele­
club de Pampliega, el pasa­
do domingo. 

Como en otros lugares, en 
este t a m b i é n h a n tenido l u ­
gar d o s representaciones. 
Una, por l a m a ñ a n a , para i -
ñ o s con l a puesta en escena 
de dos obras infanti les que 
se t i tu laban " E l P r i ñ c i p e 
feliz" y " E l l ad rón enga­
ñ a d o " . L a o t ra , para mayo­
res, con i n t e r p r e t a c i ó n de la 
obra "Cr imen perfecto". 

L a a c t u a c i ó n del Grupo de 
Teatro " A l a r i f e " en el Te­
leclub de Pampliega h a cons­
t i tu ido un é x i t o completo 
tanto por la I n t e r p r e t a c i ó n 
de los diversos personajes por 
estos j ó v e n e s actores que han 
estado totalmente ident i f ica­
dos con el personaje repre­
sentado como por la asisten­
cia de púb l i co , l lenando en 
ambas sesiones el local del 
teleclub, d e s p l a z á n d o s e i n ­
cluso personas de pueblos 
cercanos. 

Ot ro éx i to m á s de la I I 
C a m p a ñ a de Tea t ro por los 
Teleclubs de nuestra pro­
vincia. 

Nuest ros t e l é f o n o s : 

R e d a c c i ó n : 201280. 

A d m i n i s t r a c i ó n : 207148. 

• 
• 

Estos anuncios se reciben e n nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pedro ^ 
C á r d e n a , 34, t e l é fono 207118 y d e l e g a c i ó n , V i t o r i a , 13) de N U E V E de la + 
m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O a SEIS ¥ M E D I A • 
de l a tarde, as í como en todas las agencias de publ ic idad. J 

P K E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada pa labra m á s , 2 pesetas. + 
• 

A n u n c i o s p o r P A L A B R A S 

Fincas Huéspedes Pérdidas 
l*ISO en la plaza de 
Santa M a r í a , vendo. 150 
metros cuadrados. D i v i -
« ¡ rae a P u b l i c i d a d 
^ M e n t o r » . C a v n i c e r í a a , 
n ú m . 2. 

V E N D O piso « x t e r i o r , 
« n A l b ó n d i g a . In fo rmes , 
208609. 

R E S I D E N C I A eatudian-
t e í , p e n s i ó n completa, 
p r ó x i m o Escuela Apare­
jadores, c a l e f a c c i ó n , 
confortable. Informes, 
t e l é f o n o s 203275 209685 

Muebles 
Ganados 
y aperos 

VACAS infladas, cura­
ción m o m e n t á n e a , segu­
ra , nuevo procedimien­
to , s i n medicinas n i da-
fiar al an imal , Solici ta­
mos agentes. Apa r t ado 
8.015. Barcelona. 

V E N D O dos chotos r a ­
binos, r e c i é n nacidos. 
Ignacio G a r c í a . Hosp i ­
t a l del Rey . 

S E V E N D E cama, se-
minueva. Teléf. 201379. 

S E V E N D E un arma­
r i o de d o r m i t o r i o , nue­
vo , barato . Ba r r i a d a 
Y l l o r a . P ó z a n o s 56. Pe­
l u q u e r í a de s e ñ o r a s . 

V EX DO dormi to r io ma­
t r i m o n i o , nogal; l ibrer ía 
y mesa d ibu jo del inean­
te . Te l é fono 207967. 

V K X D O a rmar io dor­
m i t o r i o , mueble dos ca­
mas y despacho. Val la-
d o l i d . 2, 3.», A. 

E X T R A V I O an i l l o 
de perla en Para­
dor nac io n a 1 d e 
Aranda de Duero . 
Recuerdo de fami-
!ia a p r e c i a d í s i m o 
G r a t i f i c a r é esplén­
didamente. C a 11 e 
Vi to r ia , 15. í.», te­
léfono 201538. 

R E P A R A C I O N televi 

sores todas marcas. Ser-

vicio urgente a domi­

ci l io. T e l é f o n o 201986. 

T E L E V I S O R E S . 
•nagnetófonos , He-
oaraciones garant l -
iadas R a d i o Tu-
ianca Avellanos é . 
Teléf 205652 

E N C O J Í T R A D O, e l 
martes, monedero se­
ñora . Calle Moneda, 12, 
201204. 

Televisores 
K K I ' . V U A C I O N televi­
sores todas m a r c í s . Ser­
vic io urgente. Antenas. 
Servicio t é c n i c o Marco-
n¡ . Radio T V Caracas 
Calzadas 18. Te lé fono 
206528. 

Traspasos 

T E L E V I S O R E S 19", úl 
t imo modelo extraplano 
U H P , licencia amérl'cf.-
na. con v o l t í m é t r o y m<:-
sa, todo 16.000 pesetas 
Diez días prueba sin 
compromiso Ventas ó 
plazos G a r a n t í a abso­
luta seis meses «Comer ­
cial V e l o - M n t m Calera, 
n ú m 10 

T E L E V I S I O N Repara­
ciones a! día 208634 . 
209452. 

E N A R A N D A de Due­
lo traspaso bar-restau­
rante, c é n t r i c o Abste­
nerse i n t e r m e d i a r i o s . 
I n f o r m e s . Publ ic idad 
¡(San-Re» 

SE T R A S P A S A l o e s . ) 
c é n t r i c o 88 metros cua­
drados. Calzadas 18. Te­
léfono 202213. 
T R A S P A S O P e n s i ó n 
Escolar. A l m i r a n t e Bo-
nifaz, 16. l . * 
SE T R A S P A S A pclu-
l i í e r í a de s e ñ o r a s . I n ­
formes, t e l é f o n o 696 
Aranda de Duero. 

T R A S P A S O local 65 me­
t ros cuadrados, z o n a 
Vadil los . T e l é f o n o s 
E s t a c i o n e s . » ( Regis t ro 

SE T R A S P A S A b o n i t o 
loca i para bar u o t r o 
cualquier negocio: po­
ca, renta. Informes. A v e ­
n i d a de Eladio Per lado, 
bloque 3, bajo. V i n o s 
R i n c ó n . 

Varios 

POR NO P O D E R 
atender, se traspa­
sa bar restaurante, 
con o sin hospede­
r í a . I n t e r e s a d o s , 
l l a m a r Te l . 205457 
G a r a n t í a ca m b i o 
de negocio. 

R E F O R M A S de pisns-
locaies A l b a ñ i l e r í a ge­
nera l V a l e n t í n Manza-
nedo. T e l é f o n o 208822. 
San Gi l . U . 4.« 

S K C l ' R O obl iga tor io de 
accidentes de t rabajo . 
M u t u a pa t rona l Espo­
lón 20 Burgos 

PISOS, acuchi l i a d o s , 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . L a i n Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699. 

Offset 
y toda d a s e de tra­
bajos t ipográ f i cos 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r io d é Burgos» . — 
Calle San Pedro 
Cardefia, 34, teléfo­
no 207358 y ePape-
ler ía T a g r a » , . calle 
V i t o r i a 18 Teléfo-
no, 202862. 

I M P R E S O S co 
inercia les ca i t a s 
t imbradas, t a r j i ' t a t 
de visita invi tacio­
nes, prospectos d* 
propaganda, e t c 
T A L L E R E S GRA­
FICOS vDiar lo d t 
Burgos» . - C a 11 e 
San Pedro Carde-
ña 34 T e l é t 20735S 
y P a p e l e r í a « T a 
gra» , cal le V i to r i a 
13 Teléf 202852. . 
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ACTIVIDADES CUITURAIES DE « A , TEATRO DE CAMARA)) 
L a g r a n a g r u p a c i ó n 

a r a n d i n a " C l u n i a , T e a t r o 
de Cámara ." , en ese c a ­
m i n a r h a c i a sus a c t i v i d a ­
des cul turales , pues no 
otra es su f ina l idad y de 
conformidad a sus d i r e c ­
trices, en es ta o c a s i ó n no 
v a a representar u n a n u e ­
v a obra, s ino que v a a 
proporc ionar a sus aso­
ciados e i n v i t a d o s - u n i n ­
teresante rec i ta l p o é t i c o , 
m a ñ a n a , jueves , a las n u e ­
ve de l a noche, e n s u do­
mic i l i o social , ca l le de l 
Hospicio, n ú m e r o 7. 

E s t e rec i ta l e s t a r á a 
cargo de la p r i m e r a a c ­

triz d r a m á t i c a de la C o m ­
p a ñ í a Medrano, M a r y -
C h e l o M u ñ o z , excelente 
rec i tadora y P r e m i o E x ­
t raord inar io del C o n s e r ­
vatorio de M a d r i d , p r i m e ­
r a rapsoda de las Soc i eda ­
des Cu l tura l e s de Be l las 
Artes " C r i s t i n a Montero". 
"Los B e r n a r d o s " y " C a u ­
ce" es tando t a m b i é n e n 
p o s e s i ó n del t í t u l o de " P r i ­
m e r a lectora de versos y 
m a e s t r a del buen decir". 

E n el rec i ta l a que nos 
referimos, inter v e n d r á 
Igualmente el veterano y 
prestigioso pr imer actor y 
director de teatro c l á s i c o 

F l o r e n c i o Medrano . "el 
g r a n divo de los versos" 
que en la a c t u a l i d a d , c e ­
lebra , en c o m p a ñ í a de l a 
p r i m e r a actriz y a c i tada , 
rec i ta les p o é t i c o s en l a s 
m á s dist inguidas salas y 
centros cu l tura les de l a 
p e n í n s u l a , c a n t a n d o los 
versos de nuestros mejores 
c l á s i c o s c o n t e m p o r á n e o s , 

M a r y - C h e l o M u ñ o z y 
F l o r e n c i o M e d r a n o , s e r á n , 
pues, los rapsodas que t e n ­
d r á n a cargo el rec i ta l p o é ­
tico que p a r a m a ñ a n a h a 
organizado l a A g r u p a ­
c i ó n C u l t u r a l a r a n d i n a 
" C l u n i a . T e a t r o de C á m a -

C A M P E O N A T O 
N A C I O N A L 
D E A R A D A 

i 

Organizado por ta Dirección General de Agricultura con la colaboración del Servicio de 
Extensión Agraria,, la Hermandad Nacional cíe Labradores y Ganaderos, el P. P. O,, la 
Asociación Nacional de Ingenieros Agrónomos y la F. I.M. A./71. Patrocinado por Lubri­

cantes CS y Neumáticos pirestoiie. Asegurado por La Unión y ti Lénix tspanol, 

F I N A L R E G I O N A L D E 
L A C U E N C A D E L D U E R O 

VILLAVERDE DEL MONTE (BURGOS) 

2 7 d e M a r z o a l a s 10 h o r a s 
FINCA "CRÍSTO DE V I L L A I Z A N " 
Acceso: Carretera de Arcos a Vílla-
hors, a 29 kms. de Burgos. 

Los Campeones V Sub-cánrpeofves competirán en la Final Nacional qua 
tendrá lugar éj 16 de Abril en Zaragoza, El Campeón Nacional de Arada 
representara a España en la Final Mundial de- Inglaterra, en el próximo o toño. 

AGRICULTOR f ASISTE A ESTAS PRUEBAS 
Conócelas, y el próximo año podrás aspirar 

al Arado de Oro de Campeón tsadond 

r a " que e s t a r á dividido en 
dos partes y que es u n a 
m u e s t r a • m á s de las a c t i ­
vidades que c o n t i n u a m e n ­
te v iene desarro l lando esa 
g r a n A g r u p a c i ó n C u l t u ­
r a ] A r a n d i n a . 

P R E M I O A L O S V E N C E ­
D O R E S D E L C A M P E O ­

N A T O D E G U I Ñ O T E 

Como premio a los g a ­
nadores del c a m p e o n a t o 
de g u i ñ ó t e que se c e l e b r ó 
e n nues tra v i l l a que orga­
n i z ó el " C a s i n o A r t í s t i c o " 
de A r a n d a y que p a t r o c i ­
n ó Cervezas S a n Miguel , 
fueron invi tados por d i c h a 
f i r m a a v i s i tar s u f á b r i c a 
de l a cap i ta l , en la que 
fueron obsequiados con u n 
v ino e s p a ñ o l y m á s tarde 
con un a l m u e r z o en u n 
c é n t r i c o r e s t a u r a n t e bur -
g a l é s . 

L a f i r m a c o m e r c i a l p a ­
t roc inadora de l campeo-
noto dio u n del icado ob 
s e q u í o a c a d a uno de los 
componentes de l a expedi­
c i ó n que a l m i s m o tiempo 
c o n s t i t u í a u n premio a los 
ganadores par t i c ipantes . 

Todos los expedic iona­
rios regresaron a l t a m e n ­
te complacidos de las 
atenciones de que h a b í a n 
sido objeto por p a r t e de 
l a f i r m a p a t r o c i n a d o r a 
del pr imer campeonato de 
g u i ñ ó t e a que h a c e m o s r e ­
ferenc ia . 

B A N D O D E L I L U S T R E 
A Y U N T A M I E N T O D E 
A R A N D A D E D U E R O 

E l a lca lde-pres idente del 
I lus tre A y u n t a m i e n t o de 
esta v i l la de A r a n d a de 
Duero , hace saber: Que 
todas las personas res i ­
dentes en esta local idad v 
que no h a y a n sido empa­
dronados, bien por a u s e n ­
c ia , por o m i s i ó n o cua les ­
qu iera otro motivo, se per ­
sonen en este A y u n t a ­
miento, O f i c i n a C e n s o Po­
b l a c i ó n , en e] plazo de 
ocho d í a s a p a r t i r de esta 
f echa , p a r a i n c l u i r l e s e n 
e l c i tado censo d e pobla­
c i ó n que se e s t á confec­
c ionando correspondiente 
a l a ñ o 1970 de c o n f o r m i ­
dad a lo dispuesto por l a 
P r e s i d e n c i a de l Gobierno . 

T R E S H E R I D O S E N C O ­
L I S I O N D E V E H I C U L O S 

A la a l t u r a del k i l ó m e ­
tro 168,350 de la c a r r e t e r a 
general n ú m e r o I , t é r m i ­
no de G u m i e l de H i z á n , 
se produjo u n a c o l i s i ó n de 
v e h í c u l o s de la que r e ­
su l taron tres her idos ocu­
pantes de los mismos y 
d a ñ o s en ambos. 

E l tur i smo m a t r í c u l a 
VI—27.021 conducido por 
J u a n - I g n a c i o G a r m e n d i a 
A j u r i a , vecino d e E i b á r 
( G u i p ú z c o a ) , c i r c u l a b a por 
su derecha con d i r e c c i ó n 
a I r ú n y a l a a l t u r a de l 
k i l ó m e t r o c i t a d o pese a que 
h izo uso del s i s t ema de 
frenado, n o pudo evi tar 
que colisionase con el t a m ­
b i é n tur i smo m a t r í c u l a 
M—571.085, conducido por 
R a f a e l Nogueras del E s t a l , 
de 23 a ñ o s , vec ino de P a ­
sa je s de S a n P e d r o ( G u i ­
p ú z c o a ) , a quien a c o m p a ­
ñ a b a s u M a d r e D.ft C l a u ­
d ia dei E s t a l G u t i é r r e z , de 
60 a ñ o s , v i u d a , r e s u l t a n ­
do heridos los tres citados, 
que fueron as i s t idos los 
dos ú l t i m o s en el Hospi ta l 
de los Santos R e y e s de 
A r a n d a . 

P a r e c e ser que el acci­
dente se produjo al ade­
l a n t a r el segundo de los 
tur i smos que i b a e n d i ­
r e c c i ó n M a d r i d a u n c a ­

m i ó n que c i rcu laba d e l a n ­
te del turismo. 

L o s dos tur i smos r e s u l ­
t a r o n con d a ñ o s de a l g u ­
n a c o n s i d e r a c i ó n . 

N A C I M I E N T O S 

J u a n J o s é A v i l a y P e ñ a , 
J a v i e r O s c a r Alonso y V e ­
loz, F r a n c i s c o J a v i e r A r r i ­
bas y M a t é , E s t h e r M a r i a 
M a r í n y A y l l ó n , C a r m e n 
M a r í a N a v a r r o y S e r r a n o , 
V i c t o r i a S a n z y H e r n a n ­
do, A le jandro G a r c í a y 
A n d r é s . C a r i n a V a r g a s y 
E s c u d e r o . J u l i á n Veros y 
G u i j a r r o , J o s é Miguel de 
l a Ig les ia y Melgosa. 

M A T R I M O N I O S 

Alfonso L u c i a n o P é r e z y 
Miguel con M a r í a Sol P u l -
pon y F e r n á n d e z ; J u l i o 
S e b a s t i á n del V a l l e y V a l -

c á r c e l , con M a r í a del C a r ­
m e n V a r o n a y R o j a s ; G r e ­
gorio Azpe le ta y Ortega , 
con M a r í a E n c a r n a c i ó n 
L ó p e z y Ve lasco; J u a n 
F r a n c i s c o C a l d e r í n y M a -
rrero . con R o s a M a r í a 
G o n z á l e z y Bocos; M a n u e l 
Redondo y Muri l lo . con 
A m p a r o Arauzo y Arauzo . 

D E F U N C I O N E S 

H i g i n i a C i r b i á n y P é r e z , 
I s a b e l A lvarez y P o s a d a y 
V i c t o r i n a O r t í z ' y O r t í z . 

F A R M A C I A S D E 

Berdugo A c u ñ a , a v e n i d a 
de C a r l o s Mira l les , 64 y 
G o n z á l e z , de Z ú ñ i g a . F e r ­
n á n G o n z á l e z . 20. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . -
" S h a r o n , vest ida de rojo". 

Urgente 
S i p a g , S . A . : S o l i c i t a r e p r e ­

s e n t a n t e i n t r o d u c i d o e n 

i n s t a l a d o r a s d e c a l e f a c c i ó n , 

f o n t a n e r í a y d e m á s i n d u s -

t r i a s d e l p e t r ó l e o , a g u a y 

g a s . 

Dir ig irse a: S ipas . S. A . - L a u r e l . 19. — Madr id-5 
T e l é f o n o s 468 52 05 -06 ( S e ñ o r Aivarez ) 

Í M M M I I I N DÍL V I I « 1 1 1 0 
D I I M I N A I I I A A n i A 
D E I A l U V E N T U D 

E l pasado lunes, tuvo 
l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n del 
V I I cursi l lo de M a q u i n a r i a 
A g r í c o l a de la J u v e n t u d , 
que organiza y dirige es­
t a D e l e g a c i ó n prov inc ia l 
bajo el patroc in io de l a 
D i r e c c i ó n general de C a ­
p a c i t a c i ó n A g r a r i a del M i ­
n is ter io de A g r i c u l t u r a . 

A las doce, en el Hogar 
J u v e n i l y bajo l a p r e s i ­
denc ia del secretario pro ­
v inc ia l , don D a m i á n G o n ­
z á l e z Alonso, a l que a c o m ­
p a ñ a b a n mandos de l a De 
l e g a c i ó n , t é c n i c o s y pro­
fesores de l a empresa P a ­
lacios A u t o - A g r í c o l a S . A . , 
que d i r i g i r á l a parte t é c ­
n i c a y de m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a tuvo lugar e l a c ­
to de i n a u g u r a c i ó n por 
medio de u n a s p a l a b r a s 
de s a l u t a c i ó n del s ecre ta ­
rio provincia l , qu ien les 
hizo ver l a i m p o r t a n c i a 
de estos cursi l los de pre­
p a r a c i ó n t é c n i c a y h u m a ­
n a de u n grupo de s e l e c ­
tos j ó v e n e s de nuestro 
agro, de los que t a n t o e s ­
p e r a n el campo y E s p a r 
ñ a . 

As i s ten a l m i s m o 25 j ó ­
venes que rec iben beca i e 
p r o t e c c i ó n escolar, qu ie ­
nes durante 20 d í a s cur-
s a r á n e n s e ñ a n z a s d e 
o r i e n t a c i ó n t é c n i c a y p r á c ­
t i c a de m a q u i n a r l a a g r í ­
cola , que t i enen a su c a r ­
go u n p lante l de profeso­
res de la empresa P a l a ­
cios A u t o - A g r í c o l a S . A . , 
concesionarios oficiales de 

l a Motor I b é r i c a E s p a ñ o ­
l a p a r a los t ractores 
" E b r o " y " M a s e y - F é r g u -
son", c u y a empresa v iene 
tomando a su cargo, d u ­
r a n t e siete a ñ o s , de u n a 
m a n e r a des interesada y 
gra tu i ta , l a p r o m o c i ó n 
t é c n i c a de diversas p r o ­
mociones de j ó v e n e s a g r i ­
cultores burgaleses, en r a ­
z ó n a lo c u a l , el pasado 
a ñ o le fue otorgado e l 
d ip loma de honor que le 
e n t r e g a r a el C a u d i l l o e u 
s u pa lac io de E l Pardo . 

E n l a m i s m a l í n e a de 
C o l a b o r a c i ó n p a r t i c i p a n l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
A g r i c u l t u r a y la C á m a r a 
S i n d i c a l Agrar ia , a t r a v é s 
de los servic ios de l a J e ­
f a t u r a A g r o n ó m i c a , q u i e ­
nes par t i c ipan con d i v e r ­
sas c h a r l a s de o r i e n t a c i ó n 
a g r a r i a p a r a l a mejor p r e ­
p a r a c i ó n de estos j ó v e n e s . 

L a parte^ prop iamente , 
de f o r m a c i ó n h u m a n a , p o ­
l í t i c a y social , corre a 
cargo de oficiales i n s t r u c ­
tores de l a J u v e n t u d y 
otros expertos co laborado­
res que d e s a r r o l l a r á n d i ­
ver sas c h a r l a s de i n t e r é s 
j u v e n i l . 

T i e n e n p r o g r a m a d a s d i ­
versas vis itas cu l tura les a 
centros de n u e s t r a c i u ­
dad , v ia je a Sa ldaf iue la a 
p r e s e n c i a r el I concurso 
reg iona l de a r a d a y u n a 
e x c u r s i ó n a v i s i tar a l g u n a 
e m p r e s a de i n t e r é s a g r í ­
cola . 
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El teniente genaral García Rebull 
felicita y alienta al Burgos 

Demanda de localidades para el 
partido del domin|o con el Córdoba 

Burgos guarda m u y g r a t o sido designada «dé ayuda al y él domingo, de once de la 
recuerdo de la sencillez, ca- c lub» y t a m b i é n los poseedo- m a ñ a n a hasta las dos de la 
ballorosidad y h o m b r í a de res de pases a favor y los tarde . Poster iormente, a p i r -
b i e n del teniente general propios socios, excluidos los t i r de las tres, se a b i i i / m 
G a r c í a Rebul l , alejado re- femeninos e infanti les , ha- las de E l P l a n t í o , 
cientemente de nosotros pa- b r á n de proveerse del co- E i z a g u i n e d i r i g ió el on-
r a hacerse cargo del mando rrespondiente boleto. t renamiento de ayer con to-
de la P r imera R e g i ó n m i l i - da normal idad , demostrando 
tar . Los ^ siguientes, vier- todos los jugadores hallarse 

De un caballero puede re- nes V s á b a d o , se a b r i r á n las en buena forma. De no sur-
cibirse una a t e n c i ó n en cual- t aqu i l l a s instaladas en la ca- g^. impiev i s tos y h a b i d a 
quier momento y siempre l l e ' j u n t o al domici l io social, cuenta qUe el s á b a d o se Ue-
s e r á ten ida en lo que supo- t a m b i é n de siete y media de v a r á a cabo la concentra-

la tarde a diez de la noche ne y vale. As í , ayer nos die­
ron cuenta en la s e c r e t a r í a 
del Burgos de haber rec ib i ­
do u n te legrama del s e ñ o r 
G a r c í a R e b u l l , e x p r e s a n d o 
su f e l i c i t a c ión por él resul ­
tado obtenido en Ponteve­
dra y animando al conjunto 
b lanquinegro para que l o ­
gre alcanzar la ansiada me­
ta del ascenso a la. D i v i s i ó n 
de Honor . U n gesto elocuen­
te que los direct ivos del B u r ­
gos y con ellos todos los af i­
cionados burgaleses agrade­
cemos cordlalmente. 

Jun to a esta gra ta not ic ia 
e s t á la que supone el hecho 
de que h a y a empezado l a 
demanda de localidades des­
de los pr incipales n ú c l e o s de 
p o b l a c i ó n de nuestra p r o v i n ­
cia, cuyos aficionados desean 
presenciar el gran choque 
del p r ó x i m o domingo ent re 
el conjunto local y el C ó r ­
doba, que, a no ser que te r ­
mine con empate, s e r v i r á pa­
r a resolver, al menos mo­
m e n t á n e a m e n t e , el apretado 
.codo a codo que mant ienen 
entre si ambos cuadros, pa­
ra dar paso a uno de ellos, 
camino de consolidar plena­
mente HU posic ión de as­
censo. 

A la v i s t a de estis pe t i ­
ciones, l a direct iva burgale-
slsta ha decidido hab i l i t a r l a 
p r o p i a s e c r e t a r í a del c lub , 
m a ñ a n a , juevee, de siete y 
media de la tarde a diez de 
la noche, para que cuantas 
personas lo deseen puedan 
proveerse de entrada o de 
boleto de ayuda, s e g ú n que 
sean socios o no, ya que co­
mo es sabido, la jornada ha 

XIV campeonatos (S. f.) 
de 

Hoy, ¡nteresantísi ina 
ímal en la Deportiva 

El resultado de los ijartidos 
celebrados ayer en la Ciudad 
Deport iva M i l i t a r os el s i ­
guiente: 

Por la m a ñ a n a : "Jesús Ma­
r ía " B " de Vizcaya, 2 e Ins­
ti tuto Oñate," de G u i p ú z c o a , 1; 
Corazón de María , de A l a -
va 0 y Colegio " S a b i d u r í a " 
de Vi l la rcayo , 2 y Escolapias 
de Calasanz, de L o g r o ñ o , 2. 

Arb i t r ó los encuentros don 
Juan Cas t e l ló . 
PARTIDOS P A R A HOY 

Hoy, mié rco les , día 24 a las 
diez de la m a ñ a n a , se d i spu­
ta rán los siguientes encuen­
tros: Escolapias de Calasanz, 
de L o g r o ñ o con Ins t i tu to 
OñaU', de Guipúzcoa ; Ins t i tu ­
to Doña Jimena, de Gi jón , 
eon Colegio "La S a b i d u r í a " 
de Vi l l a rcayo , y J e s ú s M u r í a 
" B " , de Vizcaya, con Corazón 
de Mar ía , de Alava. 

A l t é r m i n o de estos p a r t i ­
dos a los que se invi ta a l p ú ­
d ico a acudir al campo a 
Presenciar esta i n t e r e s a n t í s i ­
ma f ina l , se p rocede rá a l a 
ontroga de valiosos trofeos a 
•os equipos c a m p e ó n y sub-
cwnpéón . 

AMA D E C A S A . T U T R A 
B A J O E N E l H O G A R 
T A M B I E N T I E N E UNA 
P R O Y E C C I O N S O C I A L 
E L M O N T E P I O T E P U E -

. D E DAR UNA S E G U R I ­
D A D PARA TU P O R V E ­
NIR 

ción en el hostal de Cova-
r rub ias de todos los que 
sean convocados por e l en­
t renador , cabe esperar que 
e l r end imien to del conjunto 
que a c t ú e s e r á ó p t i m o . 

Por l ó que respecta a l 
C ó r d o b a , tiene res e r v a d o 
a lojamiento para la noche 
del s á b a d o en el Hote l Con­
destable. Es decir, que l le­
g a r á a q u í con toda norma­
l idad . 

ion 
burgalesa 
en el Cross Vitoria 

En el X I I Cross V i t o r i a 
celebrado el pasado domin­
go, p a r t i c i p ó un equipo de 
E d u c a c i ó n y Descanso de 
Burgos. 

E l recorrido era m u y pe­
sado, debido a la l luvia y ne­
vadas c a í d a s durante la se­
mana y el mismo domingo, 
con lo cual se formaron gran­
des charcos y gran cantidad 
•Jt bar ro ; t á m b i é n novó du­
rante las pruebas. 

Pese a l fr ío reinante y la 
c a í d a de la nieve muy po­
cos atletas se r e t i r a ron . 

Los resultados obtenidos 
fueron los siguientes: 

Juniors: 1.° M u r g u í a ; 2.^ 
Gar in ; 11.? J . Molinuevo (Bur­
gos); 14.? P. Arroyo (Burgos) ; 
basta 45 clasificados. 

Damas: l í Soroa; 3.- Mar i 
Asun Quintana (Burgos) ; Inis-
ta 12 clasificados. 

Sén io r : 1.? Fernando Agui-
lar; 2.° I l uminado Corcuera; 
3.? Cobos; 4.? Carreras; 5." 
R, G a r c í a Rilova (Burgos) ; 
9 B . Pe láez (Burgos) 12.? 
Heracl io de Miguel (Burgos) ; 
hasta 28 clasificados. 

Tenis de mesa 

E s p a ñ a g a n a l a C o p a 

e u r o p e a d e l M e d i t e r r á n e o 
Barcelona ( A l f i l ) . — H a re- sus par t idos y del ind i scu i i -

gresado de I t a l i a el equipo ble y veterano c a m p e ó n Jor-
nacional de tenis de mesa, ge Pales, que obtuvo los dos 
que ha obtenido un destaca- puntos decisivos en ambos 
do é x i t o deport ivo al procla- encuentros, cola b o r a n d o 
marse c a m p e ó n de la Copa Juan Sureda al vencer al 
de Europa del M e d i t e r r á n e o , c a m p e ó n absoluto de I t a l i a , 
venciendo a I t a l i a y P o r t u - E n ei encuentro final con. 
gal por 4-3, compet i c i ó n t r a I t a l i a , E s p a ñ a r e m o n t ó 
d isputada en el Palacio de .sucesivamente un 2-0 y un 
los Deportes de la c iudad 3 4 en Contra, para flnaímen-
i ta l iana de Bergamo. . f.e imponerse por u n 4-3 mu-

La r e p r e s e n t a c i ó n espano- cho m á s mer i to r io si se t ie-
la ha estado compuesta po r ne en CUenta que I t a l i a 
los jugadores P i l a r L u p ó n , h a b í a vencido a Por tuga l an-
M a g u l i Gomez-Acebo, Jorge te r iormente por u n contun-
Pales, Juan Sureda y J o s é dente 6-1. 
F e l i ú , a c o m p i ñ a d . o s p o r * ' u - i 

Este ha sido un g r a n é x i ­
to del tenis de mesa e s p a ñ o l 

Juan Salichs, presidente de 
la F e d e r a c i ó n e s p a ñ o l a y 
Migue l A g u e r r í , selecciona-
dor nacional . 

en e l campo in ternacional , 
que le pe rmi t e d isputar la 

Dicha c o m p e t i c i ó n , d i spu- fase final de tla Copa d€ E u -
tada bajo la f ó r m u l a de 1« ,op8 por P i o n e s . 

L iga europea a base de una 
Copa Davis completa, con la 
i n c l u s i ó n de u n I n d i v i d u a l 
femenino y un doble m i x t o ; 
d e m o s t r ó la gran ca l idad de 
l a campeona nacional, P i l a i 
L u p ó n , vencedora en todo.* 

NUESTROS TELEFONOS: 

R e d a c c i ó n 201280 

A d m i n i s t r a c i ó n 207148. 

c o n # # c o r a j c # # 

e l radia l q u e ha pegado fue r te / 
^ p o r s u a u d a c i a i Ha demostrado virilidad, decisión, insaciabíe voracidad 

de kilómetros y prodigioso comportamiento a cualquier 
velocidad. 

% p o r s u a n c h u r a 
100. mejor üis«-

\ . :: v -. 

Que ha hecho de él el radial más admlr, 
ñado y e! más imponente del mercado. 

ífc p o r s u a g a r r e 
SPRINT-JET ha sido reconocido como un auténtico 
alarde de adhesión, seguridad, "garra" y dominio 

ífc p o r s u s i l e n c i o 
SPRINT-JET ha hecho las mejores demostraciones sin 
silbidos en curvas, ni estrépitos: en silencio! 

& p o r s u r e s i s t e n c i a 
Demostrada tras miles y miles de kilómetros, recorri­
dos a través de todas las rutas, limpiamente resisterir 
tementé^ 

NEUMATICOS 

G E N E R A L 
E n todo e l mundo... S í m b o l o de S e g u í i d a d 
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López Rodríguez se adjudico la tercera 
etapa de la ((Semana Catalana de Ciclismo)) 

Un pinchazo inoportuno privó a Ocaña 

del Hderato, en favor de Poulidor 
Malgra t de Mar (Barcelo- for tuna. Luego, e s p a ñ o l e s co- m u l t i t u d que a p l a u d i ó a esos 

na) ( C r ó n i c a del enviado es- m ó S á n c h e z y Lazcano. Más esforzados h é r o e s de las r u -
ofe ia l de «Alfil», J . Deu) . — tarde, mezcla de ambos, con tas catalanas. Allí se impuso 
f a r ce r d í a y nuevo l íder , ^a Delisle, Berland, C a r i ñ e n a , Lopes R o d r í g u e z . 
§ m a n a catalana e s t á media- Gómez Lucas y «Tarzári» 
íft, se han cor r ido ya 486 k i - Sáez . De esta fo rma se iban 
l ó m e t r o s y hoy ha sido Ray- probando posibilidades y 
m o n d Poulidor el que s« ha comprobando por d ó n d e po-
investido el jersey amar i l lo d í a escurrirse el grupo capaz 

ae romper el p e l o t ó n . Y a pa­
sado Caldas, d e s p u é s de unos 
20 k i l ó m e t r o s de carrera, la 
lucha estaba planteada. Y 
entonces c o m e n z ó a surgir 

amenazado tras la carrera O c a ñ a . E l p r i me r in tento l o 
(fue ayer realizaron el i talla- real izó al l í , rompiendo el pe- l o r ) , I d . 
no Z l l i o l i y el h o l a n d é s Pin- l o lón , pero és t e volvió a re- 3. Van der 
tens, ha ca ído v í c t i m a de un agruparse. Pero en algunos /ce l lo) . I d . 
pjnchazo en el momento cru- empezaban a pesar las pier­

ia l í d e r , d e s p u é s de una eta-
ójx de lucha d u r í s i m a y con­
t inua, en la que O c a ñ a , que 
s i ha lanzado a fondo deci­
dido a a ñ a n z a r su l iderato 

CLASIFICACION D E LA 
ETAPA 

1. López R o d r í g u e z , (Wer-
n é r ) , 5-12-33. Promedio, 35,860 
k i l ó m e t r o s por hora. 

2. M . M . Lasa, (Orbea), I d . 
3. Costa Petterson, (Ferret-

t i ) , I d . 
4. Lucien Aimar , (Sono-

Vleuten, (Ga-

HOY, FUTBOL EUROPEO 

EL ATLETICO DE MADRID JUEGA 
EN VARSOVIA FRENTE AL LEGIA 

E n M a d r i d , v i s i t a d e l C a r d i f f 
Madr id (Logos). — Buen equipo que a l ineó en V i j o , 

á n i m o en las filas del Real aunque tiene una duda que 
M a d r i d ante su pa r t ido con- r e s o l v e r á momentos antes 
t ra el Cardiff . Migue l M u ñ o z de comenzar el part ido. Este 
só lo tiene dudas acerca de la se j u g a r á a las ocho y media, 
posibi l idad de a c t u a c i ó n del 
por tero J o s é Luis B o r j a y el 
rnedio Zoco, pues ambos acu­
san contusiones dolorosas 
aunque no de Importancia . 
E l «mis te r» madr id is ta tiene 
la esperanza que los dos j u ­
gadores puedan figurar en la 
a l ineac ión . Pero p o r l o que t . 

pueda suceder ha convocado Í T ^ L h ^ l I e i l . f . 

E L ATLETICO D E M A D R I D , 
E N VARSOVIA 

s ión de los aficionados pola­
cos, as í como de los juga­
dores del Legia, es que la 
m í n i m a diferencia no sólo 
p o d r á ser neutralizada, sino 
remontada. 

¿lal de la etapa. 

Así , pues, tenemos nuevo 
l íder . Pero su puesto no es 
firme, la « semana» no es tá 
decidida. No puede estarlo, 

ñ a s precisamente en el mo­
mento m á s importante , pues 
iba a ascenderse el co l l For* 
m i c h , en que, por una carre­
tera estrecha y sinuosa, de 
continuos repechoines, se as-

dada la gran cantidad de co- ciende desde 200 a 1.145 me-
rredores de clase concurren­
tes a la misma y el e s p í r i t u 
dd lucha que a todos ellos 
Si j ima. Las alternativas se su-
* | d e n y , l óg icamen te , conti­
n u a r á n suced i éndose puesto 

tros. Este trabajo c lás ico de 
m o n t a ñ a , con continuas cur­
vas, era campo abonado a 
la escapada. Pero a l l í quienes 
d i sg rega rán el p e l o t ó n son 
otros. Y los que pasan por 

que las diferencias son esca- |a mcia volante de Seba se-
¿«9. Hoy , Poulidor sólo lleva r^n> Con ligeras modlficacio-
á u é v e segundos al sueco Gos- ncS) ios mismos que se pre-
ra Petterson. Y tras él tiene s e n t a r á n victoriosos en Mal-
hombres muy peligrosos, en- grat de Mar . Su ventaja, por 
tre los que no puede olvidar- otra parte, va aumentando y 
so a sus propios compatr io- supera los dos minutos. En 
tas, Jourden y Aimar , que e| a|t0 dé Tur ren t , se acer-
con los dos citados, y los es- ca ya a los tres minutos y 
p a ñ o l e s Miguel M a r í a Lasa cuando se afronta el ú l t i m o 
} L ó p e z Rodr íguez , po r figu- escollo de la etapa, las G u i 
H r en el grupo de nueve c r í a s , el pe lo tón , comandado 
hombres que se p r e s e n t ó ven- por un Ocaña decidido a re* 
eedor en Malgra t de Mar , han cuperar t iempo, ya se ha acer-
¿ftcado tajada provechosa de caao. O c a ñ a demuestra estar 
su escapada. Tampoco puede en buena forma y ataca de 

6. Jourden, (Peugeot), I d . 
7. Raymon Poulidor, (Fa-

go r ) . I d . 
8. S a h a j ú n , (La Casera), 

I d e m . 
9. Riot lc , (Sonolor) , I d . 
10. Perurena (Kas) , 5-13-15. 
11. Tamames, (Werner) , I d . 
12. Agostinho, (Sport ing de 

Lisboa), I d . 

CLASIFICACION G E N E R A L 

1. Poulidor, 13-38-22. 
2 G. Petterson, 13-38-31. 
3. Ocaña , 13-38-37. 
4. G. Pintens, 13-38-37. 
5. I . Z i l i o l i , 13-38-38. 
6. M . M . Lasa, 13-38-43. 
7. Jourden, 13-3849. 
8. L . Aimar , 13-39-03. 
9. L . R o d r í g u e z , 13-39-08. 

10. D . Torres, 13-39-14. 

a los porteros Migue l Angel y 
Betancort , que e s t á n ahora 
de suplentes. 

La expedic ión del Cardiff 

Hay, pues, ambiente de op­
t imi smo en el bando polaco, 

Varsovia. — Lluvia alter- mientras que en el m a d r i l e ñ o 
nando con chubascos de nie- existe una cierta preocupa-
ve, es el marco c l ima to lóg ico c ión por la baja obligada de 
que ofrece la capital polaca M a r t í n e z Jayo, a la que pilc­
ante el par t ido que dispu- de unirse la de G á r a t e , con 

un fuerte golpe, del que to­
d a v í a no se siente plena­
mente recuperado. Marcc l 
Domingo no tiene decidida la 
a l i n e a c i ó n por este mo t ivo , 
ya que espera a un ú l t i m o 

de Madr id , para d i r i g i r los 
cuartos de final de la Copa 
de Europa y el consiguiente 
pase a las semifinales. 

Como es sabido, el pa r t ido 
City ha llegado con su mejor j ¿ a se resoIv¡ó con venta- reconocimiento de su ariete. 
equipo, en el que figura Br i an 
Clark, autor del go l que le 
p r o p o r c i o n ó la v ic to r i a en 
la ciudad inglesa. Los gale-
ses han efectuado un ligero 
entrenamiento esta tarde en 
el Bernabcu y, seguidamente, 
marcharon a su residencia de 
Puerta de H i e r r o , en la que 
se h o s p e d a r á n hasta su re­
greso a Ingla ter ra . 

Por su parte, el Real Ma­
d r i d se encuentra concentra­
do en Navacerrada y al l í es­
p e r a r á el momento de su 
traslado al estadio madridis­
t a para jugar este par t ido . 
Parece que M u ñ o z piensa sa­
car b á s i c a m e n t e e l mismo 

j a de uno a cero a favor del a fin de decidir acerca de 
equipo españo l y la impre- su a c t u a c i ó n o no. 

olvidarse que la fo rma en 
que se lucha puede dar los 
vuelcos m á s sensacionales, 
epmo e l que p r o t a g o n i z ó los 
dos pr imeros d í a s el holan­
das Godefroot, vencedor en 
Tarragona y a b a n d o n ó al 
d ía siguiente. 

La etapa de hoy, entre Sa-
bade y Malgrat de M a r ofre-
oía 187 k i l ó me t ro s de sinuo-
¿ás carreteras, fuertes repe­
cho nes y continuas modif i ­
caciones. Acaso por el lo, y 
c o n o c i é n d o l a bien, O c a ñ a qui-
»o lanzas la estocada a fon-

0 y aunque d e j ó que otros 

firme, pero en el descenso 
pincha y aunque se reagru-
pa con los perseguidores e n 
seguida, ya no queda espacio 
para aminorar las distancias. 
Su jersey verde ae q u e d ó 
a h í , en esas m o n t a ñ a s de la 
tercera etapa. Poulidor lo l u 
e i r á m a ñ a n a , en la salida 
d t Malgrat de Mar , camino 
de Gerona y Manlleu en los 
dos sectores del t rofeo Ma­
r iano C a ñ a r d ó . 

Mientras tanto, los nueve 
escapados se acercaban a la 
meta de la pob lac ión coste 

'uaran asaetando e l p e l o t ó n , ra y al l í , el magníf ico piso de 
oon continuas refriegas que la carretera les p e r m i t í a ace 
p ron to eran neutralizadas, él lerar el t ren para disputar 
se e n c a r g ó de lanzar las m á s el spr int en una recta de 400 
Importantes. Fueron pr imero metros, en la calle pr inc ipa l , 
Chappo, Campanaer y otros donde el buen t iempo ha he-
exlranjeros quienes probaron cho que se a p i ñ a r a un gran 

Nuevo intento para 
conquistar el Everest 

Un grupo de cinco escaladores 
están perdidos en un monte suizo 

K a t m a n d ú (Nepal) ( A l f i l ) , desaparecidos desde el pasa-
TJn grupo d é t re in ta monta- do domingo en e l monte 
Aaros de trece p a í s e s han He- Valen, de 3.737 metros de a l -
l íádo hoy al campamento base t i t u d , justamente al Oeste del 
• n su camino hacia la cima famoso Mat terhorn , según 
<r«i]l monte Everest, e l pico dijo hoy la Pol ic ía , 
m á s al to del Mundo. A ñ a d i ó que u n h e l i c ó p t e r o 

U n mensaje enviado por ra- Se ^ I v m n e n t o fue enviado 
dio d e c í a que l o . miembros ^ J . ^ a m f a f * ufln re-
« o m p l e t a r o n su recorr ido has- ^ al*>lno donde el grup0 
W e l campamento base, su 
p r i m e r objet ivo I m p o r t a n t » ©n 
due basan su escalada a l Eve-
A i t 

G ^ ' C O ESCALADORES 
PERDIDOS E N S U I Z A 

Mar t i gny (Suiza). — ( A l -

se hallaba el domingo, pero 
« n c o n t r ó vacío t a l refugio. 

Los t r ipulantes del he l i cóp­
tero no hal laron n i n g ú n ras­
t ro de los desaparecidos n i 
ind leae ión alguna de l o que 
l e í p o d r í a haber ocurrido, de­
c l a r ó la Pol ic ía . 

Han iniciado las operado 
i ü ) . — U n grupo da cinco as- nes de b ú s q u e d a un grupo de 
«S ladores —un gu ía y cuatro salvamento compuesto por 
iftontafteros de unos 20 años unos 30 miembros, apoyados 
4% edad de promedio— es tán por dos he l i cóp te ros . 

VDEITA CICIISTA X E S P I N A 1871 
Gran Premio «FILOMATIC» 

El día 7 de Mayo se disputará 
la etapa Balaguer-Jaca 

Con e l propós i to de endu- control de avi tua l lamiento en 
recer a ú n más , en l o posible, S i ó t a m o , a los 121; escalada 
el I t inerar io general de la a l puerto de Mont Repos, de 
Vuel ta Ciclista a E s p a ñ a , p r imera ca tegor í a , a cuaren-
"Gran Premio Fl lomat lc" , y, t a y cinco k i l ó m e t r o s d t la 
especialmente, la etapa que meta de llegada y meta vo-
se d i s p u t a r á el día 7 de M a - lante f inal en S a b i ñ á n l g o , a 
yo, viernes, el C o m i t é ejecu- 1P k i l ó m e t r o s de Jaca, 
t lvo de la Vuel ta y el A y u n ­
tamiento de Balaguer. ha de- Una etapa con mayor i n ­
cidido in t roduc i r algunas mo- tei-és ^ previsto De a h í 
dificaciones en aquella etapa ^ se aduzca el, k ü o m e t r a -

S e g ú n el I t inerar io in ic ia l i * y . en c o m p e n s a c i ó n , se 
previsto, la etapa Manresa - "coloque" en el i t ine ra r io ese 
Jaca constaba de 246 k i l ó m é - M o n t ReP08 de tan 8rato 1¡e-
tros, distancia q u i z á excesiva cuerdo deport ivo en edleio-
para lograr el punto necesa- nes Pasadas, pues casi siem-
r io de combatividad, habida ha sido enclave para i n -
cuenta. a d e m á s , las caraete- Olvidables h a z a ñ a s ciclistas. Y 
risticas que r e ú n e e l trazado. ést« a ñ o - c a b e c o n f i a r - no 
Así , pues, plenamente iden- f ei'a menos, 
lificados el C o m i t é Ejecutivo 
de l a Vuelta y e l Ayun ta ­
miento de Balaguer, deseoso 
do colaborar con ésta orga­
n izac ión deport iva, se ha 
acordado reducir aquella eta­
pa in ic ia l , convir t iendo los 
246 k i l óme t r o s en 211. Por 
tanto, e l jueves. 6 de Mayo, 
se d e s a r r o l l a r á normalmente, 
como es tá previsto, la etapa 
Barcelona-Manresa. Finaliza­
da la etapa, y con el f i n de 
favorecer el descanso de los 
corredores para e l día si­
guiente. 7 de Mayo, éstos se­
rán trasladados a la ciudad de 
Balaguer, en autopul lman, 
mientras que el Comi té Orga­
nizador, comisarios, enlaces y 
personal oficial p e r n o c t a r á n 
en Manresa. 

A l día siguiente y d á n d o ­
se l a salida en Balaguer, se 
c u b r i r á la etapa denominada 
Balaguer-Jaca, eon un reco­
r r i d o de 211 k i l ó m e t r o s , re­
ducida, por tanto, en treinta 

cinco k i lóme t ros . H a b r á en 
p r inc ip io metas volantes en 
B lné fa r . a cincuenta k i l ó m e ­
tros de la salida; en Barbas-
tro, a los setenta y nueve; 

EL CALVO S0TEL0 VENCE 
POR 2-0 EN LANGRE0 

Sama de Langreo ( A l f i l ) . — bezazo, que supuso el dos a 
E l Calvo Sotelo ha vencido cero. 
por dos goles a cero al U n i ó n El resultado puede conside-
Popular de Langreo,. en par- rarse justo. El Calvo Sotelo 
t ido de Segunda Divis ión , j u - se d e s e n v o l v i ó mejor y con 
gado hoy en e l estadio de m á s técnica que el equipo l o -
G a n z á b a l . Este encuentro co- cal. 
r r e s p o n d í a juga r lo el pasado 
domingo, pero e l equipo ar­
b i t r a l no pudo llegar a esta 
ciudad, debido a la nieve, por 
l o que fue suspendido hasta 
hoy. 

A r b i t r ó el colegiado c á n t a ­
bro, s e ñ o r O l a v a r r í a , regular. 
Los equipos formaron as í : 

Calvo Sotelo. — G a r c í a Far-
n á n d e z ; Yosu, V i l a r , R o d r í ­
guez; M a r í n . Roberto; Tc ro l , 
Chona, Ortega, Redondo y 
Echegoyen. En el m inu to 13 
de la segunda parte, Rodrigo 
sa l ió por Ortega, y a poco del 
f i na l , Chufi , s u s t i t u y ó a Eche­
goyen. 

Langreo. — Zabala; Fa l i to , 
Vicente, Severlno; Fidalgo, 
Moreno; Celestino, Del A l a ­
mo, Iglesias, Ferrando y Ven­
tano va. En el minuto 10 de 
l a segunda parte. Braga sus­
t i t u y ó a Venta nova. 

Goles: En el minuto" 9 del 
p r imer tiempo, un b a l ó n la r ­
go de la defensa del Calvo 
Sotelo s o r p r e n d i ó a Zabala, 
que resba ló en el césped , y 
Echegoyen, sólo, m a r c ó a 
puerta v a c í a . A los 5 minutos 
de l a con t inuac ión , una falta 
lanzada desde l a izquierda de 
la meta langreana p e r m i t i ó a 
T o r o l conectar un buen ca-

PROXIMAS TRANSMISIONES 
DEPORTIVAS EN DIRECTO 
DE TELEVISION ESPAÑOLA 

Madrid (Logos), — No h a b r á r e t r a n s m i s i ó n televisada 
de fútbol el p r ó x i m o , domingo, d ía 28, en su lugar. Tele­
visión E s p a ñ o l a r e t r a n s m i t i r á el partido de baloncesto para 
la Copa de S. E el Jefe del Estado, que j u g a r á el Picade­
ro y e l Kas a las 19,40 de dicho día . en Barcelona. 

Otras retransmisiones televisadas para esta semana, 
según nos ha informado un portavoz de T. V . s e r á n : 

S á b a d o , d ía 27, a las 18 horas, f inal del torneo de las 
Cinco Naciones do rugby, entre Francia y Gales, desde 
el Estadio de Colombes En el mismo día , a las 13,53 ho­
ras la t rad ic iona l y famosa regata de los equipos de las 
Universidades inglesas Oxford-Cambridge, en e l T á m e s l s . 

Para l a semana siguiente las retransmisiones directas 
programadas por Televis ión Españo la son las siguientes: 

Día tres de A b r i l , el Gran Nat ional "Ain t ree" , de hípi 
ca. desde L i v e r p o o l , a las 14 horas. 

El domingo, d í a 4, s e r á televisado el partido de I D i v i ­
sión. Ar té t ico de Bilbao-Real Sociedad, a las 19,30. 

El Orense ganó 
en Barreda por 1-0 

Torrelavega ( A l f i l ) . — Por 
u n tanto a cero p e r d i ó esta 
tarde e l Barreda ante e l 
Orense, en encuentro de fú t ­
bol correspondiente a l p r i ­
mer grupo de l a Tercera D i ­
v i s ión , aplazado el pasado do­
mingo a consecuencia del 
temporal de agua. 

RUGBY 

TRIUNFO E S P A l l 
SOBRE E l DINAMO 
DE YUGOSLAVIA 

M a d r i d ( A l f i l ) . — E n la s 
ins ta lac iones de l a c i u d a d 
deport iva u n i v e r s i t a r i a se 
h a disputado hoy e l e n ­
c u e n t r o de rugby entre el 
C l u b D i n a m o , de P a n c e -
vo, c a m p e ó n de Y u g o s l a ­
v ia , y el equipo de l a E s ­
cue la S u p e r i o r de A r q u i ­
t ec tura , de M a d r i d , s u b -
c a m p e ó n de C a s t i l l a , c o ­
rrespondiente al segundo 
trofeo in ternac iona l " A S " , 
que pa troc ina d icho d i a ­
rio deportivo m a d r i l e ñ o . 

E l resul tado h a sido f a -
vorable a l equipo de A r ­
qui tec tura , por quince a 
ocho, siendo el resultado 
a i f i n a l de la p r i m e r a par­
te favorable a los yugos­
lavos por ocho a tres. 

E l part ido fue dirigido 
por el colegiado cas t e l l a ­
no, s e ñ o r Imizcos , que es ­
tuvo bien, pese a l a s n u ­
merosas protestas d e l 
equipo yugoslavo. 

L A C A M P A Ñ A CONTRA 
EL H A M B R E NO H A 
T E R M I N A D O . SE C A N ­
C E L A N SUS CUENTAS 
EL PRIMERO DE M A ­
YO PARA C O M E N Z A R 
I N M E D I A T A M E N T E 
U N A N U E V A . A Y U D A . 
A Y U D A 
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E N 5 0 A Ñ O S , EL F U T B O L E S P A Ñ O L 

H A T E N I D O 3 5 S E L E C C I O N A D O R E S 

O E l primero fue Paco Bru, que consiguió 
el subcampeonato olímpico 

O Kubala es el único que no ha nacido en España 

O En once ocasiones, el seleccionador estuvo 
representado por más de una persona 

O E l que duró más tiempo en el 
José María Mateos: siete años 

fu< 

Cincucnla a ñ o s , cincuenta largos años de .golpear 
a] b a l ó n con mas o menos acierlo por parle de, nuestros 
in iernaciünak ' . s , separan aquellos sorprendentes resul-, 
lados de nuestros representados en Ambcres, nuestro 
p r ime r contacto con otros p a í s e s , de l dos a uno logra­
do en Cagliari ante los subeampeones del Mundo de 
Méj ico. Entre ellos queda una larga historia en la que 
a las vi t r inas de la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Fú tbo l bri­
l lan nada menos que el subeampeonalo o l í m p i c o . Todo 

. y n s u e ñ o , i . 
A l o t ro extremo de los cincuenta a ñ o s , hoy, es tá La­

dislao K ú b a l a , un hombre que como entrenador no ha­
b í a podido demostrar lo mucho que sab ía . D e s p u é s dé 
las seis victorias y un empate, é s t e ante I tal ia , Kubala 
so ha erigido en la gran figura del b a l o m p i é , aunque 
su m i s i ó n actual no sea la de jugador. Ent re ellos, 
Paco B r u y Kubala —Ladislao es el ún ico selecciona­
dor no nacido en E s p a ñ a — queda un largo rosario de 
personajes que supieron de los elogios y de las cr í t i ­
cas duras, despiadadas y a veces crueles de Prensa y 
al'icionados El seleccionador ha sido el blanco al que 
todos, m á s tarde o m á s lemprano, han apuntado algu­
na vez. • . , . • . • . 
A L E G R I A Y DOLQR 

En estos cincuenta a ñ o s , casi los que tiene nuestro 
í ú t b o l , han desfilado, por el puesto de seleccionador 
35 hombres Todos acudieron con ilusión y, normalmen­
te, lo abondonaron con cierta a legr ía y do lo r al mismo 
t iempo. Este continuo cambiar, de seleccionador arroja 
una media de poco m á s de un entrenador por a ñ o , lo 
cual habla muy a las claras de la. inestabi.lidad del pues­
t o : Tras Paco B r u , que d u r ó un a ñ o , vinieron los t í í o s 
y los d ú o s . No se confiaba en el c r i t e r io de un solo hom­
bre. Y a s í quedaron al frente de la selección Ruete-Cas-
tro- Barraondo, Castro-Ruete, Cas t ro-Maleós-Díaz , Rueie 
Castro-Mateos. En 1923 llevamos tres a ñ o s y han desti­
lado la friolera de seis hombres, es la propia Federa­
c ión , sin personalizar en nadie la que se queda al frente 
de ía selección. Se vuelve, de nuevo a los t r iunvi ra tos y 
hasta 1927/con Barraondo., no parece de nuevo la figura 
del seleccionador ú n i c o , sistema que •sé concreta en po­
co menos que t radic ional , 

Pero, pese a los sinsabores que eabe presumir del :eai": 
£0 de- seleccionador, m á s de uno, d e s p u é s de haberse 
despedido, ha vuelto. H e r n á n d e z Coronado estuvo al 
l í e n l e de fa se lección en varias ocasiones separadas ••en­
tre s í por muchos a ñ o s . La p r i í ne ra fue en 1947; la se­
gunda, en 1955, formando «equipo» con T o u z ó n y •.Valle, 
y la tercera recientemente, en 1962, con motivo de los 
mundiales de Chile en los que el combinado e s p a ñ o l sólo 
ganó a México, n o pudiendo t o n Brasil y Chocos lóvaqu ia , 
sus c o m p a ñ e r o s de grupo; J o s é M a r í a Mateos ó s l en l a 
idén t i ca plusmarca que H e r n á n d e z Coronado,• aunque el, 
en soli tario, estuviera un solo pero largo periodo, de 
1929 a 1933. Lo m á s destacado' de su etapa es' que, por 
vez pr imera , los maestros ingleses perdieron un par t ido. 
Aquel resultado sacud ió las islas como 'un terremoto. Be-
r r a ó n d o , Guillermo Eizaguirre, y Pedro E s c a r t í n retor­
naron t a m b i é n como seleccionadores Así. por ejemplo 
E s c a r t í n , lo fue en. 1952 y en 1961. 

Antes de la llegada de Ladislao Kubala se d e c i d i ó vol­
ver al sistema del t r í o , y se a c o r d ó que estuviera for-
inádo- 'póx- Artigas, entrenador del Barcelona;' Lüis Mu-
lowny, de Las Palilias, y Miguel Muñoz del Rea! Madr id . 
E l resultado fue. negativo y quedó, culminado con la hu-
mil lante derrota en Hels ink i ante los supermodei nos fin: 
landeses; Esta f ó r m u l a de «va r ios seleccionadores se vió 
que no daba resultado,, y mucho nxenos teniendo en 
cuenta que los tros hombres p e r t e n e c í a n a otros equipos 
por l o que se p e n s ó en un seleccionador único . Desde 
1959, con Costa, Gabilondo, Lazcano y, d e s p u é s Laspla-
zas, no se hab ía acudido a esla fó rmula , en once ocasio­
nes, el equipo seleccionado e spaño l ha sido formado por 
m á s de un hombre 

PÍERIODISTAS, JUGADORES, ARBITROS 
; El puesto de seleccionador ha estado ocupado por 
periodistas, J o s é M a r í a Mateos. E s c a r t í n , Me lón , ele; por 
un á r b i t r o , como en 1926, en que uno de los componen-
les del t r í o seleccionador era Ezeqüie l Montero, desta­
cado á r b i t r o ; o por jugadores destacados, y a q u í pode­
mos c i t a r entre otros a Zamora, Ouincoces y Kubala; 
por un m é d i c o ; T o b a - . 
. Lo casi normal es-que e l seleccionador nacional du­
rase u n a ñ o q poco m á s . Pasando esle periodo ya se sa­
bía y se sabe que tiene, que i r pensando en hacer las 
maletas, salvo que las cosas se pongati bien. Caso de-
José M a r í a Mateos que l le^ó a eslar como scletciohador, 
ya bien, en grupo o en sol i tar io, siete a ñ o s , aunque no 
seguidos. Tras el queda Eduardo Teus, t a m b i é n periodis­
la, que lo fue en 1940 a 1945, pe ro ' teniendo en cuenta 
q u é no podi'a haber confrontaciones internacionales por 
1̂  I I Guerra. M u n d i a l . ' 

VillaJonga p e r m a n e c i ó como seleccionador eualro años 
i fiu etapa, Isi aos atenemos a la conquista ¿le la Copa 
de Eurqpa de hiaciones a l d e n o t a r a la U. R. S. S., con 
el cé lebre gol de Marcelino, puede considerarse. br i l lante; 

pero, por otra parte, Ía pobre a c t u a c i ó n del cuadro espa­
ñol en Londres, e m p a ñ a el éxi to . . 

E n t é r m i n o s generales no puede decirse, que el papel 
de los hombres encargados de designar a nuestro cuadro 
internacional haya sido niuy destacado, salvo lo s e ñ a l a d o , 
y la pa r t i c ipac ión en el mundia l de. Río, donde se al­
c a n z ó un cuarto puesto d e t r á s de Uruguay, Brasil y Sue-
cia, teniendo como seleccionador a Guil lermo Eizaguirre. 

SELECCIONADORES E S P A Ñ O L E S DESDE 1923 

Paco B m , Puete, Castro, Barrondo, Mateos, Salvador, 
D í a z , Cabot, Montero, Garc í a Salazar, Teus, Quincoces, 
P a s a r í n , H e r n á n d e z Coronado,1 G. Eizaguirre, Quesada Al ­
c á n t a r a , Iccta, Zamora, E s c a r t í n , I r i ba r r en , Melcón, Ton­
t ó n , Valle, Meana, Costa, Gabilondo, Lazcano, Laspla/.as, 
Vi l la longa, B a l m a n y á , Toba , Artigas, Molowny , M u ñ o z y 
Kubala. 

F. ESCRIBANO 
HISPANLA PRESS 

Un guíneano, campeón de esquí 

Se ha disputado en el Pirineo ca t a l án el X I X Con­
curso de E s q u í de las Escuelas P í a s de P u í g c e r d á 
(Gerona). Han tomado parte en é l deportistas de 
toda E s p a ñ a , j ó v e n e s que cursan estudios en las 
citadas escuelas. Pero la sorpresa la dio un joven 
de color, José L. I thoa Molay , de Guinea Ecuator ia l . 
Quedó clasificado en segunda pos ic ión . E n esta fo­
togra f ía le vemos en el momento de rec ib i r su pre­
mio y trofeo. Como todo el mundo sabe, en su pa í s 

la nieve es desconocida. — (Foto F I E L ) . 

. A . 
Precisa chicas de 16 a ñ o s en ade lan te p a r a 

t r a b a . í a r en S e c c i ó n de envasado: las in teresadas 
se p u e d e n presen ta r en las of ic inas si tas en V i -
I l ayuda , ca l l e 12. — ( K O C . n ú m . 294) . 

£ I na laysoi de 

•-- •<•- • /Goncesionario: • ••' • 

AGRICASA 
Ga'jq.cje Ahorro N¡lunic¡pat. '3-5^-7/'Teíf. 20 45 3?.'- B.urg6s¡ 
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C O I I M M 

[ Por ARQUERO J 
JORNADA F E L I Z 

E l Burgos está viviendo momentos de plétora, ha­
biendo desbordado la vertiente estrictamente deportivo-
balompédica , para asomarse a otra m á s amplia y ge­
nérica en la que los burgaleses, en general, se sienten 
y aparecen implicados. Su boyante s ituación actual es 
noticia en todas las esquinas, en todos los hogares y 
en todos los mentlderos, deportivos o no. E l tema de 
conversación gira en torno a su muy posible paso a la 
Divis ión de Honor. 

i a crónica de un ascenso se escribe, a través de no 
pocas jornadas de ansiedad, con mucho sudor y, en oca­
siones, hasta con algo de sangre, aunque ésta no llegue 
nunca al t í o , ni mucho menos. Dentro de esa crónica 
que va tomando cuerpo en torno a la ejecutoria bur-
galesista en la presente campaña, la jornada úl t ima cons­
t i tuyó un capítulo importante y quizá hasta decisivo. 
E l empate del Burgos en Pontevedra ya le comentamos 
en esta secc ión, bajo el epígrafe de |Buena faena! Di­
cho resultado fue algo as í como un prólogo feliz a lo 
que el domingo iba a reservar al Burgos. 

Ciertamente, no han podido rodar mejor las cosas en 
este d ía . Todo ha sido favorable a los propós i tos burga­
leses. Ni planificando los resultados, desde una mesa de 
despacho, podían haberse dado mejor. Puestos a ex­
tremar las peticiones, cabía únicamente que el Oviedo 
hubiera derrotado al Córdoba; pero bien está el empa­
te. Como complemento, ahí quedan también las res­
pectivos «stops» puestos al Coruña por el «colista» Mos-
cardó y al Mallorca —que llevaba doce Jomadas conse­
cutivas sin conocer la derrota— por el Ferrol . Hay que 
admitir que para los mallorquines, el trece s í ha resul­
tado un n ú m e r o funesto. 

Queda aún el definitivo «pinchazo» sufrido por el Cas­
te l lón , vencido por el San Andrés. Aquí las cosas siguen, 
en cierto modo, igual. L a alternativa del Juego y consi­
guiente, ha hecho caer al conjunto de la Plana para 
incorporar a la lucha al duro conjunto andresense. Sin 
embargo, aun esto reviste cierta ventaja a favor del 
Burgos, ya que con el Castel lón ex i s t ía igualada en 
tt «goal average» particular, mientras que con el San 
Andrés hay ventaja en ese terreno. 

Se mire por donde se mire, la jornada ha sido ple­
namente feliz y de color rosáceo. Ahora, en lo que hay 
que esforzarse es que en los episodios que restan por 
cumplirse, siga prevaleciendo ese tono un tanto idílico 
para los colores locales. 

INTERNACIONAL 
La semana tiene signo internacional , dentro del pano­

rama de l deporte e s p a ñ o l . Se in ic ió con l a Semana 
del Cicl ismo C a t a l á n , con un nu t r ido plantel de par i i -
cipantes de corredores de diversas nacionalidades. 

Hoy se producen las confrontaciones fu tbo l í s t i ca s 
que defienden el p a b e l l ó n e s p a ñ o l en las competiciones 
europeas. E l At lé t i co de M a d r i d ha de contender en Var-
sovla frente al Legia y el Madr id recibe al Cardiff . En 
una y o t r a e l iminator ia la diferencia es de u n gol, con 
l a var iante de que el At lé t ico ha de t ra tar de defen­
derla y el M a d r i d , de remontarla . ¿ P r o n ó s t i c o ? Ha de 
ser reservado. L a diferencia en uno y o t ro sentido no 
pe rmi te sentar afirmaciones tajantes a p r i o r í s t i c a s , por­
que tampoco el fú tbo l e s p a ñ o l atraviesa momentos de 
clara autor idad o suficiente superioridad para ar ros t rar 
pruebas comprometidas . Y é s t a s l o son. Sobre todo , la 
del At lé t i co de M a d r i d , donde le espera el c a m p e ó n de 
u n p a í s que, como Polonia, ha hecho progresos extraor­
dinarios en fú tbol . Por tanto, el p a t r ó n de a n t a ñ o no 
sirve para ca l ibrar las posibilidades de h o g a ñ o . Para 
el M a d r i d c lás ico , tampoco t e n d r í a el menor problema 
superar el 1-0 de los galeses; pero para el incier to dé 
este a ñ o , ya es o t ra cosa. Y m á s , si consideramos que 
su i r regu la r idad se a c e n t ú a , actuando en el B e r n a b é u , 
Esperemos recupere su fuero y su furia , proverbiales 
en las competiciones europeas. 

Y , en f in , cerrando esta semana internacional , m a ñ a -
ñ a e l M a d r i d - Ignis de V á r e s e , en las semifinales eu­
ropeas de baloncesto, donde los madridistas tienen m u y 
pocas posibilidades de superar la saneada ventaja ya 
adqui r ida por los trasalpinos. 

CAZA 
E l Consejo de ministros ha traído, junto a l nuevo sa­

lario m í n i m o , otra noticia que cae m á s al alcance de la 
esfera de nuestra competencia. Se trata de la nueva Ley 
de Caza , que entrará en vigor a partir del próx imo mes. 

Por la regulación de este ejercicio se ha venido cla­
mando desde hace a ñ o s , con intereses muy contrapues­
tos. ¿Podrán ser concillados por la nueva Ley de Caza? 
Mucho nos tememos que no, pues para ello precisaría 
poseer poderes taumatúrgicos . Dar sat isfacción a toda 
esa masa creciente que cada año irrumpe en las acti­
vidades cinegéticas, es algo que rondaría lo milagroso y 
la Ley, como producto de la mente humana, no estará 
investida de esas facultades. 

L o importante es que venga a atenuar algunos de los 
males que se padecen y a asegurar la conservac ión de 
las especies, porque agoladas éstas todo lo demás so­
braría . 

E n fin, ahí es tá ya promulgada y a punto de estre­
narse la nueva Ley de Caza, con su carga de aciertos y 
errores, que el tiempo —el mejor juez— irá poniendo de 
manifiesto. Tras ella, e s t á n miles y miles de cazadores, 
con una tremenda capacidad polémica. Ante ese plan­
teamiento, nuestro deseo no es más que éste: ¡Qué acier­
te a conjugar en cuanto sea humanamente posible, tan­
tos y tan encontrados puntos de vista y posiciones! 

A S I V A L A L I G A 

I M P R E S I O N E S Y COMENTARIOS 
Resultados casi normales en la Primera Div is ión : 

casi porque el Sevilla d e s p u é s de sus buenas actuaciones 
y las medianas del At lé t ico de Bilbao, no ha podido 
empatar el par t ido ; pero diremos inmediatamente que 
los b i l b a í n o s t r iunfa ron gracias a u n penalty, con un. 
encuentro muy nivelado en sus dos t iempos. 

E l Elche v e n c i ó a Las Palmas pero es lamentable 
que vengi esta vic tor ia en un momento en que parece 
decidida su suerte camino de la Segunda Divis ión. Aho­
ra, no e s t á m á s que a dos puntos de Las Palmas, pero 
lo malo es que tiene peores encuentros finales. De igua­
lar la p u n t u a c i ó n los i l ici tanos son superiores en su 
í n d i c e parcial de a c t u a c i ó n . 

E l Sabadell no ganó su par t ido que se presentaba 
claro contra el E s p a ñ o l . E n vista de que los v á l l e s e n o s 
no marcaban a pesar de su buen domin io . E l p ú b l i c o 
l a n z ó las consabidas expresiones de tongo. No creemos 
en los tongos, pero, ciertamente en las ú l t i m a s jorna­
das del campeonato suelen darse resultados raros ines­
perados. 

E l M a d r i d no ha podido empatar con el Celta, que 
era lo esperado por la ligpra superior idad madr id is la 
y que en las ú l t i m a s semanas ha mejorado su forma. 
Pero los m é r i t o s del Celta se duplican en su terreno 
de B a l a í d o s , l o que explica su victor ia . Buena vic tor ia , 
jus ta puesto que j u g ó m á s en los dos t iempos del en­
cuentro. E l Celta se mantiene en su puesto de quin to , 
pero el M a d r i d pierde una opos i c ión a favor del Bar­
celona, que d e m o s t r ó claramente su superioridad, ven­
ciendo a u n buen equipo como es el donost iarra nada 
menos que por 4-0. 

Con este resultado el M a d r i d pierde probabilidades 
para el t i t u lo ; acaso toda posibi l idad porque los con­
trincantes son tres y no uno só lo . Ahora e s t á a dos pun­
tos de los equipos que le anteceden y tres con re lac ión 
al Valencia que mantiene el puesto de honor gracias a 
su v ic tor ia a domic i l io sobre el Zaragoza. 

E l At lé t ico de M a d r i d g a n ó fác i lmen te al Granada 
por 3-0, sigue en segundo lugar por su me jo r í n d i c e 
de a c t u a c i ó n sobre el Barcelona en la p r o p o r c i ó n de 
3,85 contra 3,47. Este índ i ce se dec idf rá precisamente 
en la ú l t i m a jornada del campeonato en que los dos 
equipos j u g a r á n en el Manzanares. 

Por Acisclo KARAG 
(De los Servicios Especiales 

de la Agencia " E F E " ) 

Muchos aficionados creen que el Valencia g a n a r á el 
campeonato de esta temporada. Y otros tantos se i n ­
clinan a favor del At lé t ico de M a d r i d . 

Sin embargo... el t í t u l o parece que todav ía e s t á en 
el aire. 

SEGUNDA D I V I S I O N 
E l Befis que marcha distanciado en el p r ime r puesto 

no ha podido b a t i r al Onteniente que en este momento 
se encuentra en la zona de descenso. Este resultado no 
tiene mucha impor tancia para los h é t i c o s , ya que llevan 
una buena diferencia sobre sus seguidores. Ahora lleva 
tres puntos sobre los dos equipos que le siguen y lo m á s 
que pueden hacer los contrincantes es reduciv esta dife­
rencia a 4 ó 2 puntos. Ouiere decirse que el Betis ya 
ha asegurado su ascenso. 

E l Burgos l og ró u n buen empate el viernes pasado, 
frente a un dif íci l equipo como es el Pontevedra, uno 
de los candidatos al ascenso, pero a l que este empate 
hace retroceder bastante. 

E l Oviedo, que p e r d i ó el domingo pasado en su cam­
po frente a l Pontevedra, ha logrado hoy u n excelente 
empate con el C ó r d o b a . Clasificado en u n d é c i m o lugar, 
este pumo no debe servirle para el ascenso pues e s t á a 
tres puntos de los equipos clasificados en los puestos 
quinto al octavo que, v e r o s í m i l m e n t e , por los encuen­
tros que quedan, muy poco tienen que hacer, o nada. 

Mal lorca y C o r u ñ a han perdido frente a equipos que 
son menos buenos. La derrota cont ra e l p r o n ó s t i c o es 
mal asunto. Ahora bien, mallorquines y c o r u ñ e s e s to­
d a v í a pueden aspirar a l ascenso, pero a cond ic ión de no 
perder dos encuentros m á s ; o perder uno y empatar. 

C ó r d o b a y Burgos marchan bien. Después del Bet is , 
son dos buenos candidatos para el ascenso. Y es e l 
caso que j u g a r á n el p r ó x i m o domingo, con ventaja bur­
galesa por disputarse el encuentro en su campo. 

D e s p u é s de estos dos equipos, siguen el C o r u ñ a y el 
Mallorca a pesar de la derrota sufrida. 

D e s p u é s de su derrota en L o g r o ñ o , parece que el Ra­
yo Vallecano ya no tiene nada que hacer. Para e l as­
censo se entiende, con p e r d ó n de sus par t idar ios . Es 
que tiene malos par t idos. Ahora bien, si en vez de 42 
puntos posibles los convierte en 48, entonces t e n d r í a 
sus posibilidades. Y mejor con 49 puntos. 

P A L A S D E C A D E N A S 

más trabajo por menos precio 

£)FINANZAIITO 

C A T E R P I L L A R 

C E N T R A L . . . D o c t o r E s q u e r d o , 136. T e l é i s . 251 54 00 • 251 86 0 0 . M A D R I D . 

B A S E NORTE 

C a m i n o de S. Pedro a B o m a , a 150 m. de l pun to k i l o m é t r i c o 93.200 
d e la C. N . 634 de San S e b a s t i á n a B i lbao . T e l é i s . 33 41 03-04-05 
A M O R E B I E T A ( B i l b a o ) . 

ARGANDA • BARCELONA • SEVILLA • VALENCIA • BILBAO • OVIEDO i 
TENERIFE-LAS PALMAS - ZARAGOZA 

Caterpillar, Ca' ty S son Marcas de Caterpillar Tractor Co. 

NUESTRA 
QUINIELA 
Real S. - At. Madr id 1 x- 2 
Sevilla - Zaragoza . . 1 
M a d r i d - Sabadell . 1 
E s p a ñ o l - Elche . . . 1 
Gi jón • Barcelona . . 1 x 2 
Granada - A t . Bi lbao 1 x 
Valencia Celta . . . 1 
Mal lo rca Rayo V . 1 
Oviedo - Santander . 1 
Burgos - C ó r d o b a . . 1 
Betis - Pontevedra . . 1 
C. Sotelo-Onteniente 1 x 2 
Cádiz • Cas te l lón . . x 
C o r u ñ a - H é r c u l e s . . 1 

RESERVAS 
V i l l a r r c a l • Fe r ro l . . 1 
San A n d r é s - Langreo 1 

carretillas 
elevadoras 
(de accionamiento a mano! 

R á p i d a s 
R o b u s t a s 
E f i c a c e s 

Capacidades de carya 

1.000 -

1,500 kgs. 

F E N W I C K 
Bruch. 96 - Tel. 232 63 80 Barcelona (9) 
Gómez Ulla. 20 - Tel. 255 34 04 Madrid (2) 

V E N D O 
l.OOO m.- edificados y 
ampl iables de locales 
comerciales . 

E n calle C a r m e n . 
R a z ó n : Pres idente 
C o o p erat iva Ferro­
v i a r i a de Viv iendas . 
C a r m e n . 12. 9.° 
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CRUCIGRAMA 
H O R I Z O N T A L E S . — 1. - P r e p o s i c i ó n (al r ev , ) . Vo-

luincn. 2. — (al rev.) Conquiste una plaza Humor craso 
que se cr ía en las orejas. 3. - Cabeza de ganado. Vasta 
región del Africa central 4. - Comilonas. Nota musical. 
5. — Flanco. Desinencia verbal . 6. — Voz de mando. S é p ­
t ima e n c a r n a c i ó n del Vichú 7 — (al rev.) S í m b o l o quí­
mico. U r d i r . 8. — (al rev.) Pedazo sobrante de tela En 
el mar. 9. — Flu ido P lu ra l do letra 10.— Cerebro Tos té 

VERTICALES. — 1. - Cierto á r b o l frutal . Ciudad fran­
cesa. 2.—Letra griega. Opaco, sin b r i l l o . 3.—Escarcha. Plu­
ra l de letra, 4. — Dícese del l ad r i l l o poco cocido. 5. —Es­
toy enterado. Consonante repetida. 6. — D e n u n c i a r á . 7. — 
Ansia. Nombre de mujer. 8. - Gran lago salado del Tur-
q u e s t á n . Calamidades. 9. — Rocío milagroso. Labrase 

.^ohíciÓH ai anter ior : 

H O R I Z O N T A L E S . - 1 . . - Pajuz. Pared; 2. — Amas. 
Raro. 3. - Gasas Letal . 4. r - A r . Rabel. Lo . 5. - Boj . 
6. — Alá. 7. - Non 8. — A l . Casos-. Va . 9. - Ropas. Sedes. 
10. — A r á n . Sala. 11. — Nonas Posos 

V E R T I C A L E S — 1. - Pagar. Paran. 2. - Amar. Loro . 
3. — Jas. Pan. 4. — Usar. Cana .5. - S á b a n a s . 6. — Bolos. 
7. — Lejanos. 8. — A r e l . Seso 9. — Rat., Das. 10. - Era l 
Velo. I I . — Dolor Pasas 

Y V A D E C U E N T O . . . 
C O E X I S T E N C I A 

U n h o m b r e de l e t r a s 
f r a n c é s , a u t o r i z a d o a v i ­
s i t a r Rus i a , se e n c u e n t r a 
a c t u a l m e n t e e n M o s c ú , 
d o n d e a c o m p a ñ a d o de su 
gu ia , v i s i t a el zoo. Y se 
d e t i e n e el v i a j e r o e s t u ­
p e f a c t o a n t e u n a g r a n 
j a u l a , en la que v e a u n 
t i g r e y a u n c o r d e r o . 

e s t rep i toso de l a c o e x i s t e n ­
c i a p a c í f i c a . ¿ N o l e p a r e ­
ce? — h a b l a el v i s i t a n t e — . 
Debo d e c i r l e que es toy 
f r a n c a m e n t e a s o m b r a d o . 
¿ C ó m o l o h a n consegu ido? 

— ¡ O h ! , es f á c i l —se s o n ­
r í e e l g u í a — , r e e m p l a z a ­
m o s el c o r d e r o dos veces 
a l d í a . 

« O M B R E R I S M O . 

d a los p r i m e r o s pasos e n 
s u d e d i c a c i ó n a l a r t e c i ­
n e m a t o g r á f i c o y en el que 
pa r ece d e s p u n t a r , es be­
l l a , r u b i a y e l o t r o d í a 
a s i s t i ó e n M a d r i d a u n a 
r u e d a de Prensa e n el h o ­
t e l d o n d e se hospeda . A l ­
g u i e n le p r e g u n t ó : 

— ¿ S e s iente us ted d i ­

chosa p o r ser t a n g u a p a v 
t a n r u b i a ? 

—Desde luego, esto p r e ­
s e n t a s i e m p r e u n a ser ia 
" e n t a j a . 

- ¿ C u á l ? 

— L a d e que n a d i e es­
p e r a que le d i g a n cosas 
i n t e l i g e n t e s . 

— Creo que e r a d i f í c i l e l A h o r a que se p e r f i l a u n a 
e n c o n t r a r u n e j e m p l o m á s t e n d e n c i a a la m o d a de l 

s o m b r e r o en l a s f é m i n a s , 
r e c o r d a m o s que e n los 
t i e m p o s en que las m u ­
jeres lo l l e v a b a n e n todas 
sus m a n i f e s t a c i o n e s , u n 
m u c h a c h i t o p r e g u n t ó a su 
c o m p a ñ e r o de e s tud ios : 

—Oye, ¿ t u p a d r e e s t á 
s i e m p r e t a n serio y t a n 
severo? 

— ¡ N o , q u é va ! Se r í e dos 
o t r e s veces al a ñ o —res­
ponde el o t r o . 

— ¿ C ó m o es eso? ¿ J u s t o 
dos o t res veces a l a ñ o ? 

— S í , n a d a m á s . 
—Pero . . . ¿ e n q u é oca ­

s i ó n ? 
—Cada vez que m i m a ­

d r e e n t r a e n casa con u n 
s o m b r e r o n u e v o y se lo 

¿ C u á n d o va a estar quieto? p r u e b a a n t e p a p á , 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Soluc ión a l anterior: 

Iban de prisa. 

I N T E L I G E N C I A 

E s t a p r i m e r a j o v e n que 

1100 Policías Armados -102.000 Ptas. 
A d e m á s trienios, ayuda famil iar y otras Ven-

lajas. Opos ic ión l ibre de l.OOO plazas, MAS VA­
C A N T E S . Só lo varones. No se exige n ingún t í tu lo . 
Edad: 21 a ñ o s cumpl idos y 30 no cumplidos el 
Ú Septiembre 1971. 

Ejercicios senc i l l í s imos : Dictado, cuatro reglas 
y temas, que P U E D E P R E P A R A R E N SU PROPIO DO­
M I C I L I O . E x á m e n e s en Burgos, Madr id y en otras capita­
les. ¿L l ega rá usted a t iempo? Ac túe ahora. 

Pida H O Y MISMO programa con r e l ac ión de centena­
res de nuestros aprobados, y con modelo oficial de ins­
tancia pa ra rellenar, a c o m p a ñ a n d o 10 pesetas en sellos de 
Correos. Dir í jase inmediatamente a la Academia Caballero, 
calle Santa Bárbara, 4. Apartado 4.087. MADRID. 

•jleóón tie loá Mmttó 
Especialidad del día: 

T E R N E R A M E C H A D A P A R I S I E N Y 
M A N I T A S D E C E R D O P R O V E N Z A L 

Servicio a domicilio: Tef 205982 

— A _ V . , X ^ 

.J-20 

Estos dos . dibujos son aparentemente iguales Siete 
diferencias les separan Si es usted buen observador debe 
descubrirlas antes de cinco minutos. 

Soluc ión al anterior: 

1. — Nota. 2. — Gui ta r ra . 3 .— Jersey. 4. — Pelo m ú ­
sico. 5. — Contrabajo. 6. — Lib ro de solfa. 7. — Maleta 

POEí 

Q.VB Se HAN A P A o 

^ c h a d o v a TODAS 

DE APAfí.cA/A\ E/JTC> 
3>Z LA ClUDAT? 

Novedades del mundo 

científico y técnico 

DE I E E R E L PENSAMIENTO? 
T O R O N T O (F ie l -F i f ) .—Según un investigador nor-

léamcricano, Cleve Backster, las plantas pueden amar, 
odiar y morir cómo reacción a los seres humanos que 
las rodean. Mr. Backster hfí. declarado en Toronto ha­
ber demostrado c i ent í f i camente que las plantas pueden 
tener reacciones emotivas y distinguir rápidamente un 
amigo verdadero de uno falso 

Los trabajos de Backster comenzaron hace cinco 
años cuando daba clase a policías y funcionarios sobre 
la uti l ización del detector de mentiras. "Una tarde 
—cuenta— entré en el laboratorio y alguien me sugi­
rió • que colocase un electrodo del detector en la hoja 
de una planta, una especié de filodendro. Luego se 
me ocurrió, sin decirlo, quemar aquella hoja y sali pa­
ra buscar una ceril la". 

Cuando volvió, el estilete registrador había dado un 
salto. - Y o 7io había encendido la cerilla .—ha declara­
do—. L a simple idea de que iba a quemarla, la inten­
ción de hacerlo, provocó una violenta reacción de la 
planta. E l momento de la reacción fue tan preciso que 
era como si la planta hubiera leído mis pensamien­
tos". 

V I G I L A N C I A D E L A I R E 

N U E V A Y O R K (F ie l -F i f )—Dos organizaciones inter­
nacionales que dependen de la O N U inician un tra­
bajo de anál is is y vigilancia de la a tmós fera a escala pla­
netaria. L a Organizac ión Mundial de la Salud (OMS) 
y la Organización Mundial Meteorológica (OMN). L a 
O M S va a estudiar la contaminac ión del aire como peli­
gro potencial para la salud del hombre, mientras que 
la O M M emprende una prospección as i s temát ica de las 
modificaciones de la a tmósfera provocadas por la ac­
tividad humana. 

L a O M S establece una red formada por dos cen­
tros internacionales (Washington y Londres). Tres cen­
tros regionales ( M o s c ú , Tokio y Nagpur) y una vein­
tena de laboratorios instalados en lugares donde el 
aire está particularmente contaminado. 

Por el contrario, la OMN busca lugares donde el aire 
sea lo más puro posible y exige incluso tener la seguridad 
de que no se crearán ciudades o plantaciones agrícolas 
en cien kilómetros a la redonda durante los 50 años 
próximos . Esto se hace para medir las variaciones de 
composic ión global del aire y las variaciones en la tem­
peratura media. Entre los lugares elegidos e s tán Alaska, 
Suecia septentrional, una isla del Pacíf ico y la Antár­
tida. 

UNA R E D D E R A D A R C O N T R O L A E L P U E R T O D E 
L O N D R E S 

L O N D R E S (Fie l -Pf iJ .—Ccrca de mil buques utili­
zan cada semana el puerto de Londres. P a r a garanti­
zar la seguridad de la navegac ión , acaba de insta­
larse una red de radar que subre todo el puerto y 
funciona las 24 horas del día. O r a d a s a los mensa­
jes recogidos, los centros de información pueden dar 
noticias, a todos los buques que se hallen en el Tá-
jnesis de los diversos riesgos que pueden correr. E l 
servicio fluvial del Puerto ¡Le Londres recibe a veces 
más de 3.000 llamadas diarias procedentes de bu­
ques. 

D O N C E L E S Por OLMO 

¡ s o r 
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Talleres GráfiCOS " D i a r i o d e B u r g o s " 

TODA CLASE DE TRABAJOS DE CALIDAD 

Revistas folletos acciones impresos comerciales 

San Pedro de Cardeña, 34 
Apartado 46. -- Teléfonos 207358 y 202852 

Por «TACHIN» 

Va JI desaparecer 
la tám M pastor» 

Reunión de chabolistas del 
«Pozo del tío Raimundo» 

M A T k D i n Pt*'0 inmueble que se viene abajo. Pe-
D l A l / I l I l l . " ro esta vez se ya oh éi un, trozo de la 

Historia de Madrid. Del 3Iadrid de los 
Austrias, Muy cerca del Viaducto agoniza una casa 
que la llaman «La casa del pastor». ¿Por qué?, pues, 
sencillamente, porque según la tradición su propietario 
dispuso en testamento que se le regalara, muerto él, al 
primer transeúnte que pasara ante la puerta. E l pri­
mero que pasó era un pastor y, desde entonces, el vie-v 
jo inmueble era denominado así por el pueblo. En esta 
casa, condenada ya a fenecer, se celebraban las re-, 
uniones del primer Consejo madrileño, cuyo escudo, 
que se conservará cuidadosamente, como' es lógico, 
campea en la agrietada fachada. Otro poco de .Madrid 
que se va. 

NEGROS 

E l Padre Lezama, generoso y taurino, está prepa­
rando una serie de conciertos de «negros espiritua­
les», que se celebrarán en tinco parroquias madrileñas 
durante la Semana Santa. L a experiencia, ha dicho, es 
nueva en España. Les ha oído en París y sus cancio­
nes no son estridentes. Ha preparado cinco piezas en 
castellano, basadas en las canciones clásicas de esta 
clase de música, de la que son especialistas los negros, 
dirigidos por William. Se les podrá oír por unas se­
senta pesetas. Los templos se van modernizando con 
guitarras, ruidos, canciones... y ahora, negros, y no lo 
escribimos con vistas a la discriminación racial, pues 
Jesús murió por todos, sino porque hace ya muchos 
años, al salir de una pequeña ermita, silenciosa y tris­
te, sita en 'a cresta de un monte, sacamos un lápiz 
y un trozo de papel y escribimos: 

«...la más humilde qiw nunca he visto. 
Jamás en otra me vi tan cerca de Jesucristo». 

ASAMBLEA 

Se han reunido ios mil doscientos chabolistas del 
llamado «Pozo del tio líaimundo». E n tales chabolas, 
problema eterno del cinturón de Madrid, viven, mal­
viven, unas mil seiscientas familias. La asamblea se ha 
celebrado en la Casa Sindical, cedido galantemente a 
tal fin uno de los salones por la Organización. FA 
presidente de la asociación de vecinos chabolistas es 
don José Bizcarreta, que vive en el «Pozo del tio 
Raimundo», en lugar de vivir, con ese apellido, en las 
estribaciones del Gorbea. Ha manifestado que los ve­
cinos pretenden que sus chabolas se conviertan en 
viviendas habitables. Quieren tener agua, alcantarilla­
do y calles. Estima que todo se arreglaría con unos do­
ce millones de pesetas. Y ha terminado sus manifesta­
ciones diciendo que, hasta que consiga algo, seguirá 
molestando a entidades v particulares con visitas, pe­
ticiones y cartas. Nosotros creemos que lo que procede 
hacer es proporcionar viviendas normales y decentes 
a todos estos chabolistas, y con las chabolas hacer 
lo que hizo hace años un amigo de este cronista con 
un centenar de ellas, cuando era director general de 
la Vivienda tras de darles casa: aplastarlas. 

ADOPCION 

Leemos que en Huelva —y perdón por la escapada 
a «la orilla de las tres carabelas»— un individuo se ha 
encontrado en la escalera de su casa con un niño de 
cinco meses, cuidadosamente envuelto y que, al pare­
cer había sido depositado allí momentos antes. Subió 
a su casa de nuevo, enseñó el rorró a su esposa y co­
mo no tiene hijos ni esperan tenerlos, han incoado en 
seguida el expediente de adopción. «Quién supiera es­
cribir...» 

NOTICIAS B R E V E S 

Üa laxista ha devuelto medio millón de pesetas que 
halló en su vehículo. Se llama Jesús Sanz y tiene cua­
tro hijos. 

— Otro atraco a mano armada a una gasolinera. 
17.000 pesetas. 

— Buen tiempo. 

e SUBVENCIONES DE LA CAJA DE AHORROS 
MUNICIPAL BILBAINA 

Bilbao (Cifra). — La junta de gobierno de la Caja de 
Ahorros Municipal de Bilbao ha acordado conceder una 
subvención de 500.000 pesetas en 1971 al Museo Histó­
rico de Vizcaya, a la Orquesta Sinfónica de Bilbao, al 
Conservatorio Vizcaíno de Música y al Museo de Bellas 
Artes de Bilbao, totalizando así la citada subvención dos 
millones de pesetas. Dicha entidad ha concedido estos do­
nativos con el propósito destacado de facilitar al máximo 
el acercamiento de todas las clases vizcaínas ? estas ac­
tividades artísticas, propósito que se concreta ya con la 
entrada gratis al Museo de Bellas Artes y la entrada reba­
jada, hasta diez pesetas, para estudiantes a los conciertos 
de la Orquesta Sinfónica, 

• NO QUIEREN SER RESCATADOS 

Pamplona (Cifra). — Un matrimonio, sus dos hijos y 
el conductor del coche en que viajaban, que quedaron 
bloqueados por la nieve, se han negado a abandonar su 
refugio, al sei localizados, asegurando que se encontraban 
allí perfectamente y que tenían ropa abundante y alimen­
tos para resistir cuatro o cinco días más. 

Se trata del matrimonio compuesto por Francisco Ola-
no Ibanarriaga y Rosario Sistiaga González; los hijos de 
estos, Daniel, de trece años y Cristina, de diez, mas el 
conductor del coche José Ramón Echeveste Zabaleta, los 
primeros vecinos de Pasajes de San Juan y I último, de 
Lezo (Guipúzcoa). Fueron sorprendidos por el temporal 
cuando se dirigían al santuario de San Miguel, de Aralar. 

• EL TURISMO INGLES Y MOJACAR 

Londres (Efe). — Un acuerdo entre una inmobiliaria 
y una agencia de viajes ha sido firmado para la construc­
ción de dos hoteles y 200 chalets en Mojácar (Almería). El 
grupo de inversiones inmobiliarias "Associated Develop-
ment Holding" y la firma organizadora de viajes turísticos 
"Holiday Developments" han llegado hoy a un acuerdo 
para construir en la localidad alménense de Mojácar dos 
hoteles de primera categoría y un barrio residencial com­
puesto por 200 chalets junto al mar. Las edificaciones 
construidas por el grupo inmobiliario, serán explotadas 
por la firma turística, que planea realizar una gran campa­
ña de atracción turística hacia la playa almeriense. 

• DOSCIENTOS MAESTROS, DETENIDOS 

Medellín (Colombia) (Efe). — Esta mañana han sido 
detenidos doscientos maestros de los ochocientos que ini­
ciaron una huelga de hambre pidiendo que se solucionen 
los problemas que les afectan. Entre los detenidos figu­
ran 96 mujeres. La Federación colombiana de educadores 
ha solicitado, con carácter urgente, una entrevista con el 
presidente Misael Pastrana Borrero para que intervenga 
personalmente en el problema y permita que los doscien­
tos detenidos sean puestos en libertad hoy mismo. 

• HEINEMANN, EN CARACAS 

Caracas (Efe). — El presidente venezolano, Rafael Cal­
dera, condecoró ayer con el Gran collar de la Orden del 
Libertador, al presidente de la República Federal de Ale­
mania, Gustav Heinemann, llegado en visita oficial, de tres 
días de duración. El presidente Heinemann, que se aloja 
en el Círculo de las Fuerzas Armadas, asistió a distintos 
actos organizados en su honor. 

• UNA CARTA DEL PRINCIPE BORGHES£ 

Roma (Efe-UPl). — El Príncipe Valerio Borghese, acu­
sado de conspirar para derribar al Gobierno italiano, ha 
dicho, en una carta dirigida a sus abogados, que las pro­
clamas encontradas por la Policía en su casa son "me­
ros ejercicios literarios". El abogado Fillipo Ungaro ha 
declarado que alguien introdujo la carta del Príncipe en el 
buzón de correos de su oficina y que él no sabe dónde 
aquél se encuentra. Añadió que la carta, escrita de puño y 
letra de Borghese. no lleva sello ni fecha. "Lo que la Poli­
cía dice es risible..! Las proclamas son meros ejerci-
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cios literarios con los que nadie puede hacer un golpe de 
Estado. Lo que se necesita para ello son armas, municio­
nes, soldados, etc.. Todo lo cual no existe". 

• CONVERSACIONES CHINA-URSS 

Moscú (Efe). — Según anuncia este mediodía la Agen­
cia soviética "Tass", el pasado día 21 de Marzo se celebró 
una conversación entre el presidente del Consejo del Es­
tado de la República Popular China, Chu en-La¡ y el em­
bajador de la Unión Soviética, Toltikov, a la que asistió 
también el jefe de ia delegación gubernamental soviética 
en las negociaciones soviético-chinas. viceministro de 
Asuntos Exteriores, Ilyitshov. La información soviética na­
da dice sobre el contenido de esta conversación, salvo que 
se "trataron cuestiones de Interés para ambas partes". 

Esta conversación entre los representantes de la URSS 
y el jefe del Gobierno chino ha llamado particularmente 
la atención de los observadores, por haberse producido 
casi inmediatamente después de que los tres principales 
diarios chinos lanzaran su editorial conjunto en el que se 
ataca a fondo al "revisionismo degenerado soviético" en 
vísperas del 24 Congreso del partido comunista soviético. 

© AMENAZA NAVAL SOVIETICA 

Londres (Efe-Reuler). — La fuerza soviética en el Me­
diterráneo, Africa del Norte y Oriente Medio, ha afec­
tado gravemente al equilibrio estratégico de la zona co­
rrespondiente a la Organización del Tratado Atlántico 
Norte, dijo anoche el almirante norteamericano Horacio 
Rivero. comandante en jefe de las fuerzas aliadas en el 
Sur de Europa 

• NUEVA P R U E B A NUCLEAR SOVIETICA 

Upsala, Succia (Efe-UPI).— La Unión Soviética ha 
llevado a cabo hoy una nueva prueba nuclear subterrá­
nea en las escarpaduras occidentales de los Montes 
Urales, informa él Instituto Sismológico de esta ciudad 
E l director del Instituto, profesor Marcus Baath, ha ma­
nifestado que la explosión de hoy es la mayor que se 
registra en dicha zona. Otras pruebas nucleares subte­
rráneas fueron realizadas en los años 1969 y 1970. La 
citada prueba nuclear subterránea realizada por la URSS, 
tuvo una magnitud de seis grados en la escala de Rich-
ter y se realizó en la región del Semipalatinsk, en Asia 
Centrál. 

• ACUERDO E N DACCA 

Dacca, Pakistán oriental (Efe-Rcuter).— El presi­
dente del Pakistán, Yaya Jan, y el dirigente de la pro­
vincia oriental, Jeque Müjibur Rehman, han llegado a 
un acuerdo general sobre la crisis política, en las con­
versaciones celebradas en esta ciudad, según declaró 
anoche el jefe politice occidental, Zulfikar Alí Buttho. 
Este, en una conferencia de Prensa, añadió que está 
estudiando dicho acuerdo. 

• L I B E R A R O N A B E R R O O R I B E 

Monte\ideo (Efe).— E l fiscal del Gobierno, Guido Bo­
rro Oribe, secuestrado por los tupamaros el pasado día 
8, ha sido liberado por los guerrilleros. 

Chippenham (Inglate­
rra) (Efe - UPI ) .— Cinco 
muchachas de un institu­
to fememino británico 
afirman que han estable­
cido una marca mundial, 
al enhebrar 2.827 agujas 
en dos horas. 

OTRA V E Z LA V U E L T A 
AL MUNDO, PERO 
"MAS D I F I C I L 
TODAVIA" 

Tarragona (Alf i l ) . -Des­
pués de haber dado la 
vuelta al Mundo en bici­
cleta, en una duración de 
3 años, de 1965 a 1968, el 
joven estudiante y perio­
dista japonés, Daka Fumi 
Ogasakara, de 2 6 años, es­
tá dando una nueva vuel­
ta al globo terráqueo, es­
ta vez en monociclo. 

Salió de Tokio en Sep­
tiembre del pasado año, 
desembarcando en Mani­
la y ha recorrido Fil ipi­
nas, Tailandia, India, P a ­
kistán, Afganistán, Irán, 
Irak Bulgaria, Yugoslavia, 
Austria; Alemania occi­
dental, Suiza, Italia, S i ­
cilia y varios países afr i ­
canos, incluido parte del 
desierto del Sahara. 

Piensa invertir en este 
viaje alrededor del Mun­
do seis meses, efectuan­
do un promedio diario de 
50 a 60 kilómetros. 

Habla la mayoría de los 
Idiomas europeos, varios 

-africanos y dos asiáticos, 
incluido el japonés . 

Calcula que invertirá en 
su viaje, que realiza en 
condiciones muy modes­
tas, unos 1.400 dólares, lo 
que representa algo me­
nos de 150 pesetas dia­
rias. 

Un periódico japonés le 
paga por sus colaboracio­
nes 650 dólares mensuales 
y así puede seguir sus es­
tudios de Geografía, mate­
ria que le apasiona y más 
conocer sobre el terreno lo 
que efectúa sobre un mo­
nociclo ahora como antes 
lo hiciera sobre una bici­
cleta. 

UN ALBAÑIL GANA UN 
P R E M I O NACIONAL DE 
P O E S I A 

Madrid (Cifra). — An­
drés Quintanilla del Buy, 
obreros de la construcción 
en Venta de Baños ( F a ­
lencia), ha sido galardo­
nado con el premio na­
cional del concurso de 
poesía del trabajo, patro­
cinado por la Obra sindi­
cal "Educación y Descan­
so", para conmemorar el 
centenario de la muerte 
de Gustavo Adolfo Béc -
quer. El título de la poe­
sía galardonada es "Hoy 
no ha llovido" y el premio 
en metál ico es de die2 
mil pesetas. 


